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Não têm memória
ir**********r******************4

Todos os animaes da
criação têm memória: o ele-
phante, o gallo, o jaboty e
a lesma. Só não têm me-
moria os homens que go-
vernam o Brasil.

Desde o período colo-
nial até hoje o nosso paiz
sacrificou e perdeu verda-
deiros monopólios commer-
ciaes devido a insufficien-
cia, atraso, relaxamento,
deshonestidade no trato dos
produetos de exportação.
Perdemos o assucar pela
insufficiencia e atraso das
nossas usinas, atraso e re-
laxamento na cultura da
canna. Perdemos a borra-
cha pelo relaxamento da
manipulação e deshonesti-
dade com que ajudávamos
o peso com detritos de to-
da natureza. Perdemos o
cacáo mal fermentado e
descuidado. Perdemos o
café caprichando nos ty-
pos baixos, exportando
mais pedras, páos, grãos
cliochos e ardidos do que
produeto vendável. Perde-
mos a laranja mal apresen-
tada, chegando podre aos
portos de destino. Perde-
mos finalmente o algodão
mal classificado, mal des-
caroçado, mal enfardado.

Depois de tão longas, re-
petidas e desastrosas expe-
riencias entramos & reagir
contra a nossa própria in-
capacidade. O assucar e a
borracha já estão perdidos
de vez. O cacáo defende-se
penosamente. O café com-
preendeu o verdadeiro sen-
tido da concurrencia de ou-
trás procedências e faz os
maiores sacrificios para me-
lhorar os typos. A laranja
cuida-se valentemente nos
"packing-house" contra a
burocracia do Ministério
da Agricultura, contra a
estiva, contra os transpor-
tes e os frigoríficos.

No algodão, entretanto,
fizemos um grande mila-
gre. A produeção paulista
surpreendeu o mundo con-
snmidor pela perfeição, ho-
nestidade e regularidade
das remessas. A evidencia
da enorme vantagem com-
mercial conquistada pelos
plantadores de São Paulo
induziu os governos locaes
e o próprio governo da
União a fazerem os maiores
esforços no sentido da equi-
paraçaò dos produetos nor-
destinos aos sulinos. Pare-
ce que muita coisa já se ia
obtendo no sentido de aper-
feiçoár a apresentação do
algodão do Nordeste, depois
de melhorada a produ-
cção.

Mas nao ha outro ca-
minho para defendermos^e
asseguráramos a exportação
dos nossos produetos. Te-
mos de supportar e superar
a concurrencia do similar
estrangeiro. Precisamos sa-
1 isfazer ; o mercado consu-
midor dando-lhe o que ca-
roce e pelo preço mais con-
veniente. O dever precipio
do governo é, pois, ampa-
var o interesse colleetrvo

' 
constantemente ameaçada
pelo egoísmo particular. O
indivíduo quer ganhar

mais, mais depressa, com

menos trabalho. Não se
preoecupa com o dia de
amanhã ou com quem lhe
vem atrás. Mas os gover-
nos não devem, por fraque-
za ou inépcia, f.tisfazer a
ganância dos indivíduos á
custa dos interesses geraes
do paiz.

Eis ahi a mais comesi-
nha e vulgar sabedoria, li-
ção da experiência, de tan-
tos soffrimentos e sacrifi-
cios que guardariam de me-
moria todos os animaes
da criação, excepto os ho-
mens que governam o Bra-
sil.

De facto oa governantes
do Brasil não têm memo-
ria. Hoje o Conselho Pe-
deral do Commercio Exte-
rior vae discutir umã es-
candalosa reclamação de
algumas Associações Com-
merciaes e governadores de
Estados do Nordeste. Que
pretendem elles? Preten-
dem apenas auxílios pe-
cuniarios, arrancado2-^_de
todo ò paiz, em' detrimento
do seu commercio e produ-
cção, para poderem vender
e exportar typos baixos de

da pelo escândalo. E o go-
verno commetteria o ultimo
dos dispauterios se sacri-
ficasse á cupidez dos mer-
cantis a reputação e apre-
ço no estrangeiro de toda a
admirável produeção algo-
doeira do paiz.

Quanto á venda de resto-
lho da safra em paizes de
moeda bloqueada o erro
não seria menor. Trata-se
de uma politica econômica
traçada pelo governo em
beneficio do paiz, que ne-
cessita transformar em
cambiaes a sua exporta-
ção. *)

Abrir excepçÕes nessa
politica é còmmetter dupla
injustiça: contra a Nação
em favor de alguns esper-
talhões; contra os que tra-
bájhsm bem e produzem o
melhor, em favor dos inca-
pazes e descuidados.

As continuadas altera-
ções, excepçÕes e favores
na orientação geral da po-
litica econômica ou finan-
ceira do governo são sem-
pre..,: em .'detrimento .dos
maiores jnteresses nacio-
naes. T)ó que carecemos no
nosso governo é de estabili-
dade, firmeza, continuida

Victoriosa
No Pa

a Revoiuçao;
raguay

O Presidente Ayala, Depois de Renun-
Giar, Foi Posto era Liberdade

Assumiu a Chefia do Governo o Coronel Franco
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algodão. Querem vender[de# ge a falta desses, requi-
sitos em politica se traduz
por insegurança e desor-
dem, em economia traduz-
se por prejuízo e empobre-
cimento. De resto esses in-
dices mostram a incompe-
tencia dos governos ou a
fraqueza e negligencia dos
que governam,

J. E. de Macedo Soares

qualidades inferiores gra
ças í protecção do gover-
no, pelo preço do produeto
superior. Assim esses par-
ticulares ganhariam mais
algum dinheiro desmorali-
zando e perdendo toda a
nossa produeção e exporta-
ção algodoeira!

O "plano" que o Conse-
lho Federal do Commercio
Exterior vae examinar é o
seguinte: liberar da quota
de 35 % as cambiaes pro-
venientes da exportação de
algodão inferior, typo 7 a
9 ou permittir a exportação
desse algodão baixo aos
paizes de moeda bloquea-
da.

Se o Conselho accedesse
a semelhante projecto o ai-
godão typo 3 exportado ao
cambio official (35/65%)
deixaria menos lucro que o
algodão typo 7 exportado
ao cambio livrei E então o
produetor caprichoso e ade-
antado, que honra e asse-
gura a exportação do paiz,
seria induzido a relaxar a
sua produeção para tirar
mais lucro vendendo a es-
coria das fibras ordinárias
pelo preço das mais finas e
custosas!!! Onde se viu
um governo, consentir em
semelhante "prêmio"?

O Governo Federal de-
cretou a quota 35 % nas
cambiaes da exportação,
porque precisa dessa in-
tervenção, em favor do The-
souro. Somente poderá
abrir mão desse indispensa-
vel beneficio, em defesa da
própria exportação e quan-
do lhe restitua indirecta-
mente a vantagem que sa-
crificou. Accresce que a
safra algodoeira nordesti-
na está encerrada. Os
"stocks" que pretendem se
escoar com essa monstra o-
sa protecção andam em
mãos do commercio. Já
nem é a lavoura beneficia-

Coronel Franco ( Caricatura de Queiroz)
ASSUMPÇÃO, 18 (H.) ~- O | onde se refugiara, tendo entre

sr. Euzebio Àyala renunciou a
presidência da Republica, a bor-
do da canhoneira "Paraguay",

gue o pedido ao commandante,
capitão de fragata Camillo Ri-

(Conclue na 4* pagina)

O general Flores da Cunha ao desembarcar hontem, á tar-
de, do avião da Condor.

NÃO IRA' A BELLO HORIZONTE
A MARCHA DO ACCORDO GAÚCHO

A Attitude do Rio Grande Em Face da Succes-
são Presidencial

O general Flores da
Cunha é um homem fiel aos
seus hábitos e amizades, de
modo que hontem foi jan-
tar na "Minhota", como
sempre acontece quando
chega ao Rio. Ao levantar-
se da mesa, onde tambem se
sentaram o ministro Gusta-
vo Capanema, o deputado
João Carlos Machado, o sr.
Antunes Maciel, além de
vários amigos, o governa-
dor gaúcho viu-se cercado
pelos jornalistas, que o in-
terrogaram sobre b obje-

i ctivo de sua viagem a esta
capitai; sobre o qual cir-
cularam tantos boatos e
commentarios.

Tendo accentuado" ini-
cialmente que não desejava
fazer declarações políticas,
pois nada nesse sentido ti-
nha a dizer, o sr. Flores da
Cunha explicou aos repor-
teres:

— Vim ao Rio em gozo
da licença de seis mezes que
me concedeu a Assembléa
riograndense. Estou doen-
te e tenho necessidade de
um tratamento cuidadoso e
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VERGONHA
Até Quando Ficará Detido No Ministério da Fazenda o Processo Sobre o For-

necimento de Energia Eiectrica á Gentral ? ;-
QUANDO PERMITTIRA' A LIGHT QUE SE INICIE A CONSTRUCÇÃO DA USINA DO SALTO ?

Opportunas Declarações do Sr. Marques dos Reis a Um Jornalista de São Paulo
com caracter estrictamente
provisório — por um ou
dois mezès no máximo —"

^^Sç^EBOlS^S^S
Sr. Arthur Costa, ministro

da Fazenda

Continua até hoje sem
solução o caso do forneci-
mento de energia eiectrica
á Central do Brasil. Ape-

l sar de justificabilissimas

por certo, não foram dadas
ainda a conhecer ao publi-
co as razões pelas quaes
não conseguiu despacho,
até a presente data, o pro-
cesso referente, á constru-
cção da usina do Salto/

No desconhecimento das
razoes, por certo justifica-
bilissimas, da demora for-
mou-se no espirito publico
a convicção de que não ra-
zões de interesse publico,
mas, sim os poderosos ar-
gumentos da Ligh| é que
estão impedindo a 'solução
do relevante problema, pro-
blema que, apenas, com a
discrepância dos assalaria-
dos e páos mandados da
empresa canadense, todos
consideram de vital impor-
tancia para o Brasil.

Em recente entrevista
ao DIÁRIO CARIOCA do
coronel Mendonça Lima,
o integro director da Cen-
trai do Brasil fixou de ma-

ES V
Sr. Marques dos Reis, mlnis-

tro da Viação

neira definitiva os detalhes
da questão e declarou que
reputava tão oneroso o
fornecimento de energia
proposto pela Light que"só como ultimo recurso eltrucção

concordaria que a empresa
canadense abastecesse á
Central do Brasil.

Falando ao "Correio da
Noite" de São Paulo o il-
lustre titular da .Viação ac-
centuou tambem,. de ma-
neira gentil é .verdade, a
estranheza que lhe- causam
as delongas infindas que o
processo referente ao for-
necimento de energia á
Central vem soffrendo no
Ministério. da Fazenda.

Quiz o sr. Marques dos
Reis, no desejo muito lou-
vavel de varrer a sua tes-
tada e a do seu Ministério,
fixar com clareza que:"Os technicos do Minis-
terio da Viação já elabora-
ram os respectivos planos,
estando de accordo que se
deva levar a effeito a cons-

General Flores da Cunha

demorado, razão pela qual
irei a uma estação de
águas.

Caso não melhore, serei
então forçado a submetter-
me a uma intervenção ei-
rurgica.

E a viagem á Europa
ficou adiada? perguntou
um jornalista.

No momento não pen-
so em retirar-me do Bra-
sil. Irei ao Velho Mundo
em outra opportunidade,
quando a situação do paia
estiver normalizada — res-
pondeu o general. Creio
niesmo que interromperei a
minha licença antes de es-
gotados os seis mezes.
Falará com o presidente

depois do carnaval
E falará logo com o

presidente da Republica?'
(Conclue na 2* pagina)

obra essa que muitos bene-
fiei os trará.

O sr. Marques dos Reis
de maneira synthetica re-
feriu-se não .só ás vanta-
gens directas que a Central
auferirá com a utilização
da usina própria, como
tambem ao caso da illumi-
nação publica á'Capital Fe-
deral e a quebra do mono-
polio odioso e lucrativo que
a Light.desfruta.

. E' para evitar essas van-
tagens para a economia na-
cional, vantagens que re-
dundarão em* prejuizos pa-
ra seus cofres, que a Light
desencadeou a mais vergo-
nhosa campanha de publi-
cidade de que ha noticia no
Brasil e mobilizou todos os
seus agentes e advogados
administrativos.

A entrevista do sr. M.T-
quês dos Reis é mais do
que uma simples informa-

da usina Salto, ção ao publico.
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tem ao Rio, o General
F'ore.s § Cimha Faz Declarações
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(Goiíi •"?> da 1" pagina)
~ N'ãp pouso èni snhii

••i IVti-np„lis. antes d«
"""iiVi.il. O líái M.nno nes
''' mnm.Miln é o sobei-aii<
"•'•"iiloxfflvol do líio — ob
•s,'l'v"" M'»j liiiniiirado o govcni.-flor o-aiieho. Só de
Poi.s de p-issados esses dias
(le {>'-'il.M<_íío irei ao líio Ne-
Í--TO, JFifiVrí de Calar ao presi
d 'itle da l! ihliea".

Não recebeu convite do
governador mineiro
Nossa altura da eonve

sa. os jornalislas pcrgijn
Uil-fiin ao general Flores da
Ciiúhii se era verdade queo griverii.idoú mineiro o
cniividára recentemente pa'•fi •'• agora a Poços de Cal-
das.

NTío é exacto — repli-
on eom viva-idade o go-virn.-idor gancho. Não re-
i-"bi nesse sentido nenhum
conyile do sr. Benedicto
\ ''ij liada res. Também não &
vrrdüdeira a noticia divul-
giida segundo a qual eu es-
l".nd"i-i!_ minha viagerá a
He Min Horizonte.

Assumptos politicos
Como os jornalistas fi-

zcsseni outra tentativa pa-r;i ai-raneardlie declarações
pidilieas, o general Piores
ila ('iiiihn replicou com a
sua habitual franqueza:

R' inútil vocês insis-
lireni nn vomitorio. . . Não
faço declarações políticas,
niesní.o porque não tenho
novidades a dizer.

Mas, fala-se que o ac-
cprdo gancho será estendi-
dn á Nora federal.

Sobre isso nada pos-

nm ou do que dois desuni
dos. . .

O Rio Grande na
suecessão

Levado pelas suas con-
siijèráçõès sobre o accordo
gancho, o sr. Flores da
('unha refere-se em palavras elogiosas aos seus ad-
versarios, realçando-lhes ¦ as
qualidades.

Declara ainda que já se
reconciliou com quasi to-
dos os velhos amigos dos

I quaes se separara, tendo
observado que os gaúchos
vêm de offerecer um exem-
pio de desinteresse político
a todo o paiz.

Ouvido pelos jornalistas
sobre a attitude do Rio
Grande do Sul na futura
suecessão, o sr. Flores da
Cunha, reaffirma o que ha
mezes antecipou ao DIA-
BfO CARIOCA, tendo de-
clara clp:

— Asseguro ainda uma
vez com a maior firmeza
que o Rio Grande do Sul
não dará nenhum cândida-
to á próxima suecessão pre-sidencial. Essa deliberação
foi tomada depois de de-
lido exame da situação e
delia não nos afastaremos
em nenhuma hypothese.

r.sso não significa, entre-
tanto, que nos desinteresse-
mos do problema. Ao con-
trario, em virtude da posi-
ção especial que assumimos,
estamos em situação de de-
liberar de modo decisivo
na próxima suecessão -~- e
não fugiremos ao cum.pri-
mento do nosso dever nem
abdicaremos dos nossos di-
reitos.
As vantagens da eleição

indirecta
Falando sobre o. proble-ma da substituição do sr.

lontlnifa a Greve
de Smithfield

\'<iO FOI POSSÍVEL A' COM
MISSÃO ESPECIAL CONSE-

GUIE ACCORDO
LONDRES, 18 (Havas) — A

commissão especial encarregada
de resolver a questão dos sala-
rios dos empregados dos ma-
tndouros dc Smithfield não
conseguiu chegar a accordo.
I}r>r essa la/ão adiou oi traba-
lhos para amanhã.

Tiro de Guerra 342
CONVOCAÇÃO DE JOGADORES

Estão convocados para hoje.
no campo do Gymnasio Vera
Cruz, afim de se prepararem
para o próximo campeonato de
basketball os seguintes jogado-res do Tiro de Guerra 342: Ro-
berto, Zairo, Djalma, Octavio,
Sylvio, Ulysses, Waldyr, Jorge.
Kastrup, Luiz, Domingues e
Wantuil.

Os Vereadores Weuniram^se
em S. "Lourenço e Depuzcram
ú Conego Olympio ãe Mello!
A PRETEXTO DE !R LAVAR O FÍGADO, OS EDIS CARIOCAS ORGANIZARAM

UMA NOVA MESA DA GAMARA I 
'

O Presidente Seria o Sr. Edgard Romero — O Reverendo Que Aja Emquanto é Tempo !

so adeantar aos jornaes
respondeu o general Flores
da Cunha. Segundo me in-
f-Vi-mãram o presidente da
R-epnbliea tratou do. assum ._._,„„ „.. __, .
pio. entondendo-sp'-^WêsW '^^6': Yargásv^O generals mi! ido eom aipins poli ti- Mores da.. Cunha observa

A Perseguição aos
Judeus na Polônia

SEISCENTAS FAMÍLIAS REDU-
ZIDAS A' EXTREMA MISÉRIA

VARSOVIA. 18 (Havas) — As
desordens anti-semitas conti-
miam na região de Lodz.

Em Opoczno, seiscentas fa-
milias judias ficaram reduzidas
á miséria em vista da hoycota-
gem econômica da populaçãonâo judaica.

Em trinta communas os ju-deus reuniram-se e resolveram
dirigir-se conjuntamente A So-
eiedade Judaica, afim de reunir
fundos que permittum a emi-
gração para a Palestina das fa-miliiis ameaçadas.

Uma Nota Enérgica do
Governo Mandchu ao

Cônsul Geral da Rússia
emKharbin

S: Lourenço, o aprazível
município mineiro, está ago-
ra transformado numa sue-
cursai da Câmara Municipal

lenciosamente, discretàmen-1 mais uma vez, se confessa

cos. Creio mesmo ..,que j.o,
dr. Mnnrieio Cardoso re-
ceb.eu um convite para vir
an Rio. a Tini de oeeupar-se
desce ni-objema. E é tudo
riúanfo sei — rematou o ge-
iri-al-
A marcha do accordo

gaúcho
Como o exemplo gaúcho

tivesse sido abordado no
curso da entrevista, os re-
pi-fseiit.intes da imprensa
quixei-iim saber como ia
seridó ciiinprido o accordo
assignado em Porto Alegre.

Vae tudo muito be.n
cn meu listado. O accordo
nue Fizemos foi concluído
com boa fé e exeellentes
injenções, de sorte que está
sendo cumprido satisfàtp-
rijinieiiie.

Ha talvesz, descontentes,
sobre.tudp em meu partido.
Tenho entretanto procura-
do charnal-os á realidade.

Nas i situações munici-
pães, existem também ele-
mentos queixosos, por se
sentirem prejudicados, em
favor de adversários nos-
sos.

Vamos, todavia, solucio-
nando os casos surgidos
com boa vontade e perfei-
ta lealdade. Só mio adrait-
to perseguições. Tenho
mesmo aconselhado aos
meus amigos que, caso se-
jam victimas de injustiças,
usem de represálias, fazen-
do valer os seus direitos.

Conseqüências do
accordo

Quanto ao mais —
proseguiu — o accordo gau-
cho vae muito bem. Esta-
mos novamente unidos —
c é isso o qne realmente
nos importa. Pouco se nos
dá, que alguém nos attribua
intenções politicas oceultas
ou objectivos que não te-
mos em mente. A verdade
é que estamos mais fortes
depois do accordo. Esse é
um facto por assim dizer
material, de facilima veri-
1'icacão. Além .do mais —
lembremos ainda' uma vez
o fruismo — dois homens

• nidos valem mais do que

evitar o perigo das grandeslutas politicas. Ainda so-
bre o assumpto relembra
que a partir da campanha
civilista e da agitada cam-
panha de 1922, a Nação
tem sido sacudida por mo-
vimentos armados sueces-
sivos, cuja origem vem sen-
do a grave commoção de-
«encadeada pela eleição
presidencial. E declara porfim :

Devo mesmo dizer
que nesse capitulo; como
em varios outros, sou fran-
camente revisionista. En-
tendo que um dos erros gra-ves da Constituinte de
1933 foi o de não ter es-
(atuído a eleição indirecta,
qne evitaria o espectaculo
dessas lutas que tantos ma-
les trazem ao paiz.

Não sou, entretanto, par-lamentarista. Continuo
adepto do regime presiden-
cialista,-poderemos entretan
to conciliar os dois syste-
mas, a d optando o que ha
de bom e de acertado dum
lado e do outro. O quefizemos no Rio Grande do
Sul é éxactamente uma ten-
tativa nesse sentido — oh-
serva o sr. Flores da
Cunha.

Os acontecimentos
decidirão

Animados pela boa dis-
posição e pelo espirito de
camaradagem com que o

governador gancho falava
aos jornalistas, pergunta-
mos qual, ao seu ver, seria
para a Nação a maneira
mais conveniente de enca-
minhar a futura suecessão
presidencial: evitando a lu-
ta politica com a adopção
duma candidatura nacional
— ou, ao contrario, apre-
sentando dois ou mais ean
didatos. eom a abertura de
uma campanha democrati-
ca de livre debate eleito-
ral.

Sem se perturbar, o ge-
neral Piores da Cunha res-
pondeu:

Nessa questão, não te-
nho nenhuma, idéa precon-
cebiílii. Sun autos de tudo

KHARBIN, 18 (Havas) — Foi
entregue ao cônsul geral da
UHSS uma nota em que o Mi-
nisterio dos Negócios Estràn-
(teiros do Mandchukuo protesta
energicamente contra o apoio
prestado pelas autoridades so-
vieticas aos bandos armados
que operam em território mnn-
deliu*.

A nota affirma particular-
mente que um avião militar so-
vietico teria aterrissado sem
autorização nas proximidades
de Jnoho, em 12, de Janeiros e
n«e "a pilqtos leriàm entregue
aos bandoleiros quatro metra-
lhadoras e dois mil pentes de.
balas.

O cônsul Slavouts rejeitou
desdenhosamente o documento.

te, contra as vozes do
alto, que dirigem a vida
politica do Districto.

Entre as combinações to-
madas pelos edis aútono-
mistas, naquella cidade
thermal, está a futura elei-
ção da mesa da Câmara
Municipal. As referidas
combinações visam a "de-
posição" do padre Olympio
de Mello! O reverendo, quese achava em Pernambuco,
descansando dos seus affa-
zeres, ao ter noticia de tudo
isso — avisado por um ami-
go leal — voltou de avião
a esta capital e, immedia-
tamente, seguiu para São
Lourenço, em busca de in-
formações. Não foi feliz,
porém, porque os "doen-
tes" negaram o facto, e,

ram admiradores pessoaes
e politicos do presidente da
Câmara.

Sr. Edgard Romero

Setenta Toneladas de
Explosivos Sobre Desta-

camentos Ethiopes
ANTALO, 1.8 (Havas) — A

aviação italiana continua adesenvolver actividade. Cerca
de 170 apparelhos despejaramsohre os destacamentos etrio-
pes 70 toneladas de explosivos.

Corrêa Dutra

desta capital. E' que ali, de-
pois de terem recebido a
ajuda de custo, varios dos
nossos lycurgos se installa-
ram para, longe das vistas
dos chefes e sem o olho da

A SÍTÜA-GÂO POLÍTICA
0 sr. Benedicto Valladares tenciona vir ao Rio -
Em S. Paulo, reuniu-se hontem, pela primeira vez,
o Directorio Estadual do P. C. — A eleição da

nova Commissão Executiva

Camera lutará
com Castanaga a

6 de março
NOVA YORK, 18 (Havas) —

A empresa Madison Squar Gar-
den annunciou que organizara
um encontro de box entre Primo
Carnera e Pastanaga, a realizar-
se no próximo dia 6 de março.

Promovido a almirante,
general e marechal em
chefe, o duque de York

LONDRES. 18 (Havas) — Por
decreto publicado hoje á tarde,
o duque de York, herdeiro pre-sumptivo da coroa, foi promovidoa almirante, general e marechal
em chefe.

um espirito realista: acei-
to os factos como elles se
apresentam. Por isso, no
actual momento não posso
dizer se sou partidário des-
sa ou daquella formula, em
matéria de suecessão. Tu-
do depende dos aconteci-
mentos — concluiu o gene-
ral Flores da Cunha.

Conego Olympio de Mello

opinião publica vigilante
em torno das suas attitu-
des, tomar deliberações im-
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Sr. Rocha Lego

portautes sobre a próxima
reunião da assembléa legis-
lativa da capital brasileira.
Nada menos de onze verea-
dores estão ali gozando o
clima delicioso da cidad"
mineira e conspirando si-
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Os jornaes de Bello Horizon
te informam que o governador
Benedicto Valladares tenciona
deixar Poços de Caldas nestes
tres dias, devendo partir para
esta capital.
KEUNIU-SE O NOVO DIRE-

CTORIO CONSTITUCIONA-
f LISTA

S. PAULO, 10 va, b.> — iw,
uniu-se hoje, á noite, pela pri-
meira vez, o uirectorio estadual
do Partida Coüttitucionalista,
recentemente eleito. Ficou or-
ganizada a n.e.sa dó Directorio,•cabendo a presidência nova-
mente ao sr. Laerte Assumpção.

A direccão dos trabalhos par-lidarios, de accordo com a Lei
Orgânica será exercida poruma Commissão Executiva, po-ra a jual foram escolhidos os
srs. Adalbeuo Netto, Henrique
Bayma, i\»ulo Nogueira Filho e
Aristides Bastos Machado.
NAO APOIARAM AOS DISSI-

DENTES
S. PAULO, 18 (A. B.) — No-

ticiam os jornae. novidades nos
sectores politicos, sendo que
desse noticiário a nota mais
sensacional é a de que o depu-
tado Waldomiro Silveira e dona
Chiquinha Rodrigues não deram
absolutamente apoio aos dissi-
dentes do P. C. Ambos esses
politiens, fora da capital, em
estações de repouso, estão per-
feitamenle solidários com o
partido e com o governo do sr.
Armando de Salles Oliveira, não
tendo dado autorização para
que seus nomes figurassem no
manifesto hontem publicado.

D. Chiquinha Rodrigues, de
Tatuhy, onde se encontra, com»
municou-se pelo teíephone com
a capital, e affirmou que não.
assignou o manifesto, não au-
torizara ninguém a assignal-o
e até que desconhecia ós ter-
mos em que fora redigido.

O sr. Waldomirc Silveira, que
se encontra em São Pedro de
Piracicaba, ao receber o do-
cumento das mãos do sr. Fran-
cisco Vieira, que se dirigiu
aquella estância climaterica es-
pecialmente para esse fim, ne-
gou-se terminantemente a assi-
gnal-o, objectando que conti-
nuaria a apoiar o Partido Con-
stitucionalista, á sua direccão
e ao governo do sr. Armando
de Salles Oliveira.

A ELEIÇÃO DA COMMISSÃO
EXECUTIVA DO P. C.

S. PAULO, 18 (A. B.> — Rea-
liza-se hoje, na sédc do Parti-
do Constitucionalista uma re-
união dos membros do novo Dl-
rectorio estadual para tomar
conhecimento do pedido de li-
cença do sr. Armando de Salles
Oliveira e eleger a Commissão
Executiva, que terá de presidir
aos .trabalhos do partino no cor-
rente exercício.

S. PAULO. 18 (A. B.) — SerA
siiíjiiietüda, hoje, ua Guàrujá, a
íipresiação do Sr. Armando de
Salles Oliveira, a lista dos can-
didatos á eleição da Commissão
Executiva do P. C. Essa elei-
ção deverá realizar-se aindn
hoe, entre 23 e 24. horas, na
sede do partido. As demarches
para a_ escolha do Commissão
Executiva só ficaram terminadas
hontem, depois das 23 horas
pois alguns dos politicos indi-
cados desistiram de suas candi-
daturas, por varios motivos.
Entre elles o sr. Aristides Bas-
tos Machado, indicado para pri-
meiro secretario, e que deixou
de aceitar o logar por desejai-

candidatar-se á eleição para
prefeito de Santos. Se não hou-
ver mudança de ultima hora,
será suffrngnda a seguinte cha-
pa: para presidente, Laerte As-
sumpção; vice-presidente, Car-
doso de Mello Netto; secretario
geral, Prudente de Moraes Netto.
que entrará para o Directorio.

. »or. motivo de licença que vaepedir o sr. Armando-oe sallesOliveira; Io secretario, Valen-
fim Gentil; 2o secretario, Au-
gusto de Souza e Silva; thesou-
reiro, Joaquim Selidonio Filho.
A commissão directora do par-tido constará do presidente, dothesoureiro, do secretario gerale de mais quatro nomes; Panlo
Nogueira Filho, Pirajá Martins.
Henrique Bayma e Adalberto
Netto.

DECLARAÇÕES DO SR. AL-
MEIDA CAMARGO

S. PAULO, 18 - (A. B.) —
Ouvido pelos jornaes disse o sr
Almeida Camargo, a propósitodo manifesto lançado pelos dis-
sidérites .hontem. através dns
columnas da «.Folha da Noite":— "Néo me comnete falar so-
bre as razões aue determinaram
o presto rios dissidentes. Estra-
nho tivp se nretenda dar o nomede Federação a uma das alas
dessa dissidência, euando esse
nome. eahe ,de direito, aos ver-
d"deiros federados nue oara issoiá baterem ás portas da Corte
de Appellação".

O MANIFESTO DOS "ARRE-
PENDIDOS"

S. PAULO, 18 — (A. B.) —
A "Folha da Noite", sob o ti-tuto "Dissidência entre dissiden-
tes", noticia ter a sua reporta-
gem constatado não ha er o má-nifesto publicado pela corrente
dissidente agradado parte damesma, o que teria determinado
um grande descontentamento
entre os mesmos elementos, quedeixaram, ha dias, o P. C.

Concluindo esse noticiário, dizo vespertino mencionado:—¦ "De que não resta duvida,
porém, é de que o manifesto jáchamado dos "arrependdos" de-cepcionou até os seos própriossignatários."

O MINISTRO DA VIAÇÃO EM
POÇOS DE CALDAS

POÇOS DE CALDAS, 18 (A.
B.) — Chegou a esta cidade o
ministro Marques dos Reis,
acompanhado de sua familia e
do sr. Alfredo Sá, seu official de
gabinete. Ao desembarque do ti-
tular da pasta da Viação com-
pareceram o governador Bene-
dicto Valladares, que aqui se
encontra na sua estação de ve-rão, o prefeito desta cidade, queapresentou cumprimentos emnome de Poços de Caldas, o se-
nador Cunha Mello, sr. Israel

Podemos, entretanto,
adeantar que, assim que
viram o padre pelas cos-
tas, os vereadores se reu-
niram num agape e, entre
comidas e bebidas, organi-
zaram a seguinte chapa,
para a renovação da mesa
da nossa assembléa: presi-dente, Edgard Romero; vi-
ce-presidente, Jeronymo Pe-
nido; Ia secretario, Atila
Soares; 2* secretario, Cor-
rêa Dutra; presidente da
Commissão de Orçamento,
Rocha Leão; presidente da
Commissão de Justiça,
Adalto Reis; da Fnstrucção,'Ernani Cardoso; da. Viação
a Obras Publicas, Romero
Zander.

Ahi fico o "furo". O pa-dre Olympio de Mello tem
agora o campo livre para.ajrir.

Escola Nacional de
Veterinária

Exame vestibular — Terá ini-cio hoje, ás 10 horas, o examevestibular. Deverão comparecertodos os candidatos inscrinfòs.Exames dc 2* época — Zoote-
clinica geral — Dia 22 do cor-icnfe, ás 13 horas, no HospitalVeterinário.

Zoologia medica, etc. — Dia 22
ps 8 horas, no Hospital Veteri-

Anatomia pathologica — Dia27, ás !) 1|2 horas, no HospitalVeterinário.
Hygiene — Dia 27, ás 8 horas,no Hospital Veterinário.
Nos dias marcados deverão

comparecer ?/>«!»- ¦i™-.***..Mjmt^,„.
mscrIpto5.

Anno lectivo de 15)36 — Esta-
»n\nbSrt,ío ?té ° d'*a ~8 do cor-rente ás 2 horas. as inscripçõésá matricula nos differentes an-nos.

: Doenças do coração f
e dos Vasos

li DIAGNOSTICO ELIiCTRO- $
[> CARDIOGRAPHICO «!
i| Dr. Oívntho de Castro ii
i; ARSIRrENTE DE CLI- ÜMCA MEDICA DA UNI. IVERSIDADE !;
;j OWornado pela Clinica do j!; Prof Vacquez d. Paris. \
!' £ons«'<orio - 7 Setembro. M 2
,; «.andar - segundas, qnar- !'

I tas e sextas ás 3 horas. '!
!; Phone: 23-4W55

, Residência . _ i(tft Lara„
,! fpiras —35-3822
******"'"'******************+£
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Santos, secretario da Agricul-tura do Estado, grande numerode amigos, jornalistas e politi-COS*
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ST; Marques dos Reis, que

Estado de Minas Geraes. ao che-
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6íg% Caso da Construcção da Usina do Salto Está na
spachodolSdyodaFazenda","Marques

"Dependência

O Presidente Getulio Vargas
Recebeu osCorrespondentes
da Imprensa Estrangeira
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Na Assembléa Fluminense
O DR. HEITOR COLLET FOI RECONDUZIDO

A' LEADERANÇA

Wmm(S/i&_wmJm*vmmM

Duraram pouco tempo os tra
balhos de hontem na Assembléa
Flumi.iense.

Com a presença de 24 depu-
tados, o dr. Arnaldo Tavares
determinou que se procedesse
á leitura da acta dos trabalhos
anteriores, approvada sem dis-
cussão.

Annunciado o expediente, co-
mo não houvesse matéria a ser
lida e nem oradores inscriptos,
foi lida e approvada unanime-
mente a seguinte ordem do dia:

Votu.üo do rc .uerimento
do sr. Moacyr Lobo, solicitan-
do informações ao governo so-
bre o porto de Angra dos Reis.

Votação em 1* discusão"sdo
projecto u. 5, de 1936, tornando
extensivo aos collectores e res-
pectivos escrivães o augmento
de vencimentos a que so refere
o decreto n. 50, de 24 de de-
zembro de 1935.

Votação em 1* discussão,
do projecto n. 6, de 1936, man-
dando effectivar, independente
de concurso, os professores in-
terinos, cathedraticos ou adjun-
tos não diplomados que tenham
mais de 8 annos de exercicio,
ms respectivos cargos.

Suspensos os trabalhos, ò dr.;
Arnaldo Tavares convocou .; os'
deputados para hoje, marcando
a seguinte ordem do dia: Pri-
meira discussão dos projectos
ns. 7, 8 e 9.

O DR. HEITOR COLLET FOI
RECONDUZIDO A' LEADERAN-

ÇA
Terminada que foi a sessão,

os deputados presentes, com
excepção do sr Mario Alves, se

O st. Getulio Vargas
O sr. Getulio Vargas, presi-

dente da Republica, recebeu
hontem no Palacio Rio Negro
os correnpondentes da impren-
sa estrangeira acreditada no
nosso paiz, no intuito de atten-
der ao desejo formulado de ou-
vir de sua excellencia a im-
pressão produzida pela inicjatir
va do presidente dos Es-
tados Unidos, de convocação de
uma conferência Pan-America-
na, destinada a consolidar e
fortalecer os vinculos de ap-
proximaçâo continental.

O sr. presidente da Republl-
ca informou aos jornalistas
presentes que acabava de rece-
ber das mãos do sr. embaixa-
dor dos Estados Unidos, esse
alto documento de expressiva
significação. Alludindo á feliz
terminação do conflicto do
Chaco por mediação amistosa, o
presidente Roosevelt julgou op-
portuno consultar os governos
americanos sobre a realização
de uma conferência Inter-Ame-
ricana, afim de consolidar a
obra de pacificação w da har-
monia que deve presidir aos
destinos do nosso Continente.
E' uma iniciativa inspirada por
um pensamento generoso e mo-
vida por um largo espirito de
concórdia.

E* essa a Impressão que s. ex.
transmittiu ao. sr. embaixador
norte-americano, affirmando a
plena aceitação do Brasil aos
propósitos que ditaram a sug-
gestão do presidente Roosevelt.

Os jornalistas presentes de-
¦ejavam saber de s. ex. se a
Conferência, além do objectivo
visado, não abrangeria um pia-
no geral de defesa dos interes

posando entre os correspondentes
ses econômicos e financeiros
das nações americanas. O sr.
presidente da Republica Jnfor-
ma que só após a aceitação por
parte dos paizes americanos da
proposta formulada pelo presi-
dente Roosevelt, será elaborado
um plano de estudos de theses
a serem debatidos na Conferen-
cia projectada. Os assumptos
econômicos não poderão deixar
de ser debatidos.

E' preciso considerar que a
America vem soffrendo com o
regime de cotas de importação
e de barreiras alfandegárias.

Os impérios coloniaes fazen-
do produzir nos seus territórios
tudo que se basta a si próprio,
vão aps poucos restringindo aos
mercados a producção das na-
ções americanas. Essa tenden-
cia chegaria ao extremo de ca-
da paiz tentar procurar tudo
vender sem nada comprar.

O Brasil, que pauta a sua po-
litica na liberdade de commer-
cio, é dos mais fortemente at-
tingidos. E' preciso considerar
as nações da America fornece-
doras de matérias primas e as
exportadoras de produetos ma-
nufacturados.

Um regime de trocas e de in-
tercambio commercial em que
as nações absorvessem recipro-
camente os excesoss de produ-
cção, umas das outras acaute-
laria os seus interesses geraes
e communs.

O reajustamento adequado de
tarifas favoreceria egualmente
as relações econômicas dos pai-
zes americanos, estimulando a
circulação da riqueza e o mo-
vimento de negócios. No ter-
reno financeiro, a estabilização
das moedas americanas e a

reuniram no gabinete do pre-
sidente, afim de escolher o
único leader da Assembléa.

Ali, com surpresa geral, foi
prohibido o ingresso dos jor-
nalistas.

Assim mesmo conseguimos
ouvir o que se passou no ulti-
mo gabinete da ala direita do
edifício da Assembléa.

Inicialmente,' o sr. Arnaldo
Tavares explicou o motivo da
reunião: a escolha do leader.

O sr. Jayme de Figueiredo,
em seguida, explicou as "de-
marches" entaboladas junto ao
governador do Estado, após o
dr. Heitor Collet haver renun-
ciado.

O sr. Bernardo Bello foi 
"o

terceiro orador, concluindo por
lembrar o nome do sr. Collet
á reconducção dc posto que já
oecupara. Como não houvesse
uma opinião discordante, o dr.
Arnaldo Tavares propoz a ac-
clamaçâo do sr. Heitor Collet,
suççestão que foi acolhida com
uma snlva de polmas.

O sr. Heitor Collet agradeceu
a prova de confiança que vinha
de receber de seus pares, pro-
mettendo o mesmo desempenho
què emprestara á laderança
passada.

Encerrada a reunião, o sr.
Arnaldo Tavares agradeceu a
presença de todos e bem assim
a lembrança do sr. Bello.

No final, o presidente do Le-
gislativo Fluminense falou á
imprensa, fazendo uma synthe-
se do que acima dissemos.

Foi uma deferencia que des-
fez em parte a prohibição ex-

(pressa no inicio do conclave.

"Estou Fera de Tudo, Muito
Especialmente da Politica"
Fala-nos o Sr. José Américo Sobre o
Movimento na Parahyba em Prol de

Sua Candidatura á Presidência
da RepubliGa

As Gratificações Extraordi
narias Ao Funcclonaüsmo
Uma cirGular do presidente do Tribu-
nal de Gontas, regulando o assumpto

de jornaes estrangeiros
criação de um instituto banca-
rio pan-americano constituiriam
novas fôrmas de estimulo e de
vitalização das suas actividades
econômicas.

Não se vislumbraria nessa
orientação qualquer acto de
hostilidade ou intuito reseva-
do contra qualquer Nação, mas
apenas a necessidade t*.ò defe-
s.i e salvaguarda dos interesses
geraes e communs das nações
americanas, que constituiriam,
assim, um bloco delimitado
apenas pela linha de contorno
dos uceanos.

Se a federação politica da
America é um ideal inatting'-
vel, não se dirá o mesmo da
possibilidade de se materializar
em conquista real uma federa-
ção de interesses que visa am-
parar e proteger as aspirações
legitimas das nações america-
nas.

O sr. Getulio Vargas encer-
rou as suas considerações fa-
zen<" > uma demorada aprecia-
ção sobre as grandes possibili-
dades do futuro do Brasil e so-
bre o esforço que temos des-
envolvido em meio dos refle-
xos da crise mundial que nos
tem attingido.

A apresentação dos jornalls-
tas foi feita pelo sr. Lourival
Fontes, director do Departa-
mento de Propaganda, tendo
s. ex. u: ia expressão cordial ao
..jspc:*.ir-se de cada um dos re-
presentantes da imprensa es-
trangeira acreditada entre nós
e ; . mesmo tempo manifesta-
do o desejo de um contacto
mais directo, de modo a fad-
litar a sua missão de bem in-
formai ao estrangeiro sobre
íactos e assumptos brasileiros.

Estão de dia hoje, ao Depar-
tamento do Pessoal do Exerci-
to, o sargento Carlos José de
Souza e soldado Antônio Ro-
drlgues de Mello.

Camisas Sport
0 maior e mais variado sortimento
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'cos das homena'
;ens ao

do Uruguay
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O sr. ministro Octavio Tar-
quino de Souza, presidente do
Tribunal de Contas, dirigiu hon-
tem aos srs. ministros de Esta-
do a seguinte circular:

"De conformidade com a ae-
cisão proferida por este Tribu-
nal, em sessão de 14 do corren-
te, relativamente a um proces-
so de pagamento de gratifica-
ções extraordinárias, por servi-
ços prestados, «ra «ias horas
do expediente, ao Ministério da
Fazenda, em janeiro próximo
findo, despesa a que foi recusa-
cio registo pela mesma decisão,
— rogo a v ex., as necessárias
providencias afim de_que na
concessão de gratificações extra-
ordinárias a funecionarios desse
Ministério e nos respectivos pro-
cessos sejam observados os se-
guintes preceitos: ... ¦¦

a) os serviços extraordinários
nue dão direito ao abono de gra-
tificaçóes ,nos termos dos arti-
gos 309 e 400, do Regulamento
Geral de ContabilkiP.de, são os

prestados fora das horas do ex-
pediente por funecionarios do
quadro que tenham comparecido
ás suas respectivas repartições e
nellas permanecido em trabalho
effectivo durante as horas do
expediente;

b) e essas gratificações nao
terão direito, salvo se houver
dispositivo expresso de lei ou re-
gnlamento a respeito, os fun-
ccionarios dispensados do exer-
cicio de suas funeções, sem pre-
juizo de vencimento, durante as
horas do expediente, nem aquel-
les que forem designados nas
próprias repartições, para exe-
cutar, durante as horas do ex-
pediente. qualquer serviço que
se enquadre em disposições re-
gulamentares;

c) na hypothese de existir
dispositivo expresso de lei ou
regulamento autorizando o abo-
no de gratificações aos fun-
ccionarios compreendidos nos
casos da letra b, isto é, fun-
ccionarios dispensados do exer-

cicio de suas funeções, sem pre-
juizo de vencimentos, durante as
horas do expediente, ou incum-
bidos, durante essas horas e nas
próprias repartições, de serviços
previstos nos regulamentos, mas
que não sejam os que, normal-
mente, lhes competem, as refe-
ridas gratificações só poderão
ser corridas, de janeiro a de-
zembro, se para seu pagamento
houver dotação especial na lei
de orçamento;

d) do processo das ordens de
pagamento de gratificações por
serviços extraordinários para
que não hajam sub-consignações
especiaes na lei de orçamento
deve constar: Io) a attestação
de que o funecionario esteve ou
não no exercicio de seu cargo;
2U) a indicação da natureza do
serviço e do dispositivo legal ou
regulamentar que.serve de fun-
damento ao abono e bem assim
a copia authenticada do acto do
ministro ou da autoridade supe-
rior competente, autorizando os
serviços extraordinários, acto que
deverá preceder sempre á pres-
tação dos mesmos serviços; 3o)
a observância rigorosa do que
nreceituam os arts. 399 e 400 do
Regulamento Geral de Contabi-
lidade quanto ao calculo das gra-
tificaçóes; 4") o documento do
empenho prévio da despesa,".

A escolha do local para
a realização dessa obra,

em Ponta Negra
Seguem hoje para Ponta Ne-

gra, no município de Maricá, o
secretario de Obras Publicas do
Estado do Rio, sr. Roberto Co-
trim, o chefe da Commissáo de
Saneamento da Baixada Flumi-
nense, sr. Hildebrando de Góes,
o director da Saúde Publica flu-
minense, sr. Manoel Ferreira,
engenheiro Laerte Brigido,
deputado Celso Guimarães é dr.
Moacyr de Azevedo Soares.

O objectivo dessa excursão é
o estudo do local para a aber-
tura da barra permanente da
Lagoa de Maricá, obra necessa-
ria e sufficiente para o sanea-
mento do município.

280 Milhões de Li-
bras para o Re-

armamento
LONDRES, 18 (Havas) — O

"Times" calcula o custo prova-
vel do plano de rearmamento
em 280 milhões de libras.

Será publicado em prlncl-
pios de março um Livro Bran-
co e o debate da Câmara dos
Communs realizar-se-á o 9 da-
quellè mez.

O jornal acha que serão to-
rhadas medidas para dar tra-
balho ás regiões necessita-
das.

O "Times" acerescenta que
a publicação do plano será
acompanhada de uma declara-
ção solenne em que o governo
àffirmara. a sua decisão de
desenvolver todos os esforços
para melhorar a situação dl-
plomatlca e se mostrará dis-
posto a demorar a execução do
plano raso diminua a tensão
iiternacional.

O SR. JUAN CARLOS BLAN-
CO AGRADECE A PARTI-
CIPAÇAO DOS COMMIS-
SARIOS DA MARINHA

MERCANTE
A propósito das homenagens

que lhe sforam prestadas por
iniciativa do DIARI OCARIOCA
e d'"A Noite", da qual partici-
pou uma commissão do Syndi-
cato dos Commissarios da Mari-
nha Mercante, o sr. Juan Car-
los Blaco, embaixador do üru-

guay, enviou o seguinte officio
ao presidente daquella associa-
ção de classe:

"Embaixada do Uruguay —
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro
de 1936. Sr. presidente do Syn-
dicato dos Commissarios da Ma-
rinha Mercante.

O recebimento do Boletim do
importante Syndicato de sua di-
gna presidência, dirigido pelos
srs. commissarios Jader Martins
da Silva Coutinho e Domingos

f de Moraes, offereceu-me a op-
portunidade para agradecer a
v.: ex., e por seu intermédio a
todos os associados do Syndi-
cato, a honra que me conferi-
ram com os grandes festejos
commemorativos da minha che-
gada ao Rio de Janeiro* por ini-
ciativa d'" Noite" e DIÁRIO
CARIOCA. Essa honra, elevada
para mim — consistiu na guar-
da que me foi prestada por uma
commissão desse Syndicato que
realçou com a sua presença as
homenagens effectuadas deante
do Senado Federal.

Largamente habituado as via-
gens marítimas, autor de leis e
regulamentações sobre o porto
de Montevidéo e constante ad-
mirador dos homens do mar,
onde mais des anecedor, para
mim, que semelhante guarda de
honra em tão solenne momento,
o que faz criar a minha grati-
dão. A cada um dos que for-
maram e a todos os sds. com-
missarios envio, pois, nestas li-
nhas, o meu agradecimento pes-
soai por uma attitude que ja-
mais esquecerei. Valho-me des-
ta opportunidade para saudar o
sr. presidente com a minha maia
alta consideração. — (a) Juan
Carlos Blanco, embaixador do
Uruguay."

Sr. José
Telegramma da Parahyba, que

hontem publicamos informa que
se processa naquelle Estado um
grande movimento popular em
prol da candidatura do ministro
José Américo á futura presiden-
cia da Republica. Nome de alta
projecção na vida do paiz, não
só como intellectual, mas, sobre-
tudo, na qualidade de adminis-
trador que realizou na pasta da
Viação uma obra construetora
realmente notável, o sr. José
Américo estaria, sem duvida, á
altura da suprema magistratura
da Nação sendo um candidato
que contaria, inquestionável-
mente, com as sympathias do
povo brasileiro.

Entretanto, todo o paiz sabe
o desencanto do sr. José Ame-
rico pela politica, da qual se re-
tirou, no inicio do seu mandato
de senador, em gesto memora-
oaaa»«.«aavi»aaawa»»naa»iiaa»iiaa»(iam«oaa»iiam»o<i

Será iniciado breve-
mente o novo eáifi-
cio da Caixa Eco-

nomica
Será assignada hoje, ás 14 1/2

horas, na Procuradoria da Fa-
zenda, a escriptura de permu-
ta de usufruto dos prédios da
Matriz da Caixa Econômica e
Imprensa Nacional, disso resul-
tando a próxima construcção
do edifício da Caixa Econômica
nos terrenos da Imprensa Na-
cional.

A' solennidade comparecerão
os membros do Conselho Admi-
nistrativo da Caixa Econômica,
inclusive seu presidente, sr.
Ricardo Xavier da Silveira.

Américo
vel que teve a mais ampla re-
percussão. Por isso causou sur-
preza geral a noticia que nos foi
transmittida da Parahyba a
respeito da candidatura do emi-
nente nordestino á suecessão do
sr. Getulio Vargas-.

E para apurar o que havia de
verdade sobre o caso o DIÁRIO
CARIOCA procurou, hontem, o
sr. José Américo, afim de co-
nhecer o seu pensamento a res-
peito da questão. O ministro
contestou com vivacidade as
versões sobre a sua "reentrée"
na politica, dizendo textual-
mente:

— Estou fora de tudo, multo
especialmente da politica.

Essa phrase desnorteou o re-
porter. Achamos melhor não
insistir, mesmo porque o assum-
pto que nos levara á presença
do sr. José Américo estava es-
clarecido.

i — ii a» ii ama na

Dois jornalistas yan-
kees em visita ao
"Diário Carioca"

Recebemos, hontem, a ama-
vel visita dos srs. O. Hawkins e
Russel Johnson, jornalistas
norte-americanos e technioos
de propaganda por meio de car-
contram de passagem pelo Rio,
vindos de Buenos Aires.

Esses nossos confrades, que
se fizeram acompanhar do sr.
A. Rossi, disseram-nos do seu
intuito em organizar aqui, e
em diversos paizes sul-ameri-
canos, uma grande companhia
dep ropaganda por meio de car-
tazes artísticos, a exemplo do
que se faz nas grandes cidades
da America do Norte.

Sapatos chromo nacional, preto e marrou, para homens todos or
números 20$. Formidável. Comprem na fabrica — 169 RUA SE-

NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde da Gávea

Destroçadas as
Tropas Vermelíias

SHANGHAI, 18 (Havas) — A
Agencia Central News anr>un-
cia que as forças governam en-
tat-s destioçaram as tropas ver-
me.has em Lu-Shan, nos limi-
tes eiitre Seu-Tchuen e Si Kong.
S0 kilometros a leste de Ta-
Chifn-Lu.

As tropas communistas haviam
tido 2.300 mortos e as forças le-
craes uma centena. Os vermelhos
tinham deixado 1.600 prisionei-
tos.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

0 Brasil nas Feiras
. de Leipzig

O Departamento Nacional de
Industria e Commercio do Rio
de Janeiro, resolveu installar
em Tjeipzig um esoriptorio ¦p-''-
manente para estudar os mer-
eados europeus e especialm. n-
te o commercio allemão. O De-
partamento realizará pela pri-meira vez, do 1 a 7 de mar-
qo de 193fi, isto é, durante a
feira da primavera de l-.eipzis,
uma exposição rle produetos
brasileiros no edificio Rlng-
Messhaus.

O Tris1il»ito Nacional TTascis-
ta dc intercâmbio com 6 exte-
rior, oom sede em Milão, iam-
bem resolveu renovar o seu
contrato de exposições com a
Feira de Leipzig. A exposirão
collèctiva italiana oecupará
t*00 m2 do edifício Ring-JIess-
naus e compíVe-Se de produetos

i alimentícios e jnaterlas primas1 italianas.
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Emprestiiito de S. Paulo
PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTÜANTE I CUSTEIO

DE OBRAS REPRODUCTIVAS

RS. 200.000:0003000
EmlssiQ de 1938 Juro» S % Prêmios trlmtitrats

APOUCES DE 200S000
tontas dos Impostos de transmissão "inter-vlvos", "causa-mortis" e

os demais impostos estaduaes

SORTEIOS DE PRÊMIOS DE 8 EM 3 MEZES

todos

TENHA JUÍZO
Grande Crime

Casar Doente
Grande numero de homens

casados que em solteiros adqui-
riram doenças secretas, ficaram
com ellas chronicas, eis a razão
por. que milhares de senhoras,
soffrem sem saber a que attri-
buir a causa destes casos. Para
recuperar a saúde bastam 3 vi-
dros de

ti SnRffffmfflsE m W^mwÊÊLSBL st ^^—- ^* W) mmym w mmmmM

Em Março, Junho e Setembro :
1 prêmio de .... .
1 prêmio de .... .
1 prêmio de

40 prêmios de 1:000$

500:000$000
50:000$000
10:000$000
40:000$000

Em Dezembro :
1 prêmio de .... ,
1 prêmio de
1 prêmio de .... ,
3 prêmios de .... ,

50 prêmios de 1:000$.

1.000:000$000
100:000$000
20:000$000
30:000$000
50:000$000

Com o seu uso nota-se em poucos dias :
1.°—O sangue limpo de impurezas e bem estai geral.
2.*—Desapparecimento de manifestações cutâneas de ori-

gem syphilitica.
3.°—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO

dores dos ossos e dores de cabeça.
4.°—Desapparecimento das manifestações syphlliticas e

de todos os incommodos de fundo syphilitico.
5o—O apparelho gastro intestinal perfeito pois o ELI-

X1R 914 não ataca o estômago e não contêm iodureto,
E' um Depurativo que tem attestado? dos Hospitaes, es-

pecialistas dos Olhos e da Dispepsla syphilitica. :.%: •'

0 DEPARTAMENTO DA ESTATÍSTICA
E PUBLICIDADE DA SECRETARIA

DE TRABALHO
Uma visita ás suas secções de photo-cinemato-

graphia e cartographia
O sr. Nelson Pereira da Fon-

seca, director do Departamento
de Estatística e Publicidade da
Secretaria do Trabalho do Es-
tado do Rio, deu hontem uma
demonstração interessante do
valor e importância dos serviços
que estão sob a sua direeção.

Convidando a imprensa cario-
ca a assistir & primeira prova
pratica qué realiza, esta se fez
representar por intermédio de
uma qommissão, patrocinada pe-
Ia Associação de Imprensa do
Estado do Rio, sendo visitados
tedos os Deprtamentos da Se-
cretaria de que é titular o dr.
Sigmaringn Seixas.

Na secção de Publicidade, os
visitantes tiveram opportunida-
de de assistir á projecção de
"films" do littoral sul-fluminen-
se .numerosas cidades de ceii-
tro e do norte do Estado e de;
uma reportagem completa da ex-

Amortizações semestraes no prazo de 40 annos
Juros pagos em Março e Setembro

Os titulos deste empréstimo são adquiridos nos bancos seguintes : —
Banco do Commerciò. e Industria de São Paulo — Banco Còmmercial do
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo -— Banco de São
Paulo —- Banco Noroeste do Estado de São Paulo — Banco Francez e
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez d" B;'&?;N — British
Bank of South America — Banco P Barreto - Banco Boavista - Banco
Hypotheçarip e Agricola do Estado de Minas Geraes,.'

jj-

Victoriosa a Revolução do Paragnay i

Sr. EtizeMo Ayala

(Conclusão da 1* pagina)
ca He. O ex-presidente desem-
liareou, então, e dirigiu-se á sua
residência sem ser molestado.
O CORONEL FRANCO PRESI-
DENTE DA JUNTA GOVERNA-

TIVA
THJENOS AIRES, 18 (H.)_ —

Segundo as ultimas informações,
o coronel Franco c, por emquan-
to. presidente da Junta Gover-
nativa constituída no Paraguay,
níío tendo sido como se annun-
dou. designado para a presiden-
cia ria Republica.
1'RESD O GENERAL ESTICAR-

RTBIA
RUENOS AIRES, 18 (H.) —

Telegrammas da fronteira do
Paraguay dão curso aos rumo-
res do que o general José Esti-
gàrríbia ex-combatente do exer-
ciln do Chaco, foi detido na ei-
dado de Concepçion, pelos re-
vólucianàriós qué, entretanto, o
liaviam tratado com toda a
consideração;

NAO TEM CARACTER COM-
MUNISTA

BUENOS AIRES, 18 (H.) —
Contrariamente ás primeiras
versões obtidas entre os parti-
dáriòs do governo paraguayo
deposto, o movimento de As-
KÍMiinção não tem caracter com-
rr»tiif,la. Trata-se de uma re-
volfièúo, apoiada pela opposição

c pelos cN-cambatentcs, com ob-
iee.ljvos relacionados com a fu-'hiWl 

presidência da Republica.

y.M AVIÃO PARTICULAR
WIT5N )S AIRES, 18 (H.) —

A propósito da noticia da par-
tida do coronel Franco para As-
sumpeôo; adeanta-sc que aquelle
milllar teria utilizado um avião
particular afim de poder deixar
n território argentino Com me-
nos nerigo de ser presentido.

IVRIXOU O TERRITÓRIO AR-
GENTINO; APESAR DA VI-

GI LANCIA
RUENOS AIRES, 18 (H.) —

Núícia-ssc que o coronel Fran-
co, designado chefe da junta re-
volueionnria do Paraguay, teria
deixado o território argentino,
rumo ao seu paiz, apesar da vi-
gílancia exercida nos acrodro-
vn nacionaes. _
O MOVIMENTO NAO MODIFT-

CARA' OS ACCORDOS DE
GUERRA

RUENOS AIRES, 18 (Havàs)
_ Nos círculos diplomáticos
não se acredita que os aconte-
cimentes do Paraguay venham

modificar, de qualquer fôrma,
os accordos concluídos recente-
mente com a Bolivia, a propo-
sito da questão do Chaco.

FUGIU, MESMO VIGIADO t
BUENOS AIRES, 18 (Havas)

— O ministro do Paraguay
nesta capiUl solicitou, á noite,
ao "governo argentino >j que vi-
giasse os passos do coronel
Rafael Franco, afim de evitar
que o mesmo se afastasse de
Buenos Aires. O coronel Fran-
co, ao que se dizia, .tencionava,
effeetivamente, partir, de avião,
para Assumpção, afim de as-
sumir a chefia do movimento,
tendo conseguido deixar o ho-
tel onde estava hospedado sem
ser presentido pela policia.

O governo argentino, segundo
parece, pretendia evitar que o
coronel Frunco seguisse para
Assumpção emquanto o novo
governo não fosse reconhecido
pelo de Buenos Aires.
QUANDO TIVERAM INICIO OS

COMBATES
BUENOS AIRES, 18 (Havasj

Pormenores sobre a revolu-
ção victoriosa no Paraguay, aqui
chegados, informam que os
combates entre as forças gover-
nistas u os quatro regimentos
sublevados, a que se juntaram
as tropas dos subúrbios, tive-
ram inicio de manhã e só ter-
minaram á noite.

As forças policiaes que de-
fendiam o governo passaram,
finalmente, esta manhã, para o
lado dor revolucionários.
OS REVOLTOSOS DOMINAM A

SITUAÇÃO
BUENOS AIREÜ, 18 (Havas)

Communicam de Assumpção:
"T.

.^Mfr

Estalou um movimento revo-
lucionario. Os insurrectos do-
minam completamente a situa-
ção. Está sendo esperado um
com.nunicado official em que
se annunciará a constituição de
novo governo. A' ultima hora
reina calma na cidade."
RENDERAM-SE AS FORÇAS

LEGAES
BUENOS AIRES, 18 (Havas;

— Telegrammas de Assumpção
annunciam que todas as forças
legaeá renderam-se ás tropas
revolucionárias.

As ultimas noticias diziam,
com effeito, que esta manhã a
policia, os arsenaes è a inten-
dencia da guerra se tinham
rendido ás forças revoltosas
commandadas pelos coronéis
Smith e Recalde.

RESTABELECIDA A TRAN-*
QUILLIDADE

ASSUMPÇÃO, 18 (Havas) — A
tranquillidade está restabeleci-
da.

Os serviços públicos estão
sob a vigilância dos insurrectos.

Está sendo esperado nesta
capital o coronel Franco, que
assumirá a direeção da Junta
Governamental.

NOTICIAS DE LONDRES
LONDRES, 8 (Havas) — As

communicações com o Paraguay
continuam interrompidas. Con-
sequentemente, ignora-se a im-
portancia dos acontecimentos
que estão oceorrendo naquelle
paiz.

AS NOTICIAS DE MONTEVI-
DÉO

MONTEVIDÉO, 18 (Havas) —
As ultimas noticias recebidas de
Assumpção são as seguintes:

"Os chefes mililii "es do mo-
vimehlo revolucionário, coro-

Noticias do Estado do Rio
Actos do governo — Inspectoria Reg ional do Ministério do Trabalho —
Âstòs do Prefeito — Commissão Re visora de Actos do Governo Proviso-
rio do Estado — Secretaria de Finanças — Instrucções para o policiamen-

to do Carnaval em Nictheroy — Outras notas
e Julgamento

General José Estigarribia

neis Smith e Recalde, apoiados
pelos universitários e pelos
ex-coinbátcütes, proclamaram o
coronel Franco chefe supremo
da Revolução.

Travaram-se violentos com-
bates entre revolucionários e
governistas, durante os quaes
entraram en acção artilharia e
navios de guerra. Os revolucio-
narios apoderaram-se immedia-
tamente da estrada de ferro,
entrincheirando-se na praça
Uruguay.'A aviação adhcriu ao
movimento. O único elemento
com que contava o governo era
a policia, cujo departamento
central rendeu-se incondicional-
mente esta manhã, bem como
os arsenaes e a : intendehcia
militar. Entre os cabeças da
revolução figura o major Bac-
zallende. rf

O presidente Euzebio Ayala
encontra-se a bordo da conho-
neira "Paraguay". O sr. Luiz
Riart, ministro do Exterior,
está detido na Escola de Avia-
ção.

Os regimentos sublevados são:
Rivarola, Corralcs e Valois. Os
insurrectos logo que se apode-
raram do arsenal iniciaram o
bombardeio da cidade. O go-
verno convocou Immediatamen-
te as policias e a guarda das
prisões, travando-se violento
combate nas ruas da cidade.

Noticia-se que as autoridades
de Encarnacion estavam recru-
tando cidadãos afim de enviar
para esta capital. Foram inter-
rompidas as communicações en-
tre Assumpção e Ipacarai. Em
Encarnacion reina completa
n-anquillidade."

CLINICA SO' DE SE.
NHORAS DO DR. OCTA

VIO DE ANDRADE
Tratamento de todas as doen.

ças das senhoras sem oi
do utero. suspensão, atr:
etc. Diagnostico precoce da
gravidez, Run n«'iiuhllon 'l«i
Peru'. 1JD, S° and. Telcph i
•r't-t Fim

ACTOS DO GOVERNO
O governador do Estado do

Rio, por acto de hontem, re-
moveu para a Directoria da
Despesa Publica o 2o official do
Tribunal de Contas, Jorge Cor-
rea de Sá e Benevides,

A secretaria da governado-
ria despachou os seguintes re-
querinjçntos i,

Requerimentos de Aurélio
Tristão Henrici, José Sebastião
das Chagas Varella, Mario de
Bragan-. i Alves, Luiz Muniz,
Carneiro, Olyntho Vieira de Ro-
drigues Machado. Wnlter Viei-
tas, Plinio Leda Paihano, todos
pedindo matricula gratuita na
Faculdade de Direito — Não ba
vagas.

Requerimentos de Sylvio Ri-
beiro Ferreira, Alberto José
Arese — Deferido.

Requerimentos de Newton
Evangelista Borges e Arly Bar-
bosa Coutinho — Indeferido. As
matrículas gratuitas destinam-
se a-alumnos reconhecidamente
pobres ,e fluminenses natos,
conforme rt. Io do decreto nu-
mero 2.767, de 13-5-32.
COMMISSÃO REVISORA DOS
ACTOS DO GOVERNO PROVI-

SORIO DO E. DO RIO
De ordem do desembargador

presidente da Commissão Revi-
sora dos Actos do Governo Pro-
visorio da Republica, no Esta-
do do Rio, estão convidados os
srs. Lindolplio Ribeiro da Silva
e Ary Vicente da Motta Lobo
para comparecerem á secretaria
da Commissão afim de prestar
esclarecimentos.

SECRETARIA DE FINANÇAS
Foi expedido, ao chefe de se-

cção da Secretaria das Finan-
ças, com exercicio na Directo-
rio da Despesa Publica, Henri-
que Soares de Magalhães, o
competente titulo de seis me-
zes de licença-especial, nos ter-
mos do decreto . 25j cie 6 de
dezembro de 1935, a' contar de
5 de fevereiro corrente .

Foi expedido ao 3o official
da Secretaria das Finanças, com
exercicio na Delegacia Fiscal.
Luiz Pereira de Britto, o com-
uetente titulo de seis mezes de
lloença-especial, nos termos do
decreto n. 25. d.i 6 de dezem-
bro de 1935, a contar de 12 de
fevereiro corrente.
INSTRUCÇÕES PARA O POLT-

CIAMENTO EM NICTHEROY
O siV Francisco Coelho Gomes,

2" delegado auxiliar fluminense,
baixou uni edital com as seguin-
tes prohibições:

a) A venda de bebidas alcoo-
licas, excepto chopp, cerveja,
champagne, nos estabeleeimen-
tos commerciaes e nos buffcts
de club ou sociedades, de 17 ho-
ras de sabbado até 17 horas de
quarta-feira, sob nena de multa
de 100-S a 50n$000.

b) A realização de bailes car-
navalescos, sem que estejam os
responsáveis por essas diversões
munidos dos respectivos alvarás
de licenças expedidas por esta
delegacia

c) Passeatas de blocos e ran-
choS sem que estejam egual-
mente licenciados por esta dele-
gacia.

d) A entrada de pessoas mas-
curadas que não se deixarem re-
conhecer e as que se não dei-
xareni revistar nelas autoridades
noliciaes ou seus agentes, nos
bailes públicos e nos clubs c
sociedades.

Os alvarás de licenças serão
expedidos por esta delegacia até
o dia 22 do corrente mez.

Os promotores c responsáveis
dos bailes miblieos deverão in-
struir, desde logo. os requeri-
mentos para a expedição de al-
varas de licenças, com as ta-
lões provando o pagamento do
imposto de industria? e dos di-
reu os autornes da SBAT.
NO DEPARTAMENTO DE EDU-

CAÇÃO E INICIAÇÃO DO
TRABALHO

A directoria do Departamento
de Educação e Iniciação do Tra-
balho assignou os seguintes
actos:

Transferindo, com a respectl-
va directoria d. Altina Bagllo-
ni Martins, da rua Alvares de
Azevedo para a rua Dr. Ceies-
tino n. 136, a líscola Modelo,
desta cidade.

Transferindo, com a respectlr
va directoria d. Cecília Aüe-
vedo de Almeida, da rüá Dr.
Celestino para o grupo escolai
Aydano de Almeida, onde de-
verá funecionar no Io turno, o
grupo escolar Benjaniin Cons-
tant, desta cidade.

A directoria geral do Departa-
mento de Educação e Iniciação
do Trabalho .resolve designar
pura fiscalizarem os exames de
admissão á matricula no 1"
anno das Escolas Normaes of-
ficializadas do Estado, bem co-
mo os de segunda época, nas
mesmas escolas, os seguintes ins-
pectores escolares:

José Antônio Maia Vinagre —
para o Collegio N. Senhora Me-
dlaneira, em Barra do Pirahy.

Dr. José Neves de Paula Leite
— para o Collegio Santa Isa-
hei, em Petropòlis.

Dr. Maurício Cunha — para
a Escola Normal N. S. das Do-
res, em Nova Friburgo.

, Dr. Paulo Celso Moitinho —
para o 

"Collegio 
Santa Angela,

em Rezende.
Dr. Durval Cunha — para a

Escola Normal Manoel Duarte,
em Valença.

Dr. Jayme Memória — para
a Escola Normal de Miracema.

 Para prova pratica do
concurso de professores interi-,
nos e de ordem do presidente
da Commissão Examinadora,
deverão comparecer, hoje, 19, ao
Grupo Escolar Pinto Lima, á
rua São João n. 117, os seguin-
tes candidatos:

A's 8.30 horas:
Árias Albertina Lopes, Altiva

Alt dos Santos, America de Gar-
cia Gato, Berenice Tardelli, Ne-
rina Moreira Pinto, Carmelita
de Mendonça Costa, Clarlnda
Faver Bittencourt.

A's 12.30 hors:
Carolina Vieira, Carmen Ra-

mos Pinheiro, Maria José Pillar
Barreto, Maria da Gloria Borges.
Maria Clara de Andrade Lage.
INSPECTORIA REGIONAL DO
MINISTÉRIO DO TRABALHO

O sr. Luiz Mezaville, inspe-
ctor regional do Ministério do
Trabalho, despachou o seguinte
expediente:

Syndicato dos Operários
em Panificaçio de Nictheroy,
reclamando a favor de seu as-
sociado Juvenal Ferreira Pache-
co contra J. Casemiro da Silva."Notifique-se a firma reclama-
da a- prestar esclarecimento".

José Ranulpho de Lima,
reclamando contra Abram Nis-
ker, por ter sido despedido do
emprego sem justa causa e avi-
so prévio. "Notifique-se a fir-
ma reclamada a prestar escla-
recimentos".

Syndicato dos Operários
cm Panificação de Nictheroy,
reclamando indemnização a fa-
vor de seu associado Alfredo
Pereira, por ter sido dispensa-
do sem justa causa e aviso pré-
vio, e contra o sr. José Teixei-
ra França. "Notifique-se a fir-
ma reclamada a prestar escla-
recimentos".

Petronilho Marinho Arau-
jo, reclamando dispensa sem
justa causa e aviso prévio, con-
tra o sr. Alfredo Costa. "No-
tifique-se reclamante e recla-
ma do para comparecerem em
dia e hora previamente designa-
dos".

Victorino Sobrinho da Sil-
va, reclamando férias contra P.
Pinhão Tavares. "Notifique-se
a firma reclamada na forma da
lei".

Identificador José Cláudio
Franco de Medeiros, remettendo
vale postal no valor de 250$.
correspondente ao livro de de-
clarações n. 407. "Proceda-se
nos termos da informação. Em
seguida, archive-se."

Tharler & Cia., solicitan-
do homologação da convenção
de trabalho. "Apresente o re-
qtiercnte o livro de registo de
seus empregados".

Syndicato dos Trabalhado-
res em Transportes Terrestres
de Nictheroy. reclamando con-
tra a firma Grll1 , Par. & Cia.,
h favor óc n&òcladò Antônio de
Oliveira "Submétla-se » apre-

çáo e julgamento de Nicthe-
roy".

Antônio Moraes, reclaman-
do contra seu patrão, proprie-
tario da Padaria e Confeitaria
Bomfim, por ter sk".. dispensa-
do sem aviso prévio. "Sub-
metta-se á apreciação da 1*
Junta de Conciliação c Julga-
mento de Nictheroy."

Gomes Ferreira & Cia.,
solicitando ho íologação da con-
venção de trabalho. "Indeferi-
do, em face da informação";

Adeliu Thereza, solicitando
homologava da convenção do
trabalho. "Indeferido, em face
da informação".

Syndicato dos Operários
em Panificação de Nictheroy,
solicitando varias providencias."As providencias foram toma-
das conforme informação. Ar-
chive-se. "

J. A. Ribeiro, solicitando
homologação da convenção dè
trabalho. "Apresente o reque-
rente o livro cie registo de seus
ém prega Jos".

Andruus & Neder Ltdi ,
idem, idem, idem, idem. "Idem,
idem, idsm, idem."

Syndicato dos Empregados
no Commerciò de Nictheroy re-
clamando contra a firma Viei-
ra Moraes & Cia., a favor de
Paulino Milagres de Oliveira.
"Façam-se as notificações pro-
postas na 'nformação".

Syndicato dos Operários
em Panificação de Nictheroy,
reclamando o recebimento do
saldo do seu .issòciado Guilher-
me Alves de Figueiredo, contra
a firma A. S. Rocha. "Noli-
fique-se a firma reclamada a
prestar esclarecimentos."
VAO SER RECOLHIDOS ESCO-
LARES DÉBEIS AO PREVEN-
TORIO PAULA CÂNDIDO, EM

NICTHEROY
O secretario do Interior e Jus-

tiça do Estado do Rio, atlenden-
do a uma suggestão da profes-
sora Ilka Ruas. directora do

Departamento de Educação, man-
dou lavrar contrato com o Pre-
ventorio Paula Cândido para o
recolhimento ali de trinta crian-
ças escolares nos logares postos
á disposição do governo flumi-
nensc pelo importante estabele-
cimento. O Estado, por aquelle
contrato c nos termos do gc-
neroso offcrecimento, ficará
apenas com n obrigação de mo-
biliar a sala que lhe foi des-
finada e de nomear uma pro-
fessora c duas adjuntas que te-
rão a seu cargo a instrucção e
a vigilância dos alludidos me-
nores. Serão internadas no Pre-
ventorio as crianças physica-
mente débeis e que careçam de
ser fortificadas segundo o regi-
me adoptado naquelle estabele-
cimento e que tem dado opti-
mos resultados.
O PREÇO DA CARNE VERDE

EM NICTHEROY
O sr. Brandão Júnior, prefei-

to de Nictheroy, baixou hontem
o seguinte acto:"Altendendo que os retalhis-
tas de carnes verdes, em me-
morial dirigido a esta Prefei-
tura allegam que a ultima ta-
bella de preços prejudica-os
cnormemente em o seu commer-
cio, por isso que os resultados
que vêm obtendo das vendas
são insufficientes para fazer face
ás despesas;

Attendendo que, segundo cal-
culos rigorosamente feitos, tor-
na-se fora de duvida que são
de irrecusável procedência as
ponderações constantes do refe-
rido memorial;

Resolve:
Art. 1o — Adoptar a seguinte

tabeliã de preços liara a carne
verde nesta cidade:

De 1" — Fillct, pato, eban de
dentro, alcatra e lagarto (Idlo)— 1.*<i00.

De 2' — Pá fkilo) — 1S400.
De 3* — Assem (kilo) — réis

1S200.
De 4* — Peito c COstcllas

CUilo) — ?800.
•VRERTURA DE UM CREDITO

NA PREFEITURA DE
NICTHEROY

O dr. Brandão Júnior, pre-
feito de Nicthe y. baixou hon-
tom o seguinte acto:"Considerando 

que a verba

cursfto do almirante Proto£?enes
Guimarães, á zona sul do Es-
tado e ao Valle do Parahyba.

Estas pelliculas, pela sua niti-
dez, impressionaram agradável-
mente a assistência, tendo sido
muito felicitado o sr. Adhemar
AJegria. que dirige esta secção.

Na parte relativa a Estatística,
confiada ao sr. Francisco Steele,
os visitantes examinaram a
planta cadastral de diversos mu-
nicipios e numerosos graphicos
que estão sendo elaborados pelos
technicos que empregam a sua
actividade nesta secção.

O Departamento possue uma
apparelhagem completa e mo-
dernissima pára desincumbir-se
da missão que lhe está confiada,
obedecendo a parte technica em
geral á competência e ao zelo
do cinematographista A: Vi-
eira. ,

Depois de percorrer os de-
mais Departamentos da Secre-
taria do Trabalho, os visitantes
foram gentilmente recebidos pe-
lo respectivo titular, dr. Fideüs
Sigmaringa Seixas. que pules-
trou expondo os planos geraes
de acção da sua Secretaria.

Foi feita a filmagem da vi-
sita em todos os seus detalhes.

"quorum" na As*
sambléa Mara-

nhense
UM TFXrcríRAMMA ,V A li I.

Ao presidente dá Ássóolàçno
Brasileira de Imprensa.-";rol én-
vlado o sr-çulnte telégriinima:"Chegando ao cónlièoirjttinto
da Assembléa T^eglnlativa tio
Maranhão quo foram è.nvtádós
tel agram más daqui, dizendo es-lar resolvendo nem numero lo-
gral, posso garantir, como pre-sidente, ser Isso absolutamente
inverldico, pelo quo pe<;o dar

A publicidade. Attenctosas sau-
darNVs. Tarqúlnló Filho, presi-dente da Assembléa".

ASMado contra á

AS pnoviiM:,\ri,\.s
A. n. i.

n.v

.Ao presidente da AssociaçãoBrn.s|I.è]rá de Imprensa foi di-itBido o seguinte telègramma:"A policia local, attendendoa suggèstões subalternas, im.
pediu, sem motivo Jiífitlíloavèlia circulação do periódico "O
Germinal" nesle listado, e.stan-do as suas ofHoiiuis ha tres dias
guardadas pela Fõrçá Policial.Solicito providencias, éórdlapssaudações. Francisco do Castro
Queiroz, director do "O Üennl-nal"."

Rc posse da informação, opresidente da A. B. I. dirigiu'-se, Immedlataniente, ao gover-nador do Minas tieraes. ios s£.guintes termos: "A A"Í8oô'«-j»!òBrasileira de Imprensa ,si4certa do que o governo min.---ro Ignora que a pòili-lâ jnéalimpediu a circulação , > pefío-dlço »o Germinal", 0e Maria.,-na, guardando as suas offi •!-

providencias que <, ,.as„ ,.„.•luer Attençtosas sH:i,d„, •;•„>«.
Herbert Moses, presi de riu da

A . T.

Almoxarifado é -m exírenin re-duzida para atleiider ás neccS-sidacies dos differcntès serviçosda Prefeitura, bem como aacquisição de alcòól-mòfor pa-1 ra supprir á

'ciação da 2* Junta de Concilia- '•'-'•Material para existenci:

a quantia de
0,'ç niento vi-

praça na aclualemergência, cm virtude de lerfsidõ dotada com
.'10:0(10*000 no
gente;

Considerando que o reforço
dessa verba só lera effeito pa-ra tins de cscriphiração, visto
que a lespesa processada seráannullada regularmente, á me-dida quo fôr feila carga dosmateriaes fornecidos ás diver-sas repartições a que são des-tinados;

Resolve:
Art. 1» _ Ab|.;r Q credi,0supplemenlar de 200.000$ (du-zentos contos de réis), á verbado art 2- fi ii». consignaçãov, da Deliberação n. 1.371 dei de j..nciro ullinio.';

INSTALMDA A COMARCA DE
DUAS BARRAS

DUAS B.-nRAS (Do nossocorrespondente) _ Hoalizou-se,
•0.|e, nesta cidade, com bri-inante solennidade. a installa-

çao da coi arca de Duas Har-ras, criada recentemente pelareforma judiciaria em vigor.Compareceram, entre muitosoutros os srs. Manoel I.uller-haçh Nunes, prefeito muiiici-
Pai, dr. Manoel Pedro Salles,medico nesla cidiTde e HenriquePino Pereira, collecto. esta-dua.l, alem de to.ia., as aulori-
qnues do municipio e „essüasgradas.

.iiL"cto ?" «JMWInção foi pre-
da Matta, |uiz de Direito dacomarca. Nessa oceasião troca-ram.se vários discursos. Fa-
tZo .Lu0 

da -,,nvril ° Prefei-

£SS ^'í" as -»i'»arãcs,
?í!ümü?lnr,20 Rst0<l° e de seus

nizenro mais que o
e

auxiliarei.

s" do comarca

Po barrei ficada eienia^.e
gra o re)o rcstoj,eleci|nentc da
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Nictheroy Vae Ter Gasolina
ORDENADA, PELO SR. PEDRO ERNESTO, A
EXPEDIÇÃO DAS GUIAS DE INFLAMMAVEIS

PARA A CIDADE VIZINHA

IMPOSTO PROHIBITIVO E INCONSTI-
TUCIONAL COBRADO PELO ESTADO

DE PERNAMBUCO?
Como o Centro do Commercio e Industria Se
Manifesta Sobre Uma Disposição da Lei Orça-

mentaria Pernambucana

Apuramos, com absoluta
certeza, que o sr. Pedro Br-
nesto, governador do Dis-
tricto Federal, ordenou a
(>x pedi cão das „ • requi-
sitadas para embarque de
inflammaveis destinados ao
abastecimento de Nicthe-
roy.

Ficam solucionadas, as-
sim, as "demarches" que,
por intermédio do almiran-
te Protogenes Guimarães,
vinham se realizando no
sentido de satisfazer as ne-
cessidades de combustível
oara os automóveis de Ni-
ctheroy.

O caso, como se f-abe, par.

fciu de uma determir. -ção
do Bntrepisto de Inflam-
maveis que se negava, se
gundo as determinações do
sr. Pedro Ernesto, a per-
mittir o embarque de gaso-
lina pura dos depósitos das
ilhas, o que vinha prejudi-
car os consumidores já one-
rados pelo preço extorsivo
de 1$800 o litro. Bntretan-
to, com o novo tabellamento
a 1$280 o litro, a titulo pre-
cario, e a decisão do pre-
feito do Districto Federal,
os chauffeurs nictheroyen-
ses terão, a partir de hoje,
o combustível necessário ás
•suas actividades.

I ¦¦¦ iiiiBUU. .1 -¦ ' L- ~f> .^~^V
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O Centro do Commorcio e In-
dustria do Rio de Janeiro re-
solveu da seguinte maneira a
consulta de um dos seus asso-
ciados:

"Prezados consocios e amigos
 Prestando esclarecimentos

sobre a carta que lhe dirigiu
o seu representante da capital
de Pernambuco sobre o imposto
prohibitivo, creado pelo Con-
gresso pernambucano, na lei or-
çnmentaria para o corrente ex-
ercicio, sobre os recebedores de
sabão, isto é, sujeitando-se ao
pagamento de 20:000$000 me-
diante prévio lançamento, tenho
a informar, de accordo com a
opinião dos nossos advogados:

"Deve caber no caso o pedido
d o mandado de aeguran«ja con-
cedido pela Constituição Federal
em o n. 33 do artigo 113. O
mandado de segurança, contor-
mo diz a Constituição^ da-se
para:

"A defesa de direito certo e
incontestável, ameaçado ou vio-
lado por act<> manifestamente
inconstitucional ou illcgal de
qualquer autoridade."

O mandado de segurança, po-
rem, no entender dos nossos ad-
vogados, neste caso, só deve ca-
ber ou ser permittido ao seu
representante que será a pessoa
com direito certo e incontesta-
vel, violado por acto inconsti-
tuclonal da Assembléa Legisla-
tiva pernambucana, ou, diga-
mos. do Estado de Pernambuco,
contra quem o mandado ha de
ser cumprido.

A inconstitucionalidade resul-
ta do n. IX do artigo 17 dn
Constituição que prohibe: "co-
brar, sob qualquer denominação,
impostos interestaduaes.

Na hypothese. o orçamento
tributando no imposto de indus-
trias e profissões, os recebedo-
res de sabão, apparentemcnte
não está cobrando impostos in-
terestaduaes, de facto, porém,
está prohibindo a importação no
Estado de Pernambuco, de sa-
bão de outros Estados, o que é
inconstitucional.

Para burlar a Constituição, o
orçamento não fala nos impor-
tadores; usa do termo, manho-
samente, de recebedores j mas o
recebedor de sabão de fasto é o
seu importador, e caindo sobre
elle tal imposto excessivo, im-
pedindo-o abertamento de im-
portar, pois não haverá nen-
hum recebedor que possa sujei-
tar-se a tal elevado tributo;
seguramente, positivamente, o
Estado para favorecer o seu sa-
bão prohibe a entrada dos de-
mais.

Do que fica exposto, bem é
de ver que a pessoa ostensiva-
mente prejudicada é o recebe-
dor, e só a elle será permittido

allegar a Inconstitucionalidade.
A competência para a expedi-
ção do mandado é a do juiz fe-
deral, conforme estabelece o ar-
tigo 81 da Constituição, letra b:"Art. 81 — Aos juizes fe-
deraes compete processar e jul-
gar em primeira instância:
a)
b) — Os pleitos em que ai-

gumas das partes fundar a acção
ou a defesa, directa e exclusi-
vãmente em dispositivo da Con-
stltuiçâo."

Portanto o recebedor fazep-
do prova de que importa sabão
e demonstrando que, por isso
mesmo, tem nm direito certo e
incontestável de vendel-o sem
entraves do Estado, os quaes
importam na cobrança disfarça-
da de um imposto interestadual;
certo obterá do juiz federal o
mandado de segurança, citando
o Estado na pessoa de seu re-
presentante legal e de accordo
com a organização judicial per-
nnmbucana.

O direito de requerer man-
dado de segurança prescreve de-
pois de 120 dias contados da
sciencia do acto impugnado. Lei
n. 191, de 16 de janeiro de
1936 — artigo 3o — publicada
no "Diário Official" de 21 tam-
bem de janeiro, pagina 1.603.

Esta é a opinião dos nossos
advogados, que submetto á apre-
ciação dos distinetos consocios
com os protestos da minha con-
sideraçâo e estima. — (a) João
Augusto Alves, presidente."

Os Ethiopes deixa-
rasa 6.000 Mortos

ROMA, 18 (Havas) — Com-
municado numero 19 do Minis-
terio de Imprensa e Propagan-
da:

"O marechal Badoglio tele-
grapha: "As perdas do inlmi-
go na batalha de Enderta são
multo elevadas. Onde quer que
tentasse oppor-se á nossa mar-
cha para a frente, deixou o
terreno literalmente juncado de
cadáveres. Póde-se calcular
5.000 ou 6.000 mortos, uma cl-
fra pelo menos dupla de í:ri-
dos e grande numero de pri-
sloneiros."As perdas do nosso lado sao
as seguintes: nacionaes mortos,
12 officiaes, 112 soldados; Na-
oionaes feridos, 24 officiaes e
499 soldados.

Entre os ethiopes houve 54
mortos e 75 feridos i".o grupo
de Enderta constituído com ele-
mentos do Dedjaz Hallé Selas-
Blê Gugsa e 8 mortos e 7 feri-
dos do grupo de Aiba.

Dos apparelhoe que part.lci-
param da batalha um avlâo de
bombardeio não regressou a
base. A aviação não dá tréguas
aos fugitivos, que se retiram
na direcção do sul."

GRANDE DESCOBERTA
PARA A MULHER

FLUXO-SEDJffiM
(O REGULADOR VIEIRA)

A mulher n&o soMrerá dores
ALIVIA AS COLICAS DTBEINAS EM 2 HORAS

Emprega-se com vantag>MH para
combater as Flores Brancas, CóUcas
Uterinas. Mentruaes e após o parto,
Hemorrhagias e dores nos ovartos.

E' poderoso calmante e Regulador
por excellencia,

FLUXO SEDATINA pela sua com-
provada efficacla é receitada por
10.000 médicos.

FLUXO SEDATINA encontra-se em
toda a parte.

OS MÉDICOS
RECEITAM

Augmenta a Moto- 0 Quarto mez de
ResistenGia Anti-rização do Trate-

go na Allemanha
BERLIM, 18 (A. B.) — Tem

augmentado sensivelmente es
tes últimos três annos a mo-
torizaçao do trafego na Alie-
manha. O numero de automo-
veis subiu, de 560.000 em 1932,
a 810.000 em 1935. Os carros
de carga, que eram 174.000 em
1932, passaram a 214.000 no
anno passado.

A Allemanha vae aos poucos
se approxlmando da França e
Inglaterra no que concerne á
motorização do trafego. Além
das vantagens directas desse
phenomeno, elle contribuo pa-
ra a occupaçâo de 4 milhões de
operários, com os trabalhos ac-
cessorios de construcção de es-
tradas, producçao de combus-
tivel nacional e construcção de
automóveis.

Casino Copacabana
HOJE

Sensacional estréa no Grill Room :

Carmen "Miranda
a vedette máxima do radio e do disco

nas suas criações do Carnaval de 1936 :

Irmãs Pagas, Edith e Al Mara
com as orchestras de

A! Morrison e Simon Boutman
(durante a estação de verão fica suspenso o

traje de rigor)

A Garta do Presi-
dente Roosevelt

ao Sr. Lázaro Car-
denas

MÉXICO, 18 (Havas) — Devi-
do á ausência do general Laza-
ro Cardenas, presidente da Re-
publica, a carta do presidente
Roosevelt sobre a reunião da
Conferência da Paz Pan-Ameri-
cana não tem sido commentada
pelos órgãos officiaes.

Nos círculos do governo, en-
tretanto, elogia-se o plano do
presidente dos Estados Unidos,
mas o publico em geral, pelo
menos apparenteme-ite, interes-
sa-se mais pelo effeito que ul-
teriormente a conferência possa
ter sobre a doutrina de Monroe.

Esta attitude é comprovada
pelo enorme interesse desperta-
do pela recente declaração do
sub-secretario de Estado da
America do Norte. sr. Philipps.
de que tinha sido abandonada
a interpretação de Monroe- do
sr. Theodoro Roosevelt, que
mantinha em principio o direito
de intervenção nos paizes da
America Latina.

Sancionista
ROMA, 18 (A. B.) — A Ita-

lia entra hoje no 4o mez de
" resistência anti-sancoionlsta".
Iniciada a 19 de novembro de
1935 a applicação de saneçõee,
o povo .e o governo da Italia
deram mostras de formidável

capacidade de organização o
disciplina, adaptando-se com
extraordinária rapidez ao novo
estado de coisas.

Apesar de todas as restri-
cgões que lhe foram impostas,
a Italia continuou numa polltl-
ca serena e conseguiu manter
o equilíbrio dos preços'de vive-
res e gêneros de primeira ne-
cessldade.

Premida pelas clrcumstan-
cias, organizou Immedlatamen-
te um systema de supprlmentos
e poude assim perseindir das lm
portações que a Liga das Na-
gões lhe prohibiu. A applicação
de saneções 'teve esse effeito
paradoxal de Incrementar o
desenvolvimento econômico do
paiz.

A Italia commemora hoje
essa data altamente significa-
tiva, que coincide com as com-
memorações da victoria na
África. Tudo Indica portanto
que ella ha de progredir na
mesma orientação mantida, ca-
da vez mais confiante nas suas
possibilidades econômicas, na
lealdade e dedicação de seus fl-
lhos.

O dia de hoje é de Intenso
júbilo para os italianos e os cl-
dadãos de bandeiras nacio-
naes.

Em Paris, o Sr. Se-
bastião Sampaio
PARIS, 18 (Havas) — O sr.

Sebastião Sampaio, director dos
Negócios Gommerciaes do Mi-
nisterio do Exterior do Brasil,
deverá ser recebido amanhã no
Qtiai d'Orsay pelo sr. De La-
buulage, director dos Negócios
Commerciaes do Ministério dos
Negócios Estrangeiros.

As Relações Entre
Dantzig e a Po-

Não é de Prestes...
SANTIAGO DO CHILE, 18

(Havas) — O senador Marma-
duke Grove desmentiu a authen-
ticldade das cartas de Luiz Car-
los Prestes publicadas em Mon-
tevidéo e dirigidas a seu irmão
Hugo. Accrescentou que este era
o mais calmo da familia e, por
isso, não podia ter relações com
Moscou.

Para o Pagamento
das Despezas de

Guerra
LA PAZ, 18 (Havas) — O pre-

sidente da Republica assignou
um cheque de 13.000 librai es-
terlinas para pagamento das
despezas com os prisioneiros de
guerra.

VARSOVIA, 13 (A. B.) —
Em conversação com os jorna-listas, o sr. Grelser, presiden-te do Senado da Cidade Livre
de Dantzig, o qual nos últimos
dias tem tomado parte de uma
caçada, como convidado do pre-sidente da Republica poloneza,expressou sua satisfação pe-los resultados das varias deli-
berações relativas ao futuro dasrelações entre os portos deDantzig e Gdynia, assumpto
que no passado já foi causa de
grande tensão entre os gover-nos de Dantzig e da Polônia.

O presidente Greiser decla-rou que novas negociações te-
rão logar em um futuro proxi-mo, esperando-se então um ac-
cordo mutuamente saUsfacto-
rio. As recommendações da S.
D. N. serão completadas no
recurso da próxima semana,
pois que os juristas já encon-
traram uma fôrma correcta pa-ra realizal-as. O sr. Greiser,
entretanto, accentuou que o re-
latorio do sr. Edan era inacei-
tavel, como o próprio ministro
dos estrangeiros polonez, sr.
Reels. immediatámente reconhe-
cou. No futuro, a Polônia e
Oantxig regularão seus pro-
prios casos independentemente
da Liga. das Naçoei.
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MOSTRAR e tentar.,,
TENTAR é vender!

Aloja 
mais bem illuminada é a loja que mais

vende. A luz realça o valor intrínseco das
mercadorias, salientando-lhes os detalhes e qualida-
de... attrahe o comprador... proporciona-lhe o
conforto de uma bôa visibilidade e de uma esco-
lha fácil dos produetos que deseja.

Augmente suas próprias possibilidades. Torne
visivel e attrahente todo o seu stock. Illumine
sua loja ampla e correctamente com globos opa-
Unos da General Electric, que distribuem luz
abundante em todas as direcções.

GENERAL A ELECTRIC

Olobo "MmIu«m •
dlstlncto, •HIctonM
• econômico.
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0 Violento Incen-
ílio de Valparaizo

VALPARAISO, 18 (Havas) —
Entre as victimas do violento
Incêndio que se manifestou no
centro da cidade figura o co-
nhecido professor José Guiller-
mo Guerra, cathedrafcico da
Universidade do Chile.

Receia-se que, além dos 35
cadáveres carbonlsados já des-
cobertos, haja mais alguns cor-
pos debaixo dos escombros.

Festejando a Vi-
doria Italiana

TtOMA, 18 (Havas) — A vi-
ctoi.'"? das tropas italianas em
Amba Aradam está sendo feste-
jada em todas as cidades com
grandes manifestações pnpula-
res.

O rei Victor Manuel dirigiu
eo marechal Badoglio1 este tele-
gramma :"E" com muita satisfação que
vos exprimo e ás vossas tropas
o vivíssimo júbilo causado pela
brilhante victoria."

0 Japão Assigna-
rá Um Pacto de
Não Aggressão

rm os Soviets?
MOSCOU, 18 (Havas) — A

propósito da ultima entrevista
do embaixador do Japão sr.
Ohta com o commissario interi-
no dos negócios estrangeiro, cor-
re nos circulos estrangeiros bem
informados que os dois interlo-
cutores examinaram o conjunto
do problema das relações nippo-
.soviéticas, e em particular a que-
3tão de assignatura eventual de
um pacto de não aggressão en-
tre os dois paizes. ponto cuja
solução seria provavelmente
adiada. Do mesmo modo consi-
derava-se ainda hypothetica a
viagem a Tokio do sr. Maxim
Litvinoff, commissario dos ne-
gocios estrangeiros.

Adiada a Conf e-
renda do Trigo
OTTAWA, 18 (Havas) — O

ministro do commeroio, sr. Eu-
ler, annuncia que a Conferen-
cia do Trigo, que devia realizar-
se em Winnipeg no dia 25 do
corrente, ficou adiada "sme die"
em conseqüência da próxima no-
meação íe uma cammissão de
inquérito acerca das operações
sobre os negócios do trigo.

Acha o sr. Euler que a reunião
da Conferência não é opportu-
na emquanto durarem os traba-
lhos dessa commissão, cuja no-
meação será feita pelo ministro
em resposta aos ataques da op-
posição.

Cursos de férias
das Universidades

Sosiedatle Sul Rio

Nos magníficos salões desta
Sociedade, realizar-se-ao nos
próximos dias 23, 24 e 25. três
grandiosos hailes a. fantasia
abrilhantados por excellente"jazz".

O ingresso dos sócios far-se-
.'i mediante a apresen tação da
cartélrn social.

Reservam-se mesas na ge-• renela.

O centro allemão de Inter-
cambio acadêmico communica
que as Universidades allemás
realizam em 1936 os seguintes
cursos de férias: em Berlim, de
9 de julho a 19 de agosto (cur-
sos de férias), de 27 de março
a 9 de novembro até 17 de ja-
neiro de 1937 (cursos semes-
traes do Tnstituto allemão pa-
ra estrangeiros), e de 15 a 28
de julho (curso "A nova Alie-
manha" da Escola Superior de
Politica); em Bonn, de 31 de
março a 18 de abril (língua ai-
lema e literatura); e de 30 de
julho a 20 de agosto (linguas);
em Dresde, de 6 de julho a 18
de setembro (cursos de férias),
e de 3 de abril a 30 de Junho,
etc. até 27 de fevereiro de
1937 (semestres da Academia
Allemã); em Prancfort, de ju-
lho a agosto (linguas); em
Frlburgo, julho e Agosto (lin-
guas); em Hamburgo, 2 a 29 de
julho (língua allemã), e março
e outubro (cursos eemestraes):
em Hanover, de 17 de agosto a
9 de outubro (curso spara phi-lologos); em Heidelberg, 29 de
junho a 3'de agosto (linguas),festa dos 55o annos da funda-
ção, viagem as Olympiadas; em
Jena, de fi de julho a 1 de agos-
to (linguas); em Colônia, de
julho aa agosto (línguas); em
i.eipzig, de 2 de abril a 31 de
julho, etc, até fevereiro de
1937 (cursos de língua allemã
da Academia).

Tentou Suicidar-
se o Famoso Ma-

tuska
VIENNA, 18 (Havas) — Cor-

rem insistentes rumores de que
Silv«.tre Matuska tentou sul-
c;dar-se.

Como se sabe, o famoso "des-
carrllador de Big Torbagy', que
está internado na penitenciaria
*cs Stein, deverá ser entregue ás
avtoridades da Hungria «afím de
ser-!he applicado a pena capital
a que foi condemnado naquelle
paiz.

As Forças Aéreas
dos Soviets

HET.SINGFORS, 18 (A. B.)— Informações de fontes ;„uto-rizadas asseguram que -is for-c,as aéreas da U. R. S. il.. dis.
pueril dc 9.000 'tpparelhns, Fen •
rio 3 000 m il i ta ros o 5 r.no dereserva, 1,00o aviões civis,1.000 apparelhos escolas, alémde 1.50o de diversas outras ca-tsgrorias.

0 Conde Covadon-
ga Prohiido de

Falar
HAVANA, 18 (Havas) — Os

médicos prohibiram o conde Co-
vadonga de conversas.

A condéssa, falando á Agen-
cia Havas, declarou que não sa-
«Ma se a mãe do conde tencio-
nava v irase metaolindmemm
nava vir a esta capital mas a
sua visita seria motivo de gran-
de alegria para todos.

A ex-rainha pedia todos os
dias noticias do estado de seu
filho mas nada dizia sobre a
viagem a Havana.

Seu marido estava muito mais
fortt depois da ultima transiu-
são de sangue.

Antes do Pacto de
Não Aggressão

TOTCTO. 18 (Havas) _ A
Agencia Domei annuncia que os
nieioH militares iapnneze.s são

de opinião que conviria re-lòlver todas as difficuldades
que sunsistem entre o Japão o
ps Rnviet.s antes de couMar da
conclusão dc um pacto dc não
ftggressuo entre as duas par-tes.

K Rússia Construí-

RTGA. 18 ÍA. B.) _ Com-municam de .Moscou «mo o pro-gramma de armamentos soviè-ticos tem em vista a constru-cção da frota do Baltico, di-zendo-s»e que serão »oristtüidíJS•10 cruzadores de lü.OOn tono-ladas, 70 submarinos e tros no-vas esquadras de "d«>st rovi>i"As forças ai^reas soviéticas de-verão ser duplicadas tio dc-curso dos próximos 12 mezesJá foi iniciada, ademais ¦[
construcção de ' «2 návioslan
quês para o Extremo Oriente

"¦-íVV-• v-,'V.f
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INSPECTOR VIAJANTE

Está percorrendo os Estados do Rio e Es-
pirito Santo, o nosso companheiro Romuaidò
Perrotta.

roncos
CAMPANHA FACCIOSA

Têm apparecido, ulti-
mamente, em certos jor-
naes, algumas criticas, de
caracter faccioso e apaixo-
nado, contra a orientação
do Departamento Nacio-
nal do Café. Chegou-se,

.__, . mesmo, a affirmar que a
<\ sua directoria pretendia
*VIV realizar nos Estados Uni-,

dos um grande empresti-
mo de dea milhões de dollares, para custear
a compra de quatro milhões de saceas.dá pre-
ciosa rubiacea. Essa affirmação leviana e ae-
rea não se compadece com a magnífica si-
tuaçáo financeira, do D. N. C, que possue
fundos sufficientes para aquella transacção,
mas visa apenas desacreditar a grande insti-
tuição. A "maneira secca e categórica" com
que - se- desmente o facto põz em alvoroço os
impenitentes detratores do Departamento,
que, desorientados, apegam-sé a iodos òs'rè-
cursos da chicana para continuar e persistir
na sua triste campanha.

A verdade, porém, que está patente aos.
olhos de todos, porque é clara e notória, è que
existe, neste momento, uma grande e notável
politica de approximação entre o commercio
de café e o Departamento. Entre elles desen-
volve-se um ambiente de congraçamento e de
harmonia de vistas, o que vêm provar, exu-
berantemente, que a directriz traçada pelo
Departamento, se condiz com as aspirações da
lavoura, a que melhor attende aos altos in-
teresses do commercio caféelro. Desde a cria-
ção daquelle instituto, nunca se viu, como
hoje, semelhante panorama.

Ainda, ha tres ou quatro dias, realizou-
se no Jockey Club, o almoço que o alto com-
mercio do café do Rio de Janeiro offereceu
aos directores do Departamento. A essa ho-
menagem estiveram presentes todas as cias-
ses intermediárias de café nesta capital, re-
presentantes da lavoura de vários Estados,
de associações de classe de S. Paulo, Victoria,
Santos, etc, do Centro dos Exportadores de
Café de Santos, do Instituto de Café de São
Paulo, da Sociedade Rural de S. Paulo, da
Sociedade Rural Brasileira, da Federação
Paulista das Cooperativas de Café, etc. Não
poderia haver eloqüência maior de solidarie-
dade do que essa que ahi está. Estivesse o
commercio e a lavoura do café descontentes
com a directoria do Departamento, essa ho-
menagem não se realizaria com o brilho e o
calor de que se revestiu.

Os srs. Souza Mello e Sylvio Figueira, em
discursos magistraes, traçaram os rumos posi-
tivos da politica caféeira, que o Departamen-
to vem controlando com zelo e "dedicação,
certo das suas responsabilidades. O ultimo
daquelles oradores, representante autorizado
do commercio, depois de dizer que "dirigimos
para libertar" o café, declarou:

"Se o café ainda contribue com a maior
somma de riqueza; se é, ainda, a nossa "in-
fra-estruetura" econômica — todo o sentido
da actividade do governo, pela fôrma que
so desenvolve, é de manter essa base, para o
assentamento paulatino dos novos vigamen-
tos de apoio da nossa economia. A arvore ai-
taneira fôrma a sombra propicia ao desen-
volvimento dos arbustos que amanhã serão
seus cguaes, na floresta espessa.

Nos aspectos geraes acima esboçados está
todo o plano "direcionista" 

que vós, srs. di-
rectores do Departamento Nacional do Café,
vindes realizando, seguindo as pegadas da di-
rectoria passada".

Vêem por ahi os leitores que os legítimos'nferéssaclos estão bem satisfeitos. Os derro-
íisüis impenitenfes, esses c que continuam a
gritar. IMas a verdade c que a campanha
contra o Dcpailaniento do Café não encontra

I éco. Também não encontra maior resistência,
porque a ,sua fragilidade dispensa maiores
cuidados...

AINDA A COMMISSÃO DO
TABELLAMENTO

A Commissão de Tabel-
lamento — a famosa com-
missão de que tanto se
tem oecupado a imprensa
nestes últimos dias — de-
doís de uma critica severa
que soffreu, tomou a reso-
lução de propor ao 6r.
Timponi, secretario do In-
terior, fosse permittida a
presença aos jornaes nas
suas sessões, que vinham
sendo secretas.

Somente agora os membros da commissão
descobriram que "no regime constitucional
que nos governa, a publicação é principio im-
perioso" e que a população, pelos seus órgãos
fiscalizadores, ver-se-á possibilitada de acom-
panhar os seus trabalhos, examinando os
fundamentos que os levam a fixar os preços
semanaes dos gêneros alimentícios.

E' deveras impressionante esse culto de
admiração tardia dos membros da Commissão
de Tàbeljamento pela imprensa. Foi necessa-
rio que ella gritasse contra o caracter Becreto
das reuniões, nas quaes a economia popular
era sempre sacrificada por uma inexplicável
polittòa altista, para que elles reconhecessem
a necessidade de se acabar com o sigillo e
o mysterio que envolviam as'suas resoluções.

A mudança repentina de altitudes é sym-,
ptomatica dos dias que correm. Ha poucosdias, o sr..Timponi fez um appello a imprensa
no sentido de desta se manifestar lealmente
sobre a conveniência de ser ou nâo mantida acommissão. A quasi unanimidade dos jornaes- inclusive o DIÁRIO CARIOCA; opinou pelasua conservação, mas dentro de ;outros mol-
des e composta de outros homens. Foi isso obastante para que os actuaes donatários dacommissão se abrissem em sorrisos e curva tu-ras á imprensa da cidade.

A medida suggerida e approvada pelo sr.Timponi é realmente de alto alcance morali-zador. Parece, porém, que chegou tarde...

..." *Ç

O CASO DO PETRCno

O ministro Odilon Bra-
ga deve ter entregue, hon-
tem, ao presidente da Re-
publica, conforme foi am-
piamente noticiado, uma
minuciosa exposição sobre
o problema do petróleo na-
cional. Tratando-se de um
assumpto que interessa
profundamente á eco-
nomia nacional, seria in-
teressante que essa expo-

sição, depois de lida pelo sr, Getulio Vargas,
fosse divulgada pela imprensa, submetteri-
doa á critica dos jornaes que tão de perto¦ vêm- acompanhando as, diversas^phases.^do.
momeritoso problema. Ao mesmo tempo, o er."
Odilon Braga, segundo declarou1-hontem á' Imprensa, já está; voonstituindo aS commissão
que dirigirá o inquérito já annunciaáo, afim
de apurar as denuncias feitas pela imprensa
sobre a sabotage do petróleo nacional pelos
próprios technicos do Ministério da Agri-
cultura.
' .O escândalo que rebentou foi de tal or- ,
deme é de proporções tão grandes, que não
se compreende já hão estejam aquelles fun-
ccionarios, sobre quem recaem suspeitas de
entendimentos com capitalistas estrangeiros,
afastados, provisoriamente dos seus cargos.
Elles mesmos, deante das aceusações que lhes
foram imputadas já deveriam ter tomado se-
melhante gesto. E' muito "penoso", porém,
assumir attitudes desassombradas...

A commissão, segundo diz o sr. Odilon
Braga, será composta de representantes ai-
tamente qualificados do Exercito e da Mari-
nha. Aguardemos, pois, confiantes, os seus
trabalhos.

Mas, voltemos á exposição do ministro.
Já é tempo de se cuidar seriamente do

problema do petróleo nacional. A luta que
hoje se desenvolve no mundo, no sector eco-
nomico que domina e arrasta o sector politico
é a luta pelo petróleo. O 'Brasil não pôde e
não deve deixar que os magnates estrangeiros
continuem a empregar seu dinheiro no su-
borno de consciências, nessa guerra tremenda
contra o petróleo nacional... O nosso paiz está
em condições de olhar para esse aspecto da
sua economia e nelle enxerga a sua futura e
verdadeira independência e a sua hegemonia
completa no continente,

Actos do Presidente da Repub!.':a
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-

publica, assignou os seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Exonerando Aluizio Accioly Netto, de po-
licial da Policia Especial; Mario Machado de
Castro e Alberto de Oliveira, de guarda.s çi-
vis de segunda classe; e a pedido, Osman Ro-
drigues da Silva, de guarda da Colônia Cor-
reccicnal de Dois Rios.

Nomeando o dr.Abilio Peixoto da Silva
para membro substituto do Tribunal Eleitoral
do Paraná;.João Alves Filho, interinamente,
escrevente juramentado do tabellião do ter-
ceiro officio de notas do Districto Federal;
Jcsé de Oliveira Santos, interinamente, of-
ficial de justiça do juizo de direito privativo
de accidentes no trabalho, no Districto Fe-
deral; e Joaquim Gonçalves Fontes para ser-
vente da Inspectoria da Policia Marítima.

Expulsando do território nacional como
elementos nocivos aos interesses do paiz e
perigosos á ordem publica, o argentino Nor-
berto Francisco Jayme; o hespanhol José
Gonzalez Leiras e o peruano Abelardo Dex-
tri Silva. •
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Promovendo, por merecimento, a cônsul
de segunda classe, o de terceira Aluizio de
Magalhães; e nomeando cônsul dé terceira
classe, o auxiliar de consulado contratado
Manoel Casado.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando para membros da commissão

especial a que se refere o paragrapho 2o do
art. 5o da lei fa. 119, de 25 de novembro de
1935, na capital do Estado do Amazonas, o dr.
Pedro Severiaho Nunes e Mario Araújo da
Silva, Tancredo Moreira Lima, Marcai Duar-
te Carvalho Ferreira e Francisco Rebello de
Souza; e na capital do Estado do Ceará, o
desembargador Olivio Câmara, dr. Raymundo
Alencar Araripe. dr. Lauro Chaves, Júlio Ro-
drigues e Álvaro Weyne.

Nomeando: Maria José Leite Muniz, in-
terinamente e em commissão, inspector de es-
tabelecimentos de ensino secundário no Rio
Grande do Sul; o ajudante de guarda-livros
da Inspectoria de Águas e Esgotos, Eduardo
Ferreira Flores, interinamente, guarda-livros
da mesma Inspectoria; a guarda contratada
Flcrencia Garcez e a guarda de 2* classe.
Arlette Beatriz Telles de Menezes, ambas do
Hospital Psychiatrico para as funeções de 6er .
gunda enfermeiras, durante o Impedimento de
effectivas; Pedro Pereira de Andrade para
servente da Escola de Aprendizes Artífices do
Maranhão.

Concedendo aposentadoria a Francisco
Martins Guimarães, 2" official da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio de Ja-
neiro; e a Manoel das Chagas Victorio, guardasanitário da sub-inspectoria de Saúde da
Porto Murtinho.

Uma Descripção dos Estados Uni-
dos a Dollar por Palavra

. WASHINGTON, fevereiro (por via aérea)
— O sr. Harry L. Hopkins, chefe do Depar-
tamento das Obras Publicas federaes, auxi-
Mado por um grupo de escriptores que não
encontraram outra oecupação, está prepa-
rando uma descripção! dos Estados Unidos
contendo 2,500.000 palavras, a um dollar por
vocábulo.

Essa descripção, que fará parte de um guia
turístico, compreenderá cinco ou seis volu-
mes. Os escriptores entregam actualmente de
dois a tres milhões de palavras por semana
mas como o total seja limitado a 2.500.00O
os re visores trabalham dia e noite com o la-
pis azul o custo total da obra, iniciada para
dar trabalho á cinco mil escriptores pobres,
importará portanto em 2.500.000 dollares.

Guia e descripção fazem parte de vasto
programma cultural que foi recentemente
empreendido para auxiliar escriptores, músicos
e artistas desoecupados, tendo o Congresso
approvado um credito de 20.000 dollores para
esse fim. — <H.).

A Paz no Continente
vVi Americano

Um sargento da Armada e outro
da Policia Militar envolvidos num

inquérito, pelo Exercito
FOI NOMEADO PARA PRESIDIL-O OCA-

PITAO HEITOR LOBATO VALLE
Tendo o ministro da Guerra em aviso n. 74,

de 14 do corrente, determinado a abertura de
um inquérito policial ¦ militar afim de ser
apurada a culpabilidade dos sargentos Isauro
Vieira de Albuquerque,! da Armada e Carlos
Pereira, da Policia Militar, por' abuso de, au-
toridade no acto da prisão do soldado Boli-
var Feitosa de Menezes, o chefe do Departa-
mento do Pessoal do Exercito nomeou hon-
tem, o capitão Heitor Lobato Valle para pro-ceder ao respectivo inquérito.

A CONFERÊNCIA PROMOVIDA
PELO PRESIDENTE ROOSEVELT

WASHINGTON, 18 (Havas) -
Durante o almoço realizado na Casa
Branca, o sr. Welles, avtb-seeretario
adjunto de Estado, mostrou ao presi-
dente Roosevelt os commentavios favo-
raveis dos paizes da America Latina
sobre a Conferência da Paz.

Comquanto a maioria das nações
tenha respondido á proposta, a re-
acção geral foi extremamente favora-
vel:

Extra-officialmente diz-se que o
plano do presidente Roosevelt não se-
rá prejudicado pela revolução para-
frnaya, pois os convites serão enviados
peío governo argentino e nesse data
acredita-se que já a situação do Para-
guay se tenha esclarecido. A carta do
sr.. 'Roosevelt ao presidente Ayala pe-
dià-lhe apenas a sua opinião sobre a
conferência e o facto delle ter sido-de-
posto antes de responder não parece
que seja motivo para demorar o pro-
jectp.v, ... . , „

Se nm numero sufficiente de na-
ções aceitar o plano, este preparar-
se-á quanto antes, pois que o presiden-
te Roosevelt deseja celebrar a Confe-
rencia na primavera ou não verão.

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo

— Bom, com nebulosidade trovoadas locaes.
Temperatura — Elevada. Ventos — De nor-
te a leste, sujeitos a rajadas, frescas por oc-
casião das trovoadas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo —
Bom, com nebulosidade; trovoadas locaes.
Temperatura — Elevada.

Estados do Sul — Tempo — Bom, nubla-
do, com trovoadas locaes em São Paulo, pas-
sando a instável com chuvas e trovoadas nos
demais Estados. Temperatura — Elevada,
salvo no Rio Grande, onde entrará em decli-
nio de dia. Ventos — De suéste a nordeste,
rondarão para o quadrante sul no Rio Gran-
de. Rajadas, muito frescas, esparsas, com
tendência a fortes no Rio Grande.
Previsões validas para o trajecto da estrada
de rodagem Rio S-Paulo das 18 horas do dia

18 até ás 18 horas do dia 19
Tempo — Bom, nublado; trovoadas lo-

cães. Temperatura — Elevada. Ventos — De
norte a leste, com rajadas frescas por ocea-
sião das trovoadas.

NOTICIAS DO ITAMARATY
O sr. José Carlos de Macedo Soares, mi-

nistro das Relações Exteriores, fez-se repre-
sentar no desembarque do general Flores da
Cunha-governador do Estado do Rio Grande
do Sul, pelo cônsul A. Boulitreau Fragoso, do
seu gabinete.

Esteve, hontem, no Itamaraty, mon-
senhor Aloisi Masella, núncio apostólico, paraagradecer ao sr. José Carlos de Macedo Soa-
res, os pezames que s. ex. mandara apresen-
tar-lhe pelo fallecimento de seu irmão Fran-
cisco Masella.

Por decretos de 11 e 14 do corrente,
respectivamente, na pasta das Relações Ex-
teriores, foram nomeadas cônsules de terceira
classe a archivista contratada Odette de Car-
valho e Souza e Vera Regina Amaral, emvirtude de concurso.

 Foram promovidos, por decretos de15 do corrente na pasta do Exterior, o con-sul de 2* classe, Ildefonso Falcão, a cônsul de1* classe, por merecimento, e o cônsul de 3*classe, Raul Gomes, a cônsul de 2* classe, porantigüidade.

O ministro das Relações Exterioresremoveu, por portarias de 18 do corrente, ocônsul de 1* classe, Jayme do Nascimento Bri-to, do consulado em Nova Orleans para o emBordéos, e o cônsul de 2' classe, Pedro Eu-gemo Soares, da secretaria de Estado para oconsulado em Nova Orleans.
Esteve, hontem, no Itamaraty, afimde conferenciar com o sr. José Carlos de Ma-cedo Soares, o tenente-coronel aviador, Ly-sias A. C. Rodrigues.

0 ministro da Guerra recebeu em
conferência o presidente Ho

S. T. M.

Transferidos para o Quadro
Supplementar

Foram transferidos os majores de artilha-
ria Bina Machado, Aristóteles de Lima Ca-
mara, Solon Lopes de Oliveira e Edgardo
Fontoura de Barros, do quadro ordinário
para o supplementar.

ESTIVERAM NO GABINETE OS GENE-
RAES PANTALEÃO PESSOA E RAYMUNDO

BARBOSA
O ministro da Guerra, general João Go-

mes, recebeu, hontem, á tarde, em conferen-
cia, no seu gabinete, o ministro almirante Pe-dro de Frontin, presidente do Supremo Tri-bunal Militar, que se fazia acompanhar dorespectivo secretario do Tribunal sr. Sylvio
Motta.

O illustre militar, qUe se demorou ton-
gamente em conferência, com o titular da
pasta da Guerra, ao retirar-se mostrou-se
reservado quanto ao assumpto que se teriaventildo nesse encontro.

Pouco depois deram entrada no gabineteos generaes Pantalef.o Pessoa e Barbosa Ro-
drigues, chefes do Estado Maior do Exercito eDepartamento do Pessoal do Exercito, respe-
ctivamente que, do mesmo modo, conferen-
ciaram longamente com o ministro João Go-mes, sobre assumptos dos departamentos quedirigem.

Uma solicitação do chefe da Mis-
. são Militar Franceza attendida

pelo ministro da Marinha
O titular da pasta da Marinha aceusando

o recebimento de um officio do chefe.da
Missão Militar Franceza, no Brasil, indagando
a data em que André Roger LaCOste, brasi-
leiro, filho de pães francezes, prestou serviço
militar na Marinha de Guerra Brasileira,
informou que o mesmo é portador da cader--
neta de reservista naval n. 4.506 e que o
seu registo de identidade, no Gabinete deIdentificação, da Armada, data de 5 de junhode 1917.

0 requerimento do almirante
Thompson foi attendido pelo

ministro da Marinha
O ministro da Marinha declarou ao dl-rector geral do Pessoal da Armada que tendo

em vista o que requeréu em 23 de dezembro
ultimo, o vice-almirante da reserva de 1*classe Arthur Thompson resolveu mandar
addicionar ao seu tempo de serviço o periododecorrido entre 9 de fevereiro de 1933 e 3 demaio de 1934. num total de 1 anno, 2 mezes e4 dias, visto ter sido annullado o decreto de27 de outubro de 1932 que o transferiu, ad-mmistrativamente, para reserva de 1* classeficando, assim, elevado o tempo de serviço
para 51 annos e 16 dias.

A Polônia e a Suissa Reagem
Contra o Nazismo

DETIDOS EM VARSOVIA TRINTA E TRES
ALLEMÃES

VARSOVIA, 18 (Havas) -Asautoridades
polonesas estão processando na Alta Silesiaa dissolução da organização secreta allemã

Al^mão»^ 
,,M0VÍment0 Nacional-Socialista

Foram detidas 33 pessoas de nacionalidade
allema. "

cSBn«°LDE 
FUNCCI°NAR AS DIRE-CÇOES DO PARTIDO NACIONAL-SOCIA-
LISTA

d.JERNA> 18 (Havas) - ° Con^h° Fe:deral, em reunião de hoje, resolveu não maisconsentir no funecionamento da direcção cen-trai e das direcções regionaes do Partido Na-cional-Socialista da Suissa.

As Leis Sociaes no México
SUSPENSAS AS IMMUNIDADES DE DOrSDEPUTADOS ACCUSADOS DE ASsís-

SINIOS
MÉXICO, 18 (Havas) _ A Câmara, emsessão extraordinária, approvou por unanimadade e enviou ao Senado, a lei que tornaobrigatório o pagamento de um dia de re-pouso por seis dias de serviço. A Câmara le-vantou egualmente as immunidades parla-mentares do deputado Juan Cardona cul-

e toLT ? 
dG d°ÍS a5Sa5Slnios éticos,e tomou conhecimento do pedido de suspen-sao das immumdades do deputado Francisco

S7;;rd° de div™ assassinioUM DIA DE REPOUSO PARA SEIS DIASDE TRABALHO

in-ojeToXdeC?e' 
* 
^ 

~ ° Senad° Vot™
ZíZ QUe t0ma obrleatorio o paga-

Progride a Aviação Commercial
_______

DE BERLIM AO RIO DE JANEIRO EM 48
HORAS

BERLIM, 18 (Havas) — O serviço aéreo
entre Berlim e o Rio de Janeiro será breve-
mente effectuado em dois dias. A companhia"Lufthansa" cogita no emprego, desde Stutt-
gart, de "aviões relâmpagos", novos appare-
lhos cuja velocidade horária attinge trezentos
kilometros. A distancia que separa Stuttgart
do Rio de Janeiro seria dessa maneira per-
corrida em 48 horas ao invés de 85, como
actualmente.

A "Lufthansa" prevê egualmente o es-
tabelecimento de mais um navio catapulta no
Atlântico.

A Câmara dos Lords Preoccupada
Com os Perigos da Guerra;

A SOCIEDADE DAS NAÇÕES APPLICÀRA¦
AS SANCÇOES OU SERÁ' UMA INSTITUI-

ÇAO CADUCA
LONDRES, 18 (Havas) — A Câmara dos

Lords discutiu hoje as medidas que' o go-
verno conta tomar para chegar a.uma solu-
ção pacifica do conflicto ethiope e afastar os
perigos actuaes corridos pela Grã-Bretanha
de ser arrastada á guerra.

Lord Phillimore, que apresentou uma mo-
ção nesse sentido, lamentou que houvesse sido
abandonado o plano Laval-Hogare. Lord Ce-
cil accentuou a gravidade da situação mun-
dial e manifestou-se a favor da applicação
da saneção do petróleo como expressão da se-
gurança collectiva.

O conde Stanhope, sub-secretarlo do Fo-
reign Office, em nome do governo, declarou
que não havia actualmente nenhum pedido,nem da Itália, nem da Ethiopia, tendo em
vista o exame de propostas de paz, e que ne-
nhum paiz preparava nova iniciativa de. se-
melhante natureza. Accrescentou que deante
da attitude da Itália a Sociedade'das Na-
çoes nfto podia senão applicar as saneções ouresignar-se a tornar-se uma instituição ca-duca.

Lord Stanhope observou que não pôdeindicar até onde irá o êxito da Sociedade dasNações, se bem que esta possa provar no fimda guerra, que é bastante forte para mostrar
que a aggressão não compensa. Disse ainda
que o effeito das saneções era certo e que, noconcernente ao embargo do petróleo, a quês-tao seria exposta pelo representante da Grã-Bretanha em Genebra. Advertiu, por fim aes e propósito que as saneções deviam ser ap-plicadas somente desde que fosse provada a
WÍ Tt* 

° qUe Pertenda á Sociedade dasNações determinar de modo positivo.

0 Novo Governador da Província
de La Plata

O SR. FRESCO ACCLAMADO PELA MUL-
TIDAO

Fresco^ fe,"™' 
18 (HaVas) ~ O <** Manr.el

posse doe""? 
elelt° da Plwincia' t™

sr? Rnh Tg? 
P°ram n°meadcs ™^às ossis. Roberto Noble e César Amegh no O srFresco foi acclamado pelo povo

Aceito o Convite
O SR. GABRIEL TERRA VAE TOMARPARTE NA CONFIDENCIA PAN-AME-

R1CANA
MONTEVIDÉO, 18 (Havas) _ o n.wdente Gabriel Terra aceitou o convite do Wsidente Roosevelt para tomar parte na !"ferencia pan-americana. con"

Salvos os Quarenta Soterrados da
Mina Iakir, na bacia de Donetz

^pofffiS 18 (HaV3S) - Fora- «Si
P e nhl nT ? 

eSf°rÇ°S' 14 mll^os
na h»M ° 

soten'ad°s Pá mina láicyr,
LIT í° °netZ- Durante os tl'a°^°* deemoção dos escombros, os trabalhadores so-

peSaí alime"tados por um tubo es-
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Serão efíectuados, hoje, os ensaios geraes do Recreio das Flores e do Wogo "Destemidos da Casa da Moeda" - Em Madureira será
realizado o "Dia dos Blocos Suburbanos" - 0 "Baile de Lords" hoje no Theatro João Caetano - 0 "Cidadão Momo" desembarcara

amanhã- Conversa p'ra boi dormir --As festas dos dias "gordos" ;r' ¦}

O "DIA DOS BLOCOS //

____l ____F __' 
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a objestiva do DIÁRIO CARIOCAO valoroso "Bloco Respeita as Caras" pousando para

OLUB DOS DEMOCRÁTICOS
Os Democráticos preparam-se

para a realização dos seus qua-
tro grandes bailes de carnaval.
Grande é a animação reinante
entre os Democráticos pelos
próximos bailes para cujo êxito
não poupam sacrifícios os diri-
gentes do tradicional club da
rua do Riachuelo.

O êxito alcançado pelos De-
mocraticos nos annos anterio-
res faz-nos crer o que serão os
grandiosos baile dos quatro dias
em que predomina a folia.

CLUB DOS FENIANOS
O Olub dos Fenianos este annu

vae deslumbrar quantos lá com-
parecerem com quatro grandio-
sos bailes, onde nao faltará es-
íusiante alegria.

Os preparativos feitos para as
4 notadas carnavalescas são
de molde a não deb;ar du-
V'da quan\j ao estrepitoso êxito
caie terão as já tão annunciadas
e ansiosas festas. Muitas sur-
prezas agradáveis nos reservam
os Fenianos.

PIERROTS OA CAVERNA

Os Picrrots da Caverna vão
ene anno dar a nota nos gran-
des bailes que vão promover
lios quatro dias de carnaval.
Segund" opinião da maioria dos
associados os bailes de carnaval
dos Pierrots serão sem precedeu-
tes nos animes dos Picrrots. Lu-
zes. guizos, perfumes, alegria inr
ten<=a, existirão em prolrsão par
ra deliciar os pierrots e as co-
lomblnas.
CONGRESSO DOS FENIANOS

O Congresso dos Fenianos
sempre com Indescriptivel en-
thusiasmo costuma realizar as
suns lestas carnavalescas e os
bailes mio promoverá este anno
tnrfio retumbante exilo e disto é
a prova o intenso trabalho des-

envolvido pela sua operosa dire-
ctoria, no sentido de propor-
oionar aos congressistas qua-
tro noitadas de alegria, quatro
bailes de deixar recordação.

OS BAILES DE CARNAVAL NO
RECREIO DE SANTA LUZIA

A "Capella" com a chegada
de Momo tem vivido momentos
de intensa alegria e enthusias-
mo. Para sabbado e domingo es-
tão marcadas mais duas festas
que serão sem duvida verdadei-
ros acontecimentos .Para o car-
naval "seu" Paulo, maioral da
caa promette coisas sansncio-
naes, onde seus associados e ad-
miradores terão oceasiâo de ve-
rificar a alegria que irá reinar
no Recreio de Santa Luzia. Uma
Jazz do outro mundo dará a nota
alegre no triduo da folia.

ELITE CLUE

Durante os folguedos de
Momo, o querido club da rua
Frei Cançca viverá momemes de
grande enthusiasmo e alegria,
attendendo a que é o EU.u o
ponto predilecto dos foliões ca-
riocas. Serão quatro bailes como
"seu" Julio sabe promover. O
Batalhão Eilitiano estará a pos-
los cem seus componentes, bem
cemo uma jazz barulhenta ale-
grará o fandango.

A FESTA DE HOJE. NO "BLO-
CO EU SOZINHO"

De regresso da Abyssinia.
onde assistiu as festas italo-ethio
pes, o presidente do mais velho
dos blocos sul-americanos está
convocando uma assembléa ge-
ral ordinária, de todos os ele-
mentos "eúsosinicos", hoje, ás
13.30 da nrite, a bordo do hiate
"Pedro I". para tratar de "Car-
naval na Rua!
MONUMENTAL BATALHA DE

CONFETTI NO VILLA ISA-
IJEL F. CLUB

salões do club da avenida 28 de
Setembro, que vem proporcio-
nando aos "foliões", as honras
mais alegres e agradáveis, mais
uma "batalha de confetti", que
será offerecida ao Club de Re-
gatas Botafogo e Lords da Ti-
jucá, cujo inicio está marcado
para ás 21 horas, prolongando-
se entretanto até ás primeiras
horas do dia immediato.

O ingresso será feito, como
habitualmente (apresentação da
carteira social com o recibo do
mez correspondente).

OS BAILES DOS BANCÁRIOS
A Commissão de Festa* do

Syndicato Brasileiro de Banca-
rios vem desenvolvendo com
grande interesse os preparati-
vos para os seus quatro forini-
daveis bailes carnavalescos e
promette offerecer aos banca-
rios e suas distinetas familias
um ambiento de muita musica,
alegria e original decoração.

Os convites já estão sendo
distribuídos na Secretaria do
Syndicato — Av. Rio Branco n.
133-4° andar — onde também
se reservam mesas que serão
convenientemente dispostas nos
salões.

Orfeão Portugueí — Ainda
este mez o aristocrático Orfeão
Portuguez levará a effeito, em
seus luxuosos salões, que apre-
sentar-se-ão com artístico tra-
balho de scenographia, denomi-
ni.do: "O Minho em festa",
mais os seguintes bailes a fan-
tasia: Dia 22, sabbado, das 22
ás 4 horas, "reveillon" de gala
(traje: casaca, "dinner-jacket",
"toilette" de grande baile);
Dia 23, domingo, das 16 ás 21
horas, "matinée" infantil (tra-
je: completo); e dia 24, segun-
da-feira, das 22 ás 4 horas, ou-
tro "reveillon" de gala (traje:
o mesmo para o Je sabbado,
dia 22). Nesta festa permittir-
sc-á fantasias de luxo, inclusi-
ve o "marinheiro estilizado",
desde que o mesmo seja de seda
(luxo).
SERÁ' AMANHA O BAILE DAS

ACTRIZES
O quarto baile das actrizes

será amanhã, no João Caetano,
festa de arte, elegância e bom
tom que supplantará todas as
demais, pois sua organização
vem sendo meticulosa e capri-
chada.

Ante-hontem foram sortea-
das, por meio de urnas, as
actrizes que tomarão "parte nò
grandioso desfile de confrater-
nização sul-americana, recaindo
a escolha nas seguintes: Alma
Flora, Clotilde Dorby, Déa Ro-
bini, Edith de Morae?. Gui Mar-
tinelli, Luiza Fonseca, Lygia
Sarmento, Maria Martins, Nair
Alves, Pepa Ruiz, que represen-
tarão respectivameif.. as repu-
blicas do Uruguay, Paraguay,
C lombia, Venezuela, Chile,
Br 1, Argentina, Bolívia, Equa-
dor e Peru'. O sorteio foi feito
na presença das actrizes e dos
representantes de Alma Flora,
Pepa Ruiz e Clotilde Dorby.

O original coneurSi, para
classificar as mais elegantes
fumantes terá como commissão
julgadora os seguintes intelle-
ctuaes e artistas: Itália Fausto,
Mario Magalhães, Ruben Gil,
Mario Nunes, Carlos Bitten-
court, Attila de Moraes e Na-
varro da Costa, que conferirão
os prêmios, em numero de onze,
ás classificadas. Para esse con-
curso, as pretendente •. devem se
apresentar, logo na entrada, fu-
mando. A' 1 hora da manhã, a
um signal dado pelo micropho-
ne, as orchestras executarão
uma marcha batida, finda a
qual as senhoras, e senhorinhás
inscriptas, isto é, as que pos-
suirem cartão nu nerado, fica-
rão de pé, fumando, e nessa
oceasiâo a commissão classifi-
cará as onze que estiverem fu-
mando com mais elegância e
"do na ire", entregundo-lhes,

ide logo, os respectivos pre-
mios. A commissão julgadora,
hontem organizada, está assim
constituída: Itália Fausto, Ma-
rio Magailiães; Rubens Gil,
Mario Nunes, Carlos Bitten-

Banho de Mar a Fantasia
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Trea aspectos do desfile dos

court, Attila de Moraes, Navar-
ro da Costa e Raul Pederneiras.

' ASSOCIAÇÃO ATHLETICA
• BANCO DO BRASIL

Um Car-acontecimento no
naval carioca

O yacht "O Laranja" acolhe-
rá a bordo a turma de carna-
valcscos mais animada da Ci-
dade Maravilhosa — o celebre
Grupo dos 200, da prestigiosa
A. A. Banco do Brasil. Esse
baile, já tradicional por todos
aquelles que gostam de divertir-
se num ambiente fino e de

PÍiÕTPilLÃ^il
Peço a palavra, senhores !...
Não venho trazer louvores.
Não venho elogiar.
Falo para protestar 1

P'ra protestar com veemência»
Com força, com eloque'1"'""
Contra a elite social
Dominando o Cai

Nada de festa elegante
Onde essa gente pedant
Não vae p'ra se divertir
Vae só para se exhibii

Sou contra, da opposiçi
Obstruo a approvação !

Carnaval mesmo, de tac-u
E' o Carnaval bara;o,
De fantasias de cigana,
De malandro, de bahiana,
Que se compra baraünhò
No turco cio armarinho.

Nada de festa a rigor.
De fantasias de valor !

São festas p'ra ricaços,
E nessas festas eu passo.
Passa o senhor também,
Inda passa mais alguém.

Cada qual sae como quer.
Conforme o dinheiro der !
Quem está com a "grana", abonado,
Sae chie, sae alinhado,

luem está desprevenido
Sae mesmo de mal vestido...

Porque o que interessa
3' que a gente brinque, á bessa.
ijue as meninas se escangalhem,
Os rapazes se esbandalhem...

O Carnaval brasileiro
E' qual porco no chiqueiro:

ão se limpa que é peor,
Quanto mais "sujo" melhor !

Cocorócas do Cattete
praia do Flamengo

grande animação, será realizado
na noite do sexta-feira proxi-
ma. Dando um cunho de accor-
do com o local, o traje de pre-
ferencia Será o de marinheiro,
sendo admittidas fantasias de
luxo ou o rigor (branco inclusi-
ve). O! repertório carnavalesco
será iniciado ás 21 1|2 horas,
ao som de duas alucinantes or-
chestrns. Convites só por inter-
médio de funecionarios do Ban-
co do .Brasil.

CLUB S. CHRISTOVÃO

Os monumentaes bailes de
sabbado e segunda-feira de

Carnaval '

Como sóe acontecer, este ve-
terano- e querido club realiza-
rá no próximo sabbado e na
segunda-feira gorda dois fantas-
ticos bailes, que certo alcança-
rão pleno suecesso. Falar sobre
o Carnaval deste tradicional
club c desnecessário. Os confor-
taveis salões do palaeete da
praça Marechal Deodoro foram
eiipriehosnmcnte decorados pelo
talentoso artista Sylvio .Innnuz-
zi, que os transformou num ver-
tlhdeiro sonho cliinez. Como
sempre, ns denendenrias do que-
rido çhib de São Christovão se-
rão pequenas paru acolher o

que ha ile mais " "raflné" ria
nossa elite. As suas dominguei-
ras carnavalescas alcançaram
extraordinário êxito, razão pela
qual n('firmamos que mnis uma
retumbante victoria conseguirá
este antigo clul). com a realiza-
ção desses dois estupendos bai-
les.
CENTRO CÍVICO LEOPOLDI-

NENSE

*s suas festas de carnaval
Este Centro realizará no car-

naval • dois sumpluosos bailes a
lanlnsia nos dias 22 e 2li do
corrente, sabbado e domingo,

0 baile de snbbddo será Iul-
ciado ás '-'ü horas e terminará

no banho de mar a fantasia da

Será realizada amanhã, nos

ás 4 horas do dia seguinte, e o
de domingi» será iniciado ás 18
horas e findará ás 24 horas.

Para os dois bailes, foi con-
tratada uma optima jazz-baud.

A directoria pede-nos avisar
também que está envidando es-
forços para q:»e os ranchos,
blocos, etc. dos subúrbios leo-
poldincnses py.ssem pela sua
sede social no domingo, dia 23
do corrente, dentro das horas
em que ssrá realizado o baile,
e aos ranchos, blocos, etc, que
apresentarem conjuntos apre-
eiaveis, serão offertados vários
brindes.

BLOCO "FAZ VERGONHA"

A turma de Villa Icnbel está cm
preparativos

A "carangadn" da Villa, on-
de ao som do samba dansain
até os arvoredos, está toda f,!r-
me no bloco "1'az Vergonha",
do qual t>z parle toiía a "Unha
do frente" deste bairro;

A propósito, o Homero, o
poeta da bossa, egual lio seu
liomonyino das Greeias, nos en-
viou a seguinte missiva.;

"Caro chronista — Saúde —
Ando presentemente "abafado"
com uns exames que me tomam
todo o tempo. 12ssa é a razão
por que não tenho nppareçldr>,
vazão licii poderosa para que
não me julgue :"fnll<fcido".

Poco-lhe eme 'faça 
uma ii"ta"alinhada" para o DIABIO

QÁRIpCA sobre a acluação, no
nmximo carnaval; do bloco"Faz Vergonha'?; de Villa Isa-
hei. a capital do samba. E* di-
rector dc canto desse bloco o
Alipio Salvador, parente da"patroa". f|iie jura por todos os
.'leuses oue vae "al-ifar" du-
r.afiiç gfi festas do deus gaialn.
Ri rdil a coisa com o teu "gei-
;ão" f|üe o rapaz merece.

AyradiH-e c abraça o Homero."
(Continua na 8' pp.gina).
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Conversa P'ra Boi Dormir ¦ ia

Lords Da Tijuca
II

A elegante parada de "lords", hoje, no Theatro
João Caetano — Para presidir o baile foi convi-

dado o exmo. sr. embaixador de Portugal
*****************************
\ FLUMINENSE FOOTBALL

CLUB
j O grandioso baile da As-

sociaçúo dos Funeciona-
rios do tricolor

O grande baile de Carna-
¦ Irai que a Associação _ dos

iinccionarios do Fluminen-
; ¦ se Football Club vae reali-
>'< iar no dia 25 do corrente,
s èrçá-féira de Carnaval, no
|; na gráfico salão do gymnasio
]' ;om a original ornamenta-
X :i\o que constituirá um ver-
!| ladeiro suecesso no baile do
]; Fluminense; eslá fadado a
'! nicaiiçnr extraordinário evito* pelo enthusiasmo e alegria

Sque 
desperta entre os asso-

ciados (lo club. O baile pro-
<l movido pela Associação dos
!| Funccionarios do Tricolor é i!
|> destinado ao quadro social X

Sdo 
Fluminense, sendo per

mittido aos sócios levar con

Svidados 
em sua companbia. ;i

Como todas as festas e bai [t
i\ les de gala promovidos pelo¦;>
!| tricolor, o annunciado baile. <>
]i constituirá um nota de ele-
>! 'íancia e fino gosto, a julgai-!
\l pelo local em que vae sei-

S* 
realizado e pelo interesse com
que é aguardado pelos so-

s ,-ios do aristocrático club. As
|| dansas serão abrilhantadas
Ji por excellente orchestra. Os
<! cartões de ingresso podem
!| ser adquiridos na secretaria
Ji do club e á rua General Ca-
«I mara, n. 4(>. As mesas estão
!| sendo reservadas, antecipa-
Jj (lamente, na thesouraria. O

Í 
traje será: fantasia de luxo.
branco a rigor ou smocking.

O CARNAVAL NA CASA DO
ESTUDANTE

Grandes preparativ°s para os 4
Bailes da Folia

Estão-se ultimando os prepa-
ralivos na Casa do Estudante
para os 4 bailes da Folia de. Mo-
mo, como nos annos anteriores.
Já seiido tradicionaes os bailes
de Carnaval na Casado Esludan-i
te, pela animação e bom gosto
que preside á sua organização.
Este anno, então, o seu Dcparta-
mento Social está envidando to-
dos os esforços no sentido de of-
ierécér á mocidade um Carna-
vai verdadeiramente delirante,
de alegria, animação, e selecção.
üs ingressos poderão ser pro-
curados, antecipadamente, na Sc-
cretaria da C. E. B.

GRUPO DA ANCORA

O invencível "Grupo da Ancu-
ra", dando o grito de carnaval
promoverá nos salões do Club
de Natação e Regatas,.no proxi-

Capitão José da Rocha Son-
tcllo, presidente do Recreio
das Flores, que fará hoje o
seu ensaio geral no yacht"O Laranja"

mo lia 21, segunda-feira, uma
formidável festa carnavalesca,
das 22 ás 4 horas. .,

Os interessados na distribui-
ção de convites poderão procu-rar o sr. Severo Vieira, das 16
ás 1!) e das lil ás '22 horas na
sedo daquelle Club, para acqui-
sição dos mesmos.

E' hoje, finalmente, que se
realiza, no Theatro João Caeta-
no, a grande parada de "Lords".
em homenagem aos illustrcs Di-
plomalas Estrangeiros.

Esse baile, que vei .:sendo an-
siosamente aguardado pelo nos-
so. "grand-rrionde", attingirá
proporções jamais vistas, desfi-
lando pelo amplo salão, tudo que
de melhor existe na sociedade
carioca.

As mais ricas fantazias typi-
cas de paizes estrangeiros, con-
correrão ao interessante conciir-
so que será julgado pela immi-
nente figura do dr. Herbér
Moses, illuslre Presidente da As-
sociação Brasileira de Impren-
sa.

Deverá assistir ao baile, s.
ex. o sr. embaixador de Porlu-
^al, que a convite cia Directoria
do "Lords da Tijuca", presidirá
a homenagem que será prestada
aos representantes diplomáticos
das nações amigas.

Pela curiosidade que essa fes-
ta despertou na elite carioca e
pela intensa reserva de locali-
dades e mesas, conclue-se que o
João Catano será pequeno para
abrigar a enorme e selecta con-
currencia, resplandecente no lu-
xo o na elegância de seus bellos
trajes.

A alegria e a belleza impera-
rão naquelle templo de arte, por-
que tudo foi, delicadamente,
previsto pelos organizadores do
grande baile, desde a decora-
ção do Theatro, obra prima de
Gilberto Trompowsky e Valen-
tim, até os serviços de "buffet"
e "buvette", que a todos satis-
farão.

As poucas mesas que restam
podem ser adquiridas no Depo-
sito da Casa David (Av. Rio
Branco, antigo Theatro Trianon),
até ás 17 horas e no bilheteria do
Theatro João Caetano,

42,1860, O TELEPHONE QUE
NAO PARA DE TILINTAR
Dia e noite a cidade inteira

pede, ão telephone, o numero"
42.1860.

E' o High-life
,,,--?-. Sjjm,«senhora.> ; '"'

O senhor pode reservar uma
mesa para os quatro bailes mo-
numentaes que o High-life vae
realizar nos noites de 22, 23, 24
e 25 do corrente?

Pois não, minha senhora.
E assim, tantos são os telc-

phonemas de encommendas de
mesas c pedidos de informações,
que a directbria do High-life se
viu forçada a contratar dois te-
lephonistas especialmente para
receber esses recados!

E si o telephone não pára de
tilintar, imaginem o que não te-
rá de gente, no majestoso pala-
cete da rua Santo Amaro, nas"quatro noites que não têm
fim"...

O Rio, em peso, irá aos tradi-
cionaes bailes do High-life.

ORPHEAO PORTUGAL
A verídica terra de "Butterfly"
na consagração á "Folia Uni-

versai"
As regiões nopponicas serão

a apotheose com que os salões
do Orpheão Portugal deslum-
bràrãÒ o nosso mundanismo,
apresentando-se durante os três
elegantes bailes a fantasia,
transformados na verídica "Ter-
ra de Butterfly".

Essa genial e artística conce-
pção de Silboa, onde a pompa,
esplendor e graça serão as cre-
deneiaes do grupo promotor"Chave de Ouro".

Feérica illuminaçao a cargo
da competência technica de Do-
mingos, será um dos maiores
complementos desorativos dos
dias 22, 2.3 c 24 próximos.

As dansas serão impulsiona-
das por 

' duas allucinantes"jazz".

AMANTES DA ARTE CLUB
O baile a fantasia da "Com-

missão dos Quinze"
Será no tão almejado sablia-

do gordo que se rcalisará poriniciativa da pujante pleiadcfolionica "Commissão dos Quin-zc", um retumbante baile a
fantasia nos salões do "Ate-
licr".

Seus promotores verdadeiros
carnavalescos, darão a essa
monumental festa, toda a pom-
pa e esplendor do Reinado deMomo".

SO' CONHECE O ESPLENDOR DO

CARNAVAL
•jiiciii comparece no, IIAII.ES rio tradicionalÍGHLIFE

UB Rua Santo Amaro
Fone 42-1860®

SABBADO, DOMINGO, SEGÜNDiA e TERCAt
OS QUATRO ELEGANTÍSSIMOS BAILES QUE A

DE INTEIRA ESPERA.
Reservam-se mcnnn.

CIDA-

O Carnaval e a Policia
Serão dissolvidos os prestitos <p não estiverem na ave-

: nida ás 18 horas impreíerivelmente
O: capitão Pilinto Muller, chefe de poli-

cia, baixou as seguintes instrucções sobre o 
'

carnaval: .......
" Como ' complemento 'ás determinações

baixadas por esta chefia, para regularidade do
serviço, nos dias destinados, aos festejos cár-
navalescos, determino a rigorosa observância
do seguinte:

a) 'todo e qualquer conflicto que se veri-
ficar em locaes (clubs, hotéis, casinos. etc.)
onde se realizem bailes, só poderá ser escla-
recido nas delegacias districtaes;.

b) tedo indivíduo que estiver aspirando
ether dos lança-perfumes ou alcoolizado, de-
verá ser conduzido á delegacia districtal e
encaminhado á delegacia auxiliar de dia;

c) nos casinos Atlântico, Copacabana e
Urca, bem como no Lido e no Palace-Hotel
haverá, em cada' salão, além do policiamento

nomal, um commissario e cinco investigado-
res. aos quaes incumbe deter,- immediata-
mente, quem provocar conflictos ou estiver
aspirando ether;

¦ d)' todas as detenções effectuadas nos
dias 22 e 25 só poderão ser relaxadas nos
casos em que não houver processo, por esta
chefia.

Reccmmendo ao 2o delegado auxiliar pro-
vldencie no sentido de estarem os prestitos
carnavalescos em condições de iniciar o des-
file na Avenida Rio Branco ás 18 horas.

Aquellas sociedades que, por qualquer
motivo venham oceasionar atrazo, terão seus
prestitos dissolvidos, nos logares onde se

. acharem.
Idêntica medida para os ranchos do res-

pectivo dia, começando o desfile ás 20 horas".

Uma rodinha no Café Nice: —

Nassára, Ozon, ^lra^r* 
dne

Souza. Marlno Pinto, o Fernan-
do da A. B. I., etc. Assumpto :
trepações na vida alheia. A io-
lhas tantas, surge o Djajma, Ma-
ciei. suando, com o indefectível
livro debaixo do braço. Commen-
tava-se a letra da valsa "Leia ,
de autoria de um "pOeta syno-
brasileiro. „,

Afinal, pergunta o Nássara
ao Maciel, o que são "olhos au-
roraes" , i'^

I E o Maciel , argumentando
com raiva : , ., * . .' .

"Olhos auroraes". isto e,
da côr d'aurora, vermelhos. Ora,
uma "rainha" com os olhos
vermelhos, soffre. quando me-
nos, de conjunetivite. E dama
nessas condições não merece
valsa, precisava, sim, de um
bom colyrio.

Agnêle Barra Jordão dos cln-
co pratos de angu, vociferava,
ha dias. no'bar do Club, dos Fe-
nianos. ¦¦.-.¦¦. .

"Essa gente tem é Inveja
de mim."

"Por que¦?'¦* — indagou um
dos presentes, chocareiro.

"Porque... porque,... tar-
tamudeou o homem, porque es-
tou acostumado a comer bem !"

"A" nossa custa" — rosnou
o Adamastor, baixinho.

E* A in a n ti a !
Formidável, o programma organizado para o "Dia das

Rainhas", no Cine Pare Brasil

ÍS^SlSXi&tS&iíSffiW"8"^!!^ ^mra.-^MflCTPM^WW^WrlWfr' •M,TWyr'*rl'<mlT tfaotrMffflrhfr^-Wfflr-írr>!s^rWf ^^^^^m^:

fusão entre o "Cidadão Samba"
criado pelos chronistas d'" A
Rua", e o presidente do rancho
Flor do Abacate. E' que os dois
se chamam Eloy .E ambus são
do samba.

O Enfiado que está encarrega-
do de desfazer a confusão já
deu 2.429 explicações e hontem
dava a 2.430 ao mestre-sala
João Paiva:

Preste attenção, em Paiva!
O Eloy Silva é do samba n'"A
Rua" e o Eloy Pinto é do sam-
ba no "galho".V.-

*¦•

* : \'\*
O vereador Frederico Trotta

foi homenageado sabbado ulti-
mo, no Club dos Fenianos. Ao
chegar ficou surprézo vendo o
réclamista "Polar", fantasiado
de Rei Momo, com'"manto, bas-
tão, coroa, etc. j

Incontinenti perguntou ao
jornalista napolitano. Jordão:

Como é isso?! Eu agorinha
mesmo vi lirn Rei .'¦ Momo na
Avenida, e venho i encontr.ir
outro aqui. Ha duplicata de
Reis?!

O confrade Jordão, calmo,
mastigando um sandwich, ex-
plicou logo. muito gentil:

Non signore, dottore Trot-
ta. Questo Ré aqui 

'¦¦'. 
é il Ré

Momo "Polare". II otro é il Ré
Momo " popolare "...

Os bailes originaes "Nos Tempos Mo-
demos", do Cinema Alhambra

A medida que se approximarti
os quatro sumptuosos bailes
"Nos Tempos Modernos", dedi-
cados pela direcção do cinema
Alhambra á fina sociedade ca-
rioca, cresce, tambem, de dia pa-
ra dia a curiosidade em. torno da
original ornamentação que, num
arrojo de concepção Carlitos, o
genial cômico e produetor cine-
i.iatographico, imaginou para o"deccor" de seu mais moderno
film e que é o mesmo litulo
tomado pelos formidáveis bai-
les carnavalescos do Alhambra.
em homenagem ao consagrado
interprete de "Luzes da Cida-
de".

Tratando-se de festas que por
seu cunho de alta elegância, se-
lecção c renome figuram no"carnet" do Carnaval Carioca
como das mais attrahentes e
concorridas a justa lembrança de
Serrador, dedicar ao famoso "as-
tro" os bailes "Nos Tempos Mo-
dernos" tem todo o cabimento

LORD CLUB
Os seus deslumbrantes bailes á

fantasia
ü "Palácio", ponto predilcçtn

ei-, nosso recroativlsmo, realizai ;i
durante os dias cm que reina
Sua Magestadc El-Momõ I,
quatro monumentacs bailes â
fantasia. Os salões estão formi-
davclmentc decorados, c as
dansas sob a direcção do "Ma-
lagutti".

BLOCO MENINAS LOUCAS
DE VILLA ISABEL

Promettem os componentes
deste bloco fazer coisas do arco
da velha, não poupando esfor-
ços para verem coroados de pie-
no êxito as festanças ao Rei
Momo. As cuicas estão roncan-
do, os tamborins fazendo a mar-
cação e os componentes deste
bloco aguardam a hora para en-
trar no brinquedo. As Meninas
Loucas de Villa Isabel têm os
seguintes rapazes que são do
barulho: Dodó, Lord Quem é
Você; Hermogcncs, Lord Lon
Chaney; Tuneca, Lord Eu gosto
delia; Alipio, Lord Faz vergo-
nha; Lourenço, Lord Rei dos
Animaes; Quintanilha, Lord De-
pois eu digo; Oscar, Lord Eu
quizera amal-a; Oscar, Lord Of-
fensiva; Jorge, Lord Não sabe

c merece, aliás, os melhores ap-
plausos.

Mais algumas horas c todos u:r
interiores amplos c confortáveis
do Alhambra estarão transfor-
mados num Edcn de encantos e
effeitos inéditos, para os nossos
olhos, ávidos de ocnsaçõcs no-
vas!

Napoleão Tavares, o "primus"
dos regentes populares comm.in-
dará quatro Jazz-bnnds aluei-
naíites que Locarão sem cessar,
dominando de alegria e notas vi-
brantes Iodos os nossos senti—
dos li'

Conlinua a crescer o interesse
do publico pela antecipada reser-
va de mesas, na bilheteria do
Alhambra, tanto para as quatro
soirécs fantasmagóricas dos bai-
les de sabbado, domingo, segun-
da e terça feira gordas, como pa-
ra as Ires lindas e elegantissi-
mas matinées infantis de domin-
go, segunda e terça, para as
quaes estão reservados os mais
ricos e valiosos prêmios.
msssm
que diz; Pintado, Lord Pinta-
do; Arminio, Lord Sul-Ameri-
cana; Nica, Lord Quando c que
elle morre?; Cruz, Lord FalT;
Manoel, Lord Scla-sié; Vietpri-
mi, l.oid Perdoa; Paulo, Lord
•lá-, é de mais; Hosa, Lord
Anauè; Luiz, Lord Quebrou a
fractura do cruneo, etc. ,

CENTRO GALLEGO

E' indescriptlvel o enthuslas-
mo reinante no seio do selecto
quadro social pelos dois bailes
de carnaval que a zelosa directo-
ria está organizando com todo
o carinho e desvelo, e que serão
realizados sabbado 22 e segun-
da-feira 24, das 22 ás 4 horas da
madrugada,

A Julgar pelos preparativos da
luxuosa ornamentação por que
estão passp-ido os seus luxuosos
salões, tudo leva a crer que as
festas de carnaval no Centro
Gallego contituirão um verda-
deiro acontecimento social.

A ornamentação está a cargo
do hábil scenographo J'. Binot.

As dansas serão abrilhantadas
por duas orchestras.

As pessoas interessada pode-
râo procurar convites díarla-
mente na Secretaria das 13 ás
23 horas..

Os Quatro Diabos — que tomarão parte na homenagem da Corte do Hadio á Corte do Car-
naval, na pessoa da Rainha Mo ma e constituiria pelo famoso Cordão da Bola Preta.

E' finalmente amanhã o
grande "Dia das Rainhas", em
que S.; M. Dalila de Almeida,
receberá, no Cine Pare Brasil, a
visita do victorioso cordão da
Bola Preta e de S. M. Rainha
Morna, Soberana do Carnaval.

As duas cortes comparecerão
em uniforme de grande gala.
Eis alguns "ingredientes" do
programma:

Lamartine Babo — O humo-
vista mais magro.

Alzirinha Camargo — A loura
coqueluche da Tupy .

Judith de Almeida — A prin-
ceza morena da familia real.

Noel Rosa — O Principe do
samba com seu palpite infeliz.

Pedro Celestino — A voz de
velludo da cidade.

Carlos Galhardo — Com as
musicas de orchestra Barbosa.

A Princezinha —Marilia Ba-
ptista.

Pereira Filho — E seu violão
mysterioso.

João da Bahiana — E seu
pandeiro Relâmpago.

Dupla —- Kide-Pep e Germano
Augusto com as Lagrimas Rola-
ram.

Os 4 Diabos da Radio.
Moreira da Silva — O homem

da Chapinha .
J. B. de Carvalho — O Ca-

nario da Victor .
Dupla Elisiario e Piedade do

Abafa.
Áurea Brito — A menor es-

trella do Radio .
Servirão de snoakrs os asiros

do micronhene Christovão Alen-
car o amigo velho — Jorge Mu-
rád o Turco da Cidade — Xa-
vier de Souza, o Melro da Ci-
dade; Jorge Fáraj, o invisível do
ar.

A MELHOR

OS BAILES CARNAVALESCOS
DO ELDORADO DANSAS

Continuam em franca alegria
os bailes carnavalescos offcreci-
dos _ pela administração desse
dancing aos amantes dos pra-
z::-es nocturnos.

Grande preparativos tem ac-
tuado Jayme, Nunes, Nicoláu.
para a realização do mages-
toso baile a fantasia, sabbado
gordo, que encerrará os festejos
folionicos dessa casa, afim de
dar folga ao "cast" de suas
gentes bailarinas, durante os
dias consagrados ao Déspota do
Prazer.

Portanto foliões, não percam
orjsa formidável noite l..,0

A noite ia alta.
No cume das montanhas, nu-

vens tenebrosas, modelavam os
picos ponteagudos dos montes,
dando-nos uma impressão de
que, cá em baixo no valle que
se espraia, no sopé, algo de anor-
mal acontecia.

Pelo faro, com cautela, caml-
nhamos em busca de alguma
novidade que pudéssemos trans-
mittir aos leitores deste grande
mundo carnavalesco.

Lá para as bandas das monta-
nhas que circundam o Jardim
Zoológico, estacamos a espreita.

Micos, monos, caxinguelez,
Orangotangos, cprriam daqui
para ali, numa zoeira infernal,
protestando em sua linguagem
incompreensível pelo que esta-
va se passando.

Num vasto gramado ali exis-
tente, encontramos dois pare-
dros do Club A. Central, curva-
dos no chão, parecendo-nos que
invocavam ao Deuses estranhos,
alguma coisa extraordinária que
com custo compreendemos.

De um lado, o Mãe Preta isto
é, o Homero Ribeiro, e do ou-
tro lado. o Orangotango (Cortes
Real), debruçados sobre uma
panella de barro, faziam slgnaes
cabalisticos. Arrudas, azeite de
dendê, farinha de mandioca,
guiné, completavam o material.
Em .dado momento, o Mãe. Pre4:
ta. põe a fralda da camisa do'
lado de fora das calças, vira as
costas para ó Orangotango, e es-
te num mixto de ternura lavan-
ta lentamente a comprida fral-
da do Mãe Preta... e um esta-
lido ouviu-se...

Era um beijo bem ali, no sitio
onde se encontravam... Subi-
to... numa correria endiabrada,
apparece pallido. com a careca
esbranquiçada. o Colônia e o
Nariz Rachado gritando... fo-
ge Mãe Preta... soltaram todos
os macacos do jardim, até os
macaquinhos vêm ahi.

O orangotando desmaiou. O
Mãe Preta, arrastou o Orango-
tango pelas pernas, aos trambo-
Ihões e sumiu-se. Dentro da pa-nella encontramos o seguinte bi-lhete :

Meu caro Bittencourt. Nãosei porque te chamam de Nariz
Rachado. Vê se podes andar
mais depressa com essa coisa decarnaval, pois sabes, o rateio es-tá curto.

Vê se arranjas com o chefão
a nomear para porta, a mes-ma commissão que lá esteve nobaile da Ala.

Olha, amigo velho, aquella es-tava p'rá lá de bôa, e.se conti-nuarmos asam, ninguém entra-ra na sede e naturalmente acommissão ficará dansando sózi-nha com aquehc mundão de da-mas. Da um geito sim, amigovelho. Adeus, até lá.
O Palamenta deu a honra desua presença á festa com queo 3 Ces commemorou a sua pri-men-a dúzia de annos. E seapresentou "up to date". Ele-

gantemente trajado.
Ao nhegar, o chronista d'"ANoite", ficou surpreso vendo

que no "hall" do theatro esta-va a banda do Corpo de Bom-beiros. Incontinenti chamou oBicanca que passava em compa-nhia de duas contemporâneas
da Marqueza Domitilla e per-gunton-lhe curiosoP'ra que essa banda deBombeiros, seu Jayme?

E o Bicanca com seu ar desuperioridade:
E' uma medida de precau-

çao, sen Palamenta. Você não
sabe que oS Turunas de Bota...-
logo estão tocando no salão!

¦• *

»
O João Pereira, do Congresso

feniano além de discursador of-ficial do "Respeita as Caras" é,
tambem, o torcedor mais rigo-

. roso eme esse bloco conta. Elle
não se conforma com o veredi-
ctum do jury que julgou os bio-
cos ,no domingo, no largo doRosário .Acha que o club da rua
Itapiru', devia levantar o cam-
peonato.

Hontem o K. Pifa, o encon-
trou soturno, triste, á porta docemitério de Catumby, em com-
panhia do seu parceiro de thea-tro, o Rumus Prazeres.
.— Por que choras tanto, as-sim, o rapaz? — perguntou-lhe.E o Patativa com voz choro-sa:

"Tou triste"... po rcausada victoria do "Monte Alegre"...
•

l Bstá reinando uma certa con-

O Jayme Ferreira náo é so-
mente o eximio "catcher" e
bailarino que a metrópole admi-
ra. E' tambem um "blaguer"
delicioso. Tem cada uma "bola"
super.

Sabbado elle estava fantasia-
do de gury na Bola Preta, com
um terninho a marinheira de
calcinha curta. O Lascada que-
rendo "gozar" o lutador cha-
mou-o e disse-lhe:

Você está engraçadinho.
Falta só uma gravatinha.

O Jayme não se encabulou.
Sorriu e respondeu:

Você tem razão. A "gra-
vata" quem vae dar é o Hermi-
nio, da Policia Especial...

A' passagem do "yacht" dos"3 cês" estavam na Avenida os
chronistas V. Neno, H. Pito,
Jota Efegê e o Carlitos .

Todos gostaram.- Todos ap-
plaudiram.

Só o H. Pito ria ás bandeiras
despregadas. E quando o pres-
tito já estava a findar, ainda
rindo, elle explicou aos colle-
gas: Vocês compreenderam essa
perfídia do Fofinho?...

E como ninguém mostrasse
haver alcançado a alludida per-1'idia' elle ajuntou:

Aquillo é para mostrar queo Cecêcêçê navega? mesmo sem
canoa, e sem cai.co-.ii ...

Quando o José Silva soube
que ó bloco dos Correios e Te-
legraphos ia trazer um avião
como carro-chefe de seu cortejo,
perguntou ao Benedicto Soda-
ma:

Esse avião é para bombar-
dear o navio do Arsenal de Ma-
rinha?

E o Benedicto respondeu:Não. O avião vae fazer um"parafuso" e alguns "pregos"
tambem.

PARAIZO DAS BAHIANAS

Da directoria desse bloco, re-
cebamos a seguinte nota :

O bloco carnavalesco "Parai-
zo das Bahianas", realizará um
brilhante cortejo, em critica a
União das Escolas de Samba,
onde se notará o. maior capri-
cho dos seus orientadores.

O corpo -coral admiravelmen-
te ensaiado a cargo do moleque.lardim, abafará a banca.
miiw»^^w,l.au»J|iyjw.y,i^^

Paulo da Portella, o "Cida-
dão Momo" que amanhã
descerá do morro á frente
do seu exercito de 2.000
tamborins, 5.37G, cuícas e
2.442 pandeiros para depor

o Rei Momo

OS BAILES INFANTIS DO
CLUB SUL-AMERICA

A garotada "salic" esteve no
domingo ultima sua tarde car-
navalesc-a. Uma multidão de"piolhos" fantasiados encheu li-leialmcnlc os dependências doclub. Quando lá estivemos, o
nosso photographo foi quasi as-
saltado pelos cnrnavàiescõs-mi-
rim. As fantasias primavam,umas nela originalidade, outras
pela riqueza. A orchestra hrre-hatava a garotada e os casoes
de "clous", "cow-boys", Índios,
etc. caiam na fuziirca. A dire-
ctoria do Sul-America foi pro-diga em gentilezas com o nosso
companheiro presente á festa.

.(Conclue na 14° pagina).
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DEVASTADOR DO MUNDO

i|fPiy"^aP|j|PR':^

No fundo das minas os homens-mecanlcos ("robots >¦»!»«-
íucm o trabalho humano, üma das Impressionantes ^nas^de«Devastador do Mundo" - fllm da distribuição de Art-Fihçs

que o Odeon começará a exhibir nos primeiros dias de março
próximo

A começar pela direcção, que obedece ás mais arrojadas tono-
vações technicas da arte clnematographica, «Devastador do Mun-
do", é um film que se destaca pela maneira hábil Por,que neht
são apresentados os aspectos mais expressivos da luta dp,nomen,
contra a machina. Scenas de interior e minas de carvão com a
visão dantesca do "grisú" perseguido como um fantftsmfede.|o^o,
os operários apavorados, são substituídos pela alegria rumorosa
da mocidade entregue aos sports em praias que offerecem um
optimo alimento esthetico aos olhos ávidos de belleza. Logo< d
seguir o "monstro" animado pela electricidade, enchendo um
mysterioso laboratório onde a televisão devassa o que vae peiu
niundo, de fulgôres sinistros, cuida de fornecer ao publico o su--

pense» que lhe ha de bulir com o systema nervoso. Como sedaU-
vo, desenrola-se um romance de delicadas tintas sentimentaes,
entre essa belleza «exquise» que é Sybille Schmitz;eo.aota»c
sincero Siegfried Schuerenberg, actualmente um dos meinoie.
"astros" do cinema allemão. Assim, "Devastador do Mundo at-
tende-se todas as sensibilidades e defende, dentro de um argu-
mento bem conduzido, pontos de vista de grande alcance social
Ô Odeon lançará esse empolgante celluloide, que pertence á dis-

tribuidora Art-Pilms, a 2 de março próximo.

4* 444**************************************************
*****************************

Films em Cartaz
PALÁCIO — «Parada das

Rulvn*" — Fox — com Dl-
zle Lee e John Bolei — Ho-
rarloi 2 — 8.40 — 5.20 —
7.00 — 8.40 • 10.20 hora».

ALHAMBRA — (Fechado |;
para a ornamentaçAo dou i,
Baile* de Carnaval) ;

 x 
ODiEON — "Escândalo aa ];

Academia" — Paramount — i>
t com Wendy Barrie e Kent \>
i\ Taylor — Hornrloi 2 — 3.4U i,
'< _ 5.20 — 7.00 — 8.40 e ;;

10.20 horas. •'•

IMPEKIO — «Oh IUarlet '
tal" — Metro — com Mel.
Non Eildy e Jauett Mac Do>
nald — Horário i 2 — 4 — (
ti — 8 e 10 hora» i|

 x ;;
GLORIA — "àui-te Cirando ,,

e Nada Mal»" — Metro —
com Leo Carrilo e Loulite
Fazenda. No palco — Car-
men Miranda, Luiz Burboou,
Aurora Miranda e outros — ¦
Horário: 2 — 3.40 — 5.20 ,

 7.Ou — Palco. 8 a 10 ho- j.raa. '',

PATHE' — "Cavulhciro do |j
Fur West» — ünlversul — z
com Tini Mac Coy — Hora-
lio: 2 — 3.40 — 5.20 — 7.00

 8.40 e 10 horas.

DllOAUWAa — "Alegre
Divorciada" — H. K. O —
com Ginger llóücrs e Frejl
ANtoire — Horário: 2 — 3.40

I; _ 5 20 — 7.0o — 8-40 e
10.20 horas.

HIjjX  "aJoiulüdõ e>
'' jieu"  ünltcd — com EU- >

. u-UujU-J-UHJJJlilItl IIII»""1" wiisTsai <mmniM j-^^~ ,. ... ..Mj|sJMii|_M|ssjsj||yiiWllMIII*»T DÊ NOVO
ENCANTO

AO SEU
SORRISO!
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snbeth Bergner — Hornrlo: í
2  a. 40 — 5.20 — 7.00 — *

e 10.2o horas.

As aventuras de um
. guarda-livros 

" bom-.
bam-bam"... que era in-

capaz de matar uma
mosca

Charles Butterworth, o pan-
deg» de "Bancando o heróe"

"Bancando o heróe" (Baby
Face Harrington) é o titulo de
uma farça que a Metro-Gol-
dwyn-Mayer vae estrear segun-
da-feira no Gloria para arregi-
mentar uma nova legião de
"fans" para um dos mais inte-
ressantes humoristas do cinema
americano: Charles Butter-
worth. O film conta as aventu-
ras, as peripécias complicadissi-
mas por que passa iP P00*-5
guarda-livros cuja esposa, am-
biciosa, quer ver transformado
num heróe. num homem valente,
autor de façanhas barulhentas.
O resultado é que, por circum-
stancias do acaso, o homem se
torna famoso como "ham-bam-
bam". como "gangster" dos
mais temíveis — e passa a ser o
commentario de todo o paiz a
ambição da policia, embora elle
continuasse sendo incapaz de
matar unia mosca! Charles
Butterworth surge ao lado ae
Una Mèrkel. Harvey Sthphene
Nat Pendleton, Donald Macke
outros -players" bem escolhi-
dos. nessa faça que garante uma
gargalhada cada minuto.

"Dragore", a novae
formidável revelação

da arte inconfundível de
Boris Karlof

Na segunda-feira próxima
exultarão os -fans" de Bons
Karioif, o genial criador de
Franlcestein e de tantos outros
celluloides que fizeram suecesso
ruidoso. E' que será apresenta-
do no cinema Broadway ornais
impressionante dos seus films,
"Dragore". versão cinematogra-
phica de uma famosa noyella
moleza nascido de uma lenda e
aue encarra todos os requisitos
necessários para um êxito inyul-
garP Film produzido nos studios
fia ••Galmcnt-British". "Drago-

re» reúne em torno do nome do
erande Karloíf. os de Sir Cedric
Hardwick, Ernest Thesinger,

As obras do São José
visitadas pelo veterano

cinematographista
Francisco Senador, em

companhia de Júlio
Lorentz

Raro é o dia em que as obras
da construcção do mòdernissimo
cinema da praça Tiradentes
deixem de reçebeer a visita hon-

I rosa de um dos ieaderes do nos-
so grêmio cinematograpluco. ^à
ali estiveram Alberto Rosenvald,
da 20th Century-Fox", e Enri-
que Baez acompanhado de Emi-
lio Lacoste, ambos da United
Artists., Ante-hontem, foi o ve-
terano cihematographista pa-
tricio Francisco Serrador, acom-
panhado de Júlio Lorentz, ge-
rente da sua organização cine-
matographica na capital ban-
deirante que se demoraram em
minuciosa visita a todas as de-
pendências do São Josú. Auto-
rizado para falar do assumpto,
na qualidade de animador e
construetor do maior numero de
grandes cinemas dos que a ci-
dade possue. Serrador não se
furtou aos mais enthusiasticos
applausos á iniciativa arrojada
da Empresa Paschoal Segreto,
considerando o São José uma
casa que vae honrar a me tropo-
le no seu tradicional perímetro
de diversões publicas e popula-
rissimas, a praça Tiradentes.

No mez vindouro, como temos
informado, deve dar-se a inau-
guração desse novo cinema, com
a estréa de "Mimi" ,da Art-
Films, tendo Douglas Fairbanks
Jr. e Gertrudes Michael nos
protagonistas.

'i

:: 1'! 
S.40

!: -• — x —
RIO  «Acnliou-sé a Fo-

líit» — Co...  - comi
Aiiii Solhem — Horário:
2 — 3.40 — 5.20 — 7.00 —
S.IO e 10.'JO horns.

PATHE' — "Casta Diva" ,,
_ Cine Alllnncn — com ],
Slartlín ERgcrth e Phllii.s \
Ilòlnies ] |

.******** ********************~"Sublime obcessão"
Ralph Morgan, um dos dois

talentosos irmãos Morgan de
Hollywood ( o outro chama-'e
Frank) esteve mais de vinte an-
nos no theatro. Nos últimos
cinco annos elle estabeleceu-se
com firmeza com um esplendido
actor de caracterizações diffi-
ceis. Em "Sublime obsessão", o
film immortal da Universal .que
o cinema Plaza vae exhibir bre-
vemente, elle desempenha o pa-
pel do esculptor philosopho.

Ralph Morgan nasceu em
Nova York no dia 6 de julho de
18888, seus pães são riquíssimos
fabricantes.% dós, "Ritter Apgos-.
tura*' fof educado em escolas
particulares de Nova York;è for-
mou-se em direito na ,Uni ver-
sidàde de Columbia. E' casado
com Grace Arnold,, é.tem uma
filha Claudia, de 19 annos. tam-
bem avtrlz, gosta de jogar golt
que é a sua única.diversão.

Uma scena de "Momentos de Amargura" que o Odeon nos
dará breve

Edmundo Lowe é, na verdade, o mais elegante e o mais ver-
satil de todos os astros cinematographicos.

Seja no papel de "gangster", seja de policial, ou ainda no
papel de seduetor, Lowe sempre apparece diíferente, conservando
embora aquelle encanto másculo, que o fez tão querido das mu-
lheres. Agora volta-nos Eddie numa interpretação admirável, per-
feita mesmo na composkão do personagem de — "Momentos de
Amargura" — a producção da Fox Film que será estreada no ci-
nema Odeon, na próxima quarta-feira.

Film de luxo e de suprema elegância, tem ainda no seu "casf
estrellar, a encantadora Kareh Morley e ò guapo Paul Cavanagh,
num agitado e mòdernissimo drama, digno da cultura e da dis-
tineção dos "habituées" do sympathico Odeon !

facíl tornar Attractivos os Dentes
Escuros o Embaeiados—Dê-lhes

uma Brancura Scintillante!
Um Crema Dental Antlieptice Dá-lhes Rapidamente

Novo Brilho e Brancura Natural.
antiseptica do Kolynos lim-
para logo toda a superfície dos
dentes, e todas as pequenas
cavidades e fendas. Seus den-
tes terão novo brilho e bran-
cura admirável. Sentirá a
bocea limpa e fresca.

Adquira hoje um tubo de
Kolynos e veja quão rápida-
mente seus dentes terão o
brilho que tão grande encanto
emprestará ao seu sorriso.
Kolynos é muito econômico.

Si ha eoUsa que prejudique a
belleza duma moça, que doutro
modo seria bella, são os dentes
manchados.

Dê aos seus dentes a limpeza
antiseptica especial com
Kolynos, que os dentistas re-
commendam porque destro©
instantaneamente os perigosos
germens causadores das man-
chás, da descoloràção e da
cárie. Use apenas 1 centímetro
numa escova secca-a espuma

* "Adorável Conquis- \
tador" — Outra no-
tavel realização de

Jack Holt e Mona
Barrie

LOGO DEPOIS DO CAR-
NAVAL, NO CINEMA"RIO"

i Bem poucas vezes, conse-
!; gue o cinema realizar, no ,t
!; gênero corrente de produ- ' i
|' ccões, uma comedia tão fi-
'! na, tão insinuante, quanto
!; esse film'da Columbia, que
!; o Cinema Rio prepara-se
* para lançar logo após o ul-'¦: 

timo grito de Carnaval na
|; rua — "Adorável Conquis-
!; tador" (I'll Fix it).
]'"¦, E isso por que o seu enre-'! 

do apanha ao vivo, num pa-
norama bem.. humorado ?

Dorothy Hyson Anthony Bushell
e outros egualmente conhecidos.
"Dragore" é uma suecessão de
situações rnysteriosas que em-
polgam e arrebatam num crês-
cendo, proporcionando-nos os
mais fortes emoções. Segunda-
feira "Dragore" estará no
"Dragore" estará no Broadway
para empolgar os milhares de"fans" do magistral Karloff

e Evans, a suavis-
sima, num romance que
vae encantar: "Amor

com amor se paga"
Madge Evans tem, merecida-

mente, uma boa legião de
-fans". Todos elles namoram
aquella suavidade de attitudes, a
serenidade daquella belleza per-
feita, a expressão daquella voz
que tão bem sabe dizer palavras
de amor, de perdão, de feliciüa-
de. Madge Evans tem sido
"leading" de Clark Gable, de
Montgomery e de outros artis-
tas queridas, e ao lado de todos
tem brilhado e conquistado mais
namoradas, em todo o mundo.
Vae a Metro mostral-a, agora.
ao lado de Paul Lukas. O film
é "Amor com amor se paga"
Age of Indiscretion), que a
Metro-Goldwyn-Mayer vas es-
trear no Palacio na próxima
segunda-feira e de que tambem
fazem parte Helen Vinson, ele-
gantissima como sempre; May
Robson, essa admirável carate-
ristica que tem enriquecido as
scenas de tantos films; Ralph
Vorbes e um pequeno sympathi-
cissimo menino expressivo ar-
ti st a captivante: David Jack
Holt, em torno de cuja perso-
nalidade é que gira o entrecho
encantador de "Amor com amor
se paga"

sem pretensões de alta esco-
!; Ia, a psychologia de vários *
'i typos flagrantes aos --mei.oj&jj
l! de nossas actividades, conrf -<i
!; muns a qualquer sociedade ,|
; [ semelhante á nossa. Não lhr !;
j! falta nem mesmo um vulto ;;

! político de cvidnciai pintado
!!' em cores quasi irônicas...
!; Cabe ao "astro", vetera-

no, ao sempre rijo Jack
Holt, desempenhar esse

2 curioso personagem. E iss>'1
" elle o faz numa desenvoltu-

ra artística extraordinária
;! tirando partido dos minimos
\\ detalhes dc tão engraçado

; papel.
|; Mona Barrie é a quantida-•'< de exacta dc "sex-appeal'' 

femininp, do que precisa o
!; fisnectacülo. ,
**r+**++r*+-**+*r4*ésr^^

Argumento e artistas
em "A Fugitiva"

Os films peccam muitas vezes
por defeitos intrínsecos palpa-
veis. Umas vezes são os argu-
mentos fracos, vulgares, de que
não logram triumphar, por mais
que façam, os artistas; outras
vezes são estes que, mal esco-
lhidos, sacrificam o argumento
de que não logram tirar tudo
quanto elle encerra, como ve-
hiculo de emoção.

O raro é encontrar, como na
"A Fugitiva" que o Odeon nos
vae dar, um bom argumento,
um argumento de verdadeiro
cinema, daquelles que prendem
inexoravelmente o espectador, e
a represental-o, artistas que pa-
recém nascidos para as figuras
entre as quaes a acção se des-
enrola.

Sylvia Sidney, Melvyn Dou-
glas e Alan Baxter são os inter-

*pretes de ;•"A<-,Fugitivaj}>;-;,Q" Pu"
;bíicb"* quando-conhecer -o;.film,
reconhecerá qué ellei realiza es-
#a';*fa.ra enfcoação, éijtre :,o argu-
mento e os seus intérpretes.

I^Br ^^^^^^^

A Casa do Mysterio —
Segunda-feira no Pathé

Palace '¦¦
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Regressa hoje ao Rio Mr. J. S. Hummel jj
O GERENTE GERAL DE VENDA DO DEPARTAMENTO
ESTRANGEIRO DA WARNER, VIAJA NO "NEPTUNIA

Pelo Neptunia que esta- ,
rá em nosso porto, ás pri- <|
meiras horas de hoje, re- >
gressa de sua rápida via-
jem a Argentina, o sr. J.
S. Hummel, gerente geral
de vendas do Departamen-
to estrangeiro da Warner
Bros. First National, a
maior figura da adminis-
tração desta produetont ||
que jâ nos visitou desde a ¦'
inauguração da agencia
geral da Warner. Foi rapi-
da a estada de Mr. Hum-
mel em Buenos Aires, on-
de esteve inspeccionando a
organização da famosa pro -
duetora na vizinha Repu-
blica.

O sympathico cinemato-
çraphista, que, na rápido
temporada que passou en-
tre nós quando da sua vin-
da dos Estados Unidos,

soube conquistar a sympa-
thia geral, c será hoje

ASSOMBRAÇÕES .. E . COISAS
INCRÍVEIS SE SUCCEDIAM
A TODO INSTANTE NA CASA

DO PARALYTICO
Havia muitos annos- já. que o

paralytico es.tiyera. na .Jndiaa,
mas a maldição de Kali o acom-
panhava até hoje. Ficara ri-
quissimo, trouxera os thesouros
mais preciosos, mas, nunca
mais tivera socego. A baailarina
que o amava, continua lhe sendo
fiel. mas, elle agora só pensa na
linda e joven enfermeira que
tem ao seu lado.

Esta não retribue o seu af fe-
cto porquê ama. um joven sin-
ceramente, mas, isso não impede
que a bailarina tenha grande
ódio e desejo , de eliminaar a
moça. O drama vae tomando
cada vez mais aspectos estra-
nhos e o terrivél macaco que
sempre apparece fazendo victi-
mas, continua a semear a mor-
te, sem que ninguém, possa
agan*al-o. Verna Hillie e Bran-
don Hurst. são os principaes in-
terpretes de "A Casa do Myste-
rio", cujo.enredo é um. aceumu-
lo de lances incríveis, lhas, bem
concatenadòs.

As assombrações que se sue-
cedem na casa do paralytico, é
de por toda gente maluca, mas,
ninguém ousa sair da casa do
doente, porqUe isso implicará na
perda dos thesouros. Paara te-
rem direito' ao mesmo é preciso
q uepermameçam ria casa si-
nistra. '< '

Um criado barão, ou
um barão criado ?

Que.um criado de hotel pre-
tenda tornar-se barão, cansado
de receber gorgetas dos hospe-
des, é coisa que se compreende
naturalmente. Mas que um ba-
rão faça empenho em tornár-se
garçon, é facto curioso que exi-
ge explicação razoável para po-
der ser bem compreendido. No
entanto, no enredo de "Baile no
Savoy" o leitor vae ver que Hans
Jaray, na figura do nobre André
von Wollheim, fez-se passar por
garçon para poder conquistar
Citta Alpar, a encantadora An-
nita Helling, da nova producção
Atriumfilm que o Alhambra
apresentará, dentro em pouco,
como versão cinematographica
da conhecida opereta de identi-
co titulo, de Gruenwald e
Loehmer.

O publico carioca está ansio-
so por admirar eses bonito film
que promette ser um cartaz de
grande sensação porque, alóm
de um romance amoroso muito
bem tramado e interpretado,
offerece magníficas visões com
seus bailados admiráveis, sua
deliciosa partitura musical e va-
rios números cantados pelo
"rouxinol da Sungria". a famo-
sa Gitta Alpar. "Baile no Sa-
voy", distribuído pelo Program-
ma Argus. conta ainda com a
collaboração de Rosi Barsony.
Felix Bressart, Willi Stettner e
Otto Walburg.

Ainda o pagamento
do pessoal contra-

lado
Escreve-nos o grablnet» do

sr. presidente do Tribunal de
Contas:

"Com referencia ao tópico
publicado no numero de hon-
tem do vosso apreciado jornal,
cumpre declarar peremptória-
mente que nenhuma folha de
pagamento de pessoal contrata,
do tem soffrido demora no^Trl-
bunal de Cotitfís e, ao edntra-
rio, todas são processadas com
a maior presteza.

No que diz"Tespèitò1*' Flscall-
zac&o do Porto, houve um pe-
dido de distribuição de credito,
encaminhado ao Tribunal em
12 do corrente e julgado em
sessão de 17, tendo sido re-
ousado o registo á distribuição
por se tratar de pessoal varia-

¦v«Jl, cujas folhas devem ser
submetidas a registro prévio,
na fôrma da lei."

Reiterando o offere-
cimento de 10 matri-

cuias gratuitas
UM OFFICIO DA ESCOt*.

NORMAL DB COMMEROIO
A' A B. I.

O presidenta da Asjoolaçfto
Brasileira de Imprensa rece-
beu o seguinte officio:"De accordo com o paragra-
pho 1° do art. 4» .".o Regimento
Interno deste estabelecimento,
a Associação Brasileira, dispõe'para 'os filhos "de seus associa-
dos, de 10 matricula» gratuitas,
nesta Escola e no começo de
cada anno lectlvo.'Rogo pois; à v. ex. as neces-
sarlas providencias afim de ae-
rem preenchidas as referidas
vagas, até o dia 27 do corren-
te. Reitero a v. ex. os pro-
testos de elevada estima e ad-
miraçâo. (a) Júlio de Ollvel-
ra, director." Respondendo, o
presidente da A. B. I. nartlci-
pou quo a faria divulgar para
conhecimento dos nssociados.

L- :'!!

Dr. Walter B. Moreira
Molesllii" de utero, ovarlom

partos e operações.
RES.: FERREIRA DE ANDRA-

DE, 4S — Tei. 20-2400
CONS.: ARCHIAS CORDEIRO,

Numero 108, sob.

CLINICA SO' DE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento de todas a« doen-
cas das senhoras, sem opera-
Cão e sem dOr. Hemorrhagla
do utero, suspensão, atrazoa.
etc. Diagnostico precoce da
gravidez Rnn Republica do
PeruV HO, 2o andar.
22-1501.

Telepb

Mr. J. S. Hummel

aguardado no cães Mauã, por grande numero de amigos, ci
a nematographistas e chronistas cinematographicos. ?
l***********************************"*************'****™ ,

DR. BOLONHA DEx
CAMPOS

Clinica medica — Doenças
!; de senhoras e crianças —

Partos — Tratamento rapide
e moderno da ervsipela
Cons. R. S José, 106-3.° - z
Phone 22-7070 - Segundas ;.
quartas e sextas, das 2 ás 5
horas Terças quintas e sab-
bados. das 9 ás 11 Res. Rua
Alexandre Ferreira. 40-Ga-

w vea — Phone 26-2068.
***********t****************

DÂNSÂR BEM
Ensina-se com rapidez e per-¦f pi cão
RUÁ REP. PERU' 33 - 8.*

Ht 
;j__ cura radicalen.orrhoic.as, aem dor e

sem opernçno. Doenças ano-
retnes, ri-otites, estreitamentos.

Cirurgia do recto.

Dr. Joaquim de Oliveira
(Assistente de doenças do recto

da Cruz Vermelha).
Run Visconde Rio Branco. 31—
Io anrinr, úar. 4 1|2 em deante —

Fone: aS-0708

na forma da lei." conhecimento aos nssociaaos.
t*********************************************************,• <

Theatro João Caetano
20 — QUINTA-FEIRA — 20

ás 11 horas da noite

BAILE DAS ACTRIZES
do programma official de Turismo da

 Prefeitura

Grandioso Desfile de Confraterni-
sação Sul-Araericana

Republica Argentina (Lygia Sarmento) Republica da Boli-
via (Maria Martins); Republica do Brasil (Luiza Fonseca;;
Republica do Chile (Gui Martinelli);. Republica da Colom
bia (Déa Rubine); Republica do Equador (Nativ Alves); Re •
publica do Paraguay (Clotilde Dorby); Republica do Peru'
(Pepa Ruiz); Republica do Uruguay (Alma Flora) e Repu-

— blica dá Venezuela (Edith Moraes) '¦—:—
Serão acompanhadas por actores, levando emblemas
e fachas indicativas. Speakers : JORGE MURAD

e ZOLACHIO DINIZ

CO RO AÇÃO DA RAINHA
sob a presidência do Director Geral de Turismo, o Rei Momo
coroará a Rainha do Baile, que estará cercada por seu se-

quito de 12 aias — gentis girls — e um fâmulo.
MARCHA BATIDA PELAS ORCHESTRAS

A' 1 HORA DA MANHA
ORIGINAL CONCURSO DAS FUMANTES

As senhoras e senhorinhas pretendentes, deverão se apresen-
tar fumando na entrada, para receber cartões numerados. A
Commissão Julgadora está assim constituída : Carlos Bitten-
court — Itália Fausta — Mario Magalhães — Mario Nune;-

— Navarro da Costa — Raul Pederneiras — Rubem Gil;
Onze lindos e custosos prêmios expostos na

CASA JENNY, á RUA DO OUVIDOR, 135
Parada de Elegância — Fantasia — Arte —

Encantamento — Duas Magistraes
Orchestras - Jazz

INGRESSOS :
A' VENDA NO THEATRO JOÃO CAETANO

FRIZA, CAMAROTE OU MESA, com 4 logares 120SOOC
INGRESSO INDIVIDUAL 30ÇÜ00

..(Inclusive o sello)
Sócios da Casa dos Artistas, mediante o recibo dc Fevereiro

AGRADECIMENTO:
A Commissão Organizadora do 4." !?.-'[£

das Actrizes agradece, penhoraàa, o todos o?
que, por qualquer fôrma, auxiliaram o brilk?.n
tismo deste baile. I

1 •*^-*-«*--<N*#--i^##'-r»-#*-»#*^^

m
-¦¦ -y'i

y&."¦:MA
":~:X>

*f(ífííf^í* f't**s; ,í «<# ? ¦***¦*

•i Â \



ia
%¦

10 DIÁRIO CARIOCA—Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 1936 ECONMICO

l
18

Secção Econômica do
DIÁRIO CARIOCA
Diréctão.f J.TEIX&iRA LEITE Diano •

OS INTERESSES DA ZONA
SALINEIRA

; Todos os problemas da zona sali-

neira se acham equacionados,- sendo

mesmo que alguns se encontram em

vias de solução.
Até junho do corrente anno deve-

rá a linha da E. F. Maricá attingir S.

Pedro d'Aldeia, a nove kilometros ape-

nas de Cabo Frio.

O problema do abastecimento da-

gua dc S. Pedro d'Aldeia e Cabo Frio

está sendo estudado, já tendo sido. rea-

lizados os exames preliminares para
organização do ante-projecto e da es-

timativa do custo. Segundo a. avalia-,
cão do illustre engenheiro Gustíi^b
fjyra da Silva o custo daquella obra

andará em cerca de 2.000 contos, às-
segurando um fornecimento de 30 li-

tros por segundo, sufficiente portanto
para attendèr um largo augmento da

população das duas cidades.'

A somma só parecerá exeggarada
a quem não conhecer Cabo Frio e as
nv — ificas possibilidades de progres-
so que a capital da zona salineira of-
fereee. A vinbilidndo da execução da1
obra, dadas as con'11""os em que se en-
contra o erário fluminense dependerá,
exclusivamente da formula que for en
contraria para seu financiamento'. :

' 
Cabo Frio por suas extraordina-

rias bellezas naturaes constituirá,'des-
de que disponha dos requisitos de ..con-

forto, um admirável centro turístico.
Não passou também desapercebi-

do ao operoso e brilhante representan-
te da zona salineira, deputado Watzl
Filho, o grande interesse daquella re-

gião ria liquidação do preço de encam-

TÍTULOS
Funcc?ohqu a Bolsa de Titulos, hontem,

em condições pouco açtivas, com os valores
em evidencia sem grandes negócios. As apo-
lices da União regularam sem modificação de
preços,, com ás dá municipalidade estáveis.
Não honve ajteraç&o nas obrigações do The-
souro Nacional, ném nas de Minas; que fl-
carám estáveis.

As acções de bancos e os outros titulos
em evidencia não despertaram interesse, como
se vê em seguida.

v Negócios realizados na Bolsa de hontem:
Òffertas

..,".-' vvv v. o.
18 Uniformizadas. . 762$ 765$ 762$
37 idem. >. . . • 764$

103 Diversas Emis-
soes, nom  760$ 769$ 760$

pação da B. F. Maricá
Em discurso pronunciado na As-

sembléa Legislativa focalizou o depu-
tado Watzl Filho com muita clareza e

decisão os detalhes do problema,. . .,,
Tendo occupado a E. F. Maricn

em meiados de 1933, estipulou o Gover-
no Provisório que aquella via férrea se-
ria encairfpadaVI^noorporando-se des-

..s'arte-íio patrimônio federal. Para qup

pudesse; *^fí$$jj$$g- M^^^f^ff <
foi snbmettido oi assumpto ao exame
da Commissão Revisora de Contratos
do Ministério da' Viação e posterior-
n . ií.vo avaliada a estrada por uma com-.
missão de technicos — representantes
d Governo Federal, do Governo Es-

tadnal e da companhia concessionária.
Fixado o valor pelo qual deveria.ser
encampada a Estrada de Ferro Maricá

o assumpto não mais teve andamento
devido principalmente á displicência
do bravo coV^nudante Parreiras que
no caso muito mal soube defender os

interesses do Estado do Rio de Ja

neiro.
Com effeito, é facto sabido e resa

bido que nenhum direito cabe á compa-
i liia franceza que foi concessionária da

Maricá ao recebimento do preço da en-

campação. A concessão foi dada com

a cláusula expressa de reversão. As

sim sendo de quem é o dinheiro da en-

campação? Única e exclusivamente do

Estado do Pio de Janeiro. Existe cre-

dito, existe dinheiro para se effectuar
esse pagamento. Por que não se rea-

liza elle?
O almirante Protogenes Guimarães

n7.o pôde permittir que os interesses da

companhia embaracem a solução de as-

sumpto de tão alta relevância para a

Velha Proyincia.
A requisição de um credito sup-

plemeutar para as obras, desfalcando a

importância que cabe de direito ao Es-

tado é um golpe que a bem dos inte-

resses fluminenses não pôde prevale-
cer. E para que tal não aconteça urge

uma acção enérgica e decidida do go-
verno do Estado.

Pagamentos no Thesouro
Na Pagadoria do Thesouro Nacional 6e-

rão pagas, heje, 19, as seguintes folhas do de-

cimo sexto dia útil: Montepio da Viação. de

J a O.
?T •*• "T*

Baixaram as Cotações
LONDRES, 18 (Havas) — A declaração

feita, hontem, na Câmara dos Communs a.
respeito do provável adiamento do accordo so-
bre os créditos britannicos bloqueados no
Brasil provocou a baixa das cotações dos va-
lores brasileiros. A emissão a 40 annos do
funding de 1931 foi cotada a 63 contra 63 1/2

e a emissão a 20 annos a 72 1/2 contra 73 1/2.

* * *
0 Sr. Sebastião Sampaio

Esperado em Londres
LONDRES, 18 (Havas) — O ministro Se-

•nn<;iHO Sampaio é esperado em Londres no

,.?o da próxima semana.

299 idem, idem, port. 742$
7 idem, idem, port. 743$

• 8 idem, idem, port. 745$
4 Reaj.,.c/3, sem. 342$

157 idem, c/3. . . 717$
.37 idem, c/. . . 718$

71 idem, c/3. . . 719$
18 Obrigs. Th., 1930,

500$.. . . . . 494$
3 idem, idem, 1930. 1:000$

30 idem, idem, 1932. 1:000$
85 Munic, D. 1535. 163$
14 idem, D. 2093. 184$
25 idem, D. 19 0 6,

port. 142$
30 idem, D. 1914,

port. ...... 140$
86 Minas, 200$, 1934. Ig4$

2 idem, 200$, 1934. 155$
10 idem, 1:0005000,

7 %. 720$
2 Obrigações M i -
nas, 500$ 440$

12 idem, 1:000$. . 905$
- 7 idem,' 1:000$. . 906$

15 idem, 1:000$.". 909$
5 Pernambuco. . . 96$
1 idem  97$

178 Rio, 500$, 8 %. . 400$
66 São Paulo, 200$,

-" 5 %.VV . . . 192$
15 Banco do Brasil. 393$
7-idem, idem. . . 395$

20 Docas de Santos,
nom. ..... 220$

50. idem, idem. deb. 184$
íâií N o v a America,,, £ ?..

deb.: . .... .; 1:030?.

743$ 741$

1:000$

164S

140$
1.5$

998$
998$

184S5

139$
154$

718$

Serão Publicas as Sessões da
Commissão de Tabellamento

A Commlss&tí Mixta dè Tabellamento com-
municou ao sr, Miguel Timponi, secretario do
Interior e Segurança da Prefeitura, que, em
sua reunião extraordinária de hontem, ap-
provou a seguinte indicação:

"Indicamos que na sessão de hoje, 18
de fevereiro de 1936, sejam revogados os pre-
ceitos do regimento interno desta commissão
mixta, que determinam o caracter secreto
das sessões e das votações. No regime consti-
tucional que nos governa, a publicação-éprin-
cipio imperioso. Publicas são as sessões le-
gislativas e judiciarias como publicas são to-
das as reuniões de corporações que cuidam
dos interesses públicos. A população, pelos
seus órgãos fiscalizadores, ver-se-ã possibili-
tada de acompanhar os nossos trabalhos, exa-
minando os fundamentos que nos levam a fi-
xar os preços semanaes dos gêneros alimen-
ticios.

910$ 906$

97$

400$

192$
395$

240$
185$

95$

395$

191 $5
393$

235$
184$

ÍJ6s$3»$roi

Titulos sem negócios realizados:
Òffertas

V.
995$

O.
992$Obrigs. Th., 1921.

Obrigações Ferrovia-
rias, 1' E. . . 1:000$ 997$

Idem, idem, 2*. .  
Idem, idem, 3*. .  
Munic, 1904. port.  41°$
Docas de Santos,

port. ..... 223$ 220$
Banco dos Funccio-

narios  50$
Reajustamento, c/4.

sem 745$ 744$
São Jeronymo. . . 111$ 

•*• •*• **•
A Bolsa tem novos titulos

A Câmara Syndical dos Corretores da
Bolsa do Rio de Janeiro, em sessão de 18 do
corrente, resolveu admittir a negociação e
respectiva cotação official da Bolsa, as acções
nominativas e ao portador da Cia. Minas do
Rio e Carvão, em numero de 20.000, do va-
lor nominal de 200$ cada uma, integraliza-
das, representativas do seu capital social de
4.000:000$ e bem assim as acções nominati-
vas e ao portador da Cia. Carbonifera Urus-
sanga, em numero de 25.000, do valor nomi-
nal de 200$ cada uma, integralizadas, repre-,
sentativas do seu capital social de 5.000:000$,
ficando cancellada • a cotação das acções do
anterior capital de 3.000:000$000.

* * VV
0 Caso dos Congelados Inglezes

LONDRES, 18 (Havas) — A despeito da
declaração feita, hontem, na Câmara dos
Communs e segundo a qual a applicação do
plano de descongelamento dos créditos com-
merciaes britannicos bloqueados no Brasil
soffreria novo adiamento, acredita-se em
Londres que o accordo será assignado sem
demora.

Annuncia-se, de outro lado, que as novas
obrigações em esterlino terão um juro annual
de 4 J/2 % e o serviço desses titulos terá
prioridade sobre as outras dividas brasileiras.

Nos círculos inglezes solicita-se que a
conclusão desse accordo é necessária antes de
serem entaboladas negociações para o novo
accordo comniercial anglo-brasileiro.

Entraram em Circulação as
Novas Moedas

Chegaram, hontem, pela manhã, ao The-
souro, remettidas pela Casa da Moeda,
49:700$ em nickeis de 100; 300 e 400 réis da
nova cunhagem. O serviço de transporte foi
fiscalizado pelo sr. Antônio Jeronymo Pinto,
funecionario da Casa da Moeda. Não foram
remettidas ao Thesouro as novas moedas de-
visionárias de 200 réis, mas o serão na pro-
xima i-emessa.

As novas moedas entraram immediata-
mente em circulação.

O voto a descoberto, como a discussão am-
pia e publica, acima de todas as conveniências
de ordem politica e moral evitarão que venha-
mos, injustamente, sendo acoimados de de-
fensores de Interesses inconfessáveis, alvos de
ataques intempestivos eivados de injurias.

A imprensa, como órgão fiscalizador de

todas as funcçõès publicas, uma.vez vence-

dora esta-indicação, terá margem para lavrar

seus commentarios, baseados em dados claros

e precisos. — (aa) Augusto Pamplona, Her-

bert Roméro, José Ramos de Paiva Netto

Moacyr Junqueira Leite, Hernani Coelho

Duarte e José J. de Souza".
A esta communicação o sr. Miguel Tim-

poni deu o seguinte despacho:
"E" da essência do regime democrático a

publicação dos actos de administração.
Assim, é desnecessário a revogação do re7

gimento interno, para ser posta em vigor im-

mediatamente a indicação em boa hora lem

brada".

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de Informa-

ções do Departamento Nacional da Industria

e Commercio:
MOVIMENTO MARÍTIMO DA BAHIA
Em 1934 o numero de passageiros entrados

pelo porto da capital foi de 30.710, maior que
do anno, anterior que attingiu a 30.314.

Quanto a nacionalidade sempre se mantém
em primeiro legar: a brasileira, qüe alcançou,
a parçellade 27.,476ficando ados estrangeiros
em 3.234 em 1934. Segundo o sexo entraram
21.727 do masculino e 8.983 do feminino. As
saidas pelo mesmo porto foram, de 30.007,
sendo de nacionalidade brasileira 27.027 e es-

trangeira 2.980. dos quaes 20.998 do sexo
masculino e 9.099 do feminino. Quanto a sua

procedência entraram dç Sul do Estado
14.913, dos outros Estados 15.081, do estran-

geiro, 716; sairam para o Sul do Estado 13.103,

para os outros Estados 16.089 e para o es-
trangeiro 815. As nacionalidades por entradas,
que mais se destacaram no anno de 1934 pelo
porto da capital, foram: brasileira 27.476, por-
tugueza 533, allemã 456, hespanhola 398. ita-
liana 280, ingleza 257, syria 213 e nas saidas:
brasileira 27.027, pertuguezas 480, allemã 461,
hespanhola 380, italiana 261 e ingleza 246. Os
seguintes algarismos demonstra o movimento
migratório pelo porto desta capital no ultimo
quinquennio:

Ãnm
1930
1931
1932
1933
1934

fardos; saidas para o Norte,- tecido*, 58 far-
dos; assucar, 155 saccos; farinha de côcó, 2
caixas; em pequena cabotagem, entradas, ás-
sucar, 1.710 saccos.

ARACAJU". 15 (E. I.) — Movimento do
dia 11: "stocks", de assucar, 200.507 saccos;
algodão em rama, 4.176 fardos; tecidos, 78
fardos; fumo em corda, 256 rolos; coco, 75
saccos; couros salgados, 2.201 couros; fari-
nha de coco, 30 caixas; com as seguintes co-
facões: $600, kilo de assucar; 3$, algodão em
rama; 5$. tecidos; 1$333, fumo em corda; 11$,
cocos; 2$400, couros salgados; $500, farinha
de coco. Foram exportados: assucar, 8.278
saccos no valor de 239:041$; tecidos, 1 caixa
no valor de 1:000$; cocos 520 saccos no valor
de 5:720$. No dia 12: "stocks", de assucar,
197.667 saccos; algodão em rama, 4.176 far-
dos; couros salgados, 2.201 couros; tecidos,
236 fardos; fumo em corda. 596 rolos; cocos,
95 saccos; com as. seguintes cotações: $500,
kilo de assucar; 3$, algodão em rama; 2$400,
couros salgados; 5$, tecidos; 1$333, fumo em
corda; 11$, cocos. Foram exportados: assucar,
350 saccos no valor de 10:800$; e tecidos 202
fardos no valor de 59:470$000.

FORTALEZA, 17 (E. I.) — Pauta dos ge-
neros, de 10 a 15 de fevereiro: aguardente,
litro 1$500; algodão em pluma, typos um a
nove e não classificados, kilo 2$900; algodão
em caroço, kilo 1$050; caroço de algodão,
kilo $200; farelo de caroço de algodão, kilo
5080; fiapo ou estopa de algodão, kilo 2$; fio
de algodão, kilo 4$500; lin ter, kilo l$0O0;
piolho de algodão, kilo 1$; redes de tecidos
de algodão, kilo 5$; torta de caroço de algo-
dão, kilo $180; amido ou polvilho, kilo $400;
arroz, kilo $600; café, kilo 1$600; cera de car-
nauba, kilo 9$90O; pó de cera de carnaúba,
kilo 5$500; velas de cera de carnaúba, kilo
4$500; couros espichados, kilo 4$; couros sal-
gados, kilo 2$; couros verdes, kilo 2$; curti-
dos, sola, kilo 6$; farinha ou apara de man-
dioca, kilo 3$500; milho, kilo $100; óleos-ve-
getaes, de careço de babassú, litro $700; óleos
de caroço de algodão, $700; pelles de cabra,
kilo 14$100; pelles de carneiros, kilo 7$900;
pelles de animaes sylvestres, .kilo 3$; curtidos
com ou sem cabello, kilo 8$; rapadura, kilo
$600; sementes de mamona, kilo $630.

NATAL, 17 (E. I.) — Cotação do dia 14
para os artigos de exportação: algodão em

pluma, Seridó, 59$ a 60$; Sertão, 56$ a 58$;
Matta, 52$; assucar crystal, 1$100; demerara,
$800; bruto, $600; borracha; 1$200; caroço de
algodão, $100; cera de carnaúba, olho 5$500;
palha, 5$; couros bovinos espichados, 2$900;
meio sal, 2$500; salgados, 1$900; salmourados,
1$200; courinhos, 2$; fumo, 2$; farelo de ca-
roço do algodão, $150; óleo de caroço de ai-
godão, refinado, $800; bruto, $500; paina, 1$;
pelles de caprinos, 8$500; lanigeros, 7$500;
semente de mamona, $300. Cotação, do dia
15, para os artigos de exportação: algodão em
pluma, Seridó, 59$ a 60$; Sertão, 56$ a 58$;
Matta, 52$; assucar crystal, 1$100; demerara,
§800; bruto, $600; borracha, 1$200; caroço de
algodão, $100; cera de narnauba, olho,:5$500;
palha, 5$; couros bovinos espichados, 2$900;
meio sal, 2$500; salgados, 1$900; salmourados,
1$200; courinhos, 2$; fumo, 2$; farelo de ca-
roço de algodão, $150; óleo de caroço de ai-
godão, refinado, $800; bruto, $500; paina, 1$;
pelles de caprinos, 8$500; lanigeros, 7$500;
semente de mamona, $300.

CURITYBA, 17 (E. 1.) — Não houve ai-
teração nos preços dos artigos de exportação.

CUYABA*, 17 (E. I.) — Pelo Porto de
Presidente Epitacio foram exportados, durante
o mez de janeiro findo, os seguintes produ-
ctos : 13.041 bois no valor official de
1.564:920$; 895 vaccas no valor de 67:125$;
183 kilos de toucinho no valor de 368$. Por
Porto Murtinho: 1.400 couros vaceuns seccos
no valor de 24:332$; 1.087 kilos de lã no vá-
lor de 2:074$; 1.112 kilos de crina animal.
Por Bella Vista: 87 bois e 5 vaccas no valor
total de 8:790$000.

NATAL, 14 (E. I.) — Cotação do dia 13,
para os artigos de exportação: algodão em
pluma, Seridó, 59$ a 60$; Sertão, 56$ a 58$;
Matta, 52$; assucar crystal, 1$100; demerara,
$800;. bruto, $600; borracha, 1$200; caroço de
algodão ( $100; cera de carnahuba, olho, 5S500;
palha, 5; couros bovinos espichados, 2$900;
meio sal, 2$500; salgados, 1$900; salmoura-
dos, 1$200; courinhos, 2$; fumo, 2$; farello de
caroço de algodão, $100; óleo de caroço de
algodão, refinado, $800; bruto, $500; paina,
1$; pelles de caprinos, 8$500; lanigeros, 7$500;
semente de mamona, $300.

CURITYBA, 14 (E. I.) — Apenas houve
alteração nos preços do café em grão que foi
cotado a 17$400, por dez kilos.

A Farinha De Mandioca
E 0 SEU EMPREGO NA PANIFBCAÇÃO
UMA INTERESSANTE COMMUNICAÇÂO FEITA A' SOCIEDADE

NACIONAL DE AGRICULTURA
O sr. Bemvindo Torres Brandão, agrlcul- , co conhecida mesmo dos interessados, assim

os Entradas Saidas
 32.658 30.298
 26.581 26.486

.. ..  30.917 35.449

.. .. 
"...  

30.314 33.775
30.710 30.007

O COMMERCIO URUGUAYO
Conforme dados officiaes, o valor do in-

tercambio commercial uruguayo, no primei-
ro semestre de 1935, foi de $79.877.383 pesos,
correspondendo a 52.529.185, a exportação, e
a 27.348.198, a importação. Durante o pri-
meiro semestre de 1934, esse intercâmbio at-
tingira a cifra de $65.783.917, sendo expor-
tação — $34.358.280 e importação 
$31.425.637. Os principaes paizes que figu-
raram nesse commercio em 1935, com as suas
cifras respectivas de exportação e importa-
ção, foram: Grã-Bretanha, $12.394.873 e....
$4.354.952 pesos; Allemanha, $7.127.983 e....
$2.507.594; Estados Unidos, $4.657.561 e ....
$4.483.635; Italia $7.260.189 e $1.393.351;
França, $4.804.998 e $674.463; Brasil
S3.583.206 e $2.278.145; Argentina, $3.493.363
e $1.110.755; Bélgica, $2.826.288 e $1.223.767;
Hollanda, $1.114.644 e $460.913; Japão
$574.109 e $1.579.132; ü. R. S. S., $719.056 e
$468.931; Suécia, $728.181 e $233.472; Hespa-
nha. $386.157 e $352.857; Tchecoslovaquia, ..
$187.691 e $257.695, etc. Os principaes artigos
de sua exportação foram: lãs, no valor de
$22.178.368 pesos; carnes e extractos,
$12.543.829; Couros, $5.877.031; grãos e se-
mentes, $3.505.646; animaes vivos, $3.303.439;
gorduras e sebos $1.708.310; residuos animaes,
$722.294, etc. Os principaes artigos importa-
dos foram: combustíveis, no valor de
$6.854.760; matérias primas, $2.481.500; as-
sucar, $2.291.512; tecidos de algodão, lã e
seda, $1.880.325; automóveis e accessorios, ..
S919.231; papel e artigos de papelaria, ....
$886.679; herva matte, $759.708; ferro, 
$671.873; azeitç d'01iveira, $599.156 etc.

PELOS ESTADOS
MACEIÓ', 15 (E. I.) — Movimento com-

mercial do dia 13: entradas do Sul, batatas,
140 caixas; cebolas, 295 caixas; xarque, 345

tor e industrial no Rio de Janeiro, acaba de
apresentar á Sociedade Nacional de Agricul-
tura. em sua ultima sessão, os seguintes es-
tudos sobre a farinha de mandioca na pani-
ficação :

"Depois de acurado estudo e varias expe-
riencias, chegamos á conclusão de que o em-
prego da farinha de mandioca na panifica-
ção é de geral proveito para a economia do
paiz.

E' uma cultura fácil e de bom rendimen-
to e que poderia ser praticada em todo o ter-
ritorio nacional, sem reclamar grandes cui-
dados.

A sua producçao é ainda insufficiente
para um aproveitamento em maiores propor-
ções, mas não seria difficil fomentar o seu
plantio rápido, de forma a conseguirmos, den-
tro de pouco tempo, uma producçao capaz de
corresponder ás necessidades do seu empre-
go na panifleação. Bastariam algumas medi-
das assecuratorias.

E é com esse objectivo que nos permitti-
mos apresentar a suggestão, que descrevemos
linhas abaixo:

O governo criaria por decreto o "Instilu-
to da Farinha".

Feito isto, seria instituída uma taxa de
5 réis por cada kilo de trigo em grão e dez
réis por kilo de trigo moido, entrados no Bra-
sil.

Tomando-se por base a entrada de 
800.000.000 de kilos por anno, a taxa minima
de 5 réis daria uma renda minima de Rs.
4.000:0005000 por anno.

Ess aarrecadação, depois de paga a ins-
tallação da sede do Instituto, que deverá ser
no Rio de Janeiro, e outras despesas concer-
nentes á sua organização, seria de preferen-
cia, para ser emprestada aos agricultores de
todos os Estados do Brasil, para o fim espe-
ciai de serem installadas fabricas de farinha
panifica vel de mandioca.

Os empréstimos seriam feitos a longo pra-
zo e juros de 6% fiscalizados e controlados

pelo Instituto e com garantia hypothecaria.
A' proporção que os annos forem se pas-

sando, a renda do Instituto seria emprestada
á lavoura ou a industriaes de reconhecida
honorabilidade, para a installação de novas
fabricas, nas condições acima referidas, de
modo que, dentro de poucos annos, estariam
disseminadas, em todo o Brasil, fabricas de
farinha para attendèr a uma producçao mi-
nima de 10% sobre o consumo da farinha de
trigo ou sejam 80,000.000 kilos, ou ainda
2.000.000.000 de saccos de 40 kilos.

Está provado que o pão commum pôde ser
fabricado com 80% de trigo e 20% de farinha
de mandioca, quando esta é fabricada pelo
systema moderno, isto é, emparelhagem já
privilegiada e installada, porém, muito pou-

como as massas doces, como sejam: Pão de
Petropolis, de Leite e de Milho e outros que
podem ser fabricados com 407o e até mesmo
50% de farinha de mandioca, sem nenhuma
alteração no seu aspecto e de paladar mais
agradável.

Como se vê, teremos uma necessidade
minima de 4.000.000 de saccos de farinha dc
mandioca, em mistura de 20% sobre o trigo,
para attendèr ás necessidades do consumo
actual, sem contarmos com o augmento pro-
vavel do consumo, na proporção do augmen-
to da ppulação do Brasil.

E' de notar, e chamamos muito especial-
mente a attenção para este particular, o lu-
cro que teria o lavrador de mandioca no dia
em que houver fabricas de farinha de man-
dioca, quando o lavrador fizer as suas plan-
tações na certeza de ter um comprador para
toda a sua producçao e por preço compen-
sador.

Tomando por base o preço de 60 réis por
kilo de mandioca, posto na fabrica, e dado
que a mandioca é plantada de 75 em 75 cen-
timetros, um hectare comportará, mais ou
menos, 17.0p0 pés, que calculados na base
minima de 3 kilos por pé, darão uma pro-
ducção minima de 51.000 kilos por hectare,
e assim, se cada alqueire geométrico de terra
é composto de 4 hectares e 84, temos que
um alqueire de terras produzirá uma mídia
de 246.000 kilos, que aquelle preço de 60 réis,
representarão uma receita bruta de Rs
14:760$000.

Agora, aceitando por base uma despesa
de Rs. 4:760$000, por alqueire, para plantio,
limpas, colheitas e transporte até o moinho,
teremos um lucro liquido de Rs. 10:0008000,
por alqueire em cada anno.

Qual é a lavoura que dá esse lucro an-
nual no Brasil ? Note-se que a despesa acima
computada de Rs. 4:760$000, por alqueire, c
exaggerada.

Vejamos, agora, o preço por quanto fira-
rá um kilo de farinha de mandioca panifica-
vel, na fábrica.

Poderemos tomar por base que cada kilo
de mandioca produz 300 grammas de fari-
nha.havendo uma quebra de 70% sobre o
peso da mandioca, pela raspagem da mesma
e muito especialmente pela evaporação, na
seccagem das lâminas da mandioca.

Assim, o custo de 10 kilos de mandioca
comprada a 60 réis o kilo, será de $600. com
a producçao apenas de 3 kilos de farinha.
Poderemos tomar, sem receio, para a máni-
pulação o custo de 100 réis por kilo de fari-
nha, e deste modo, teremos que caila kiio
de farinha ficará por $300.

(Continua)
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Informações Financeiras e Commerciaes
f A M R I fl do Sul, 3.875; África, 440; ca-1 Línguas: I u /OR cabotagem
\* A BI B l botagem, 520; total: 16.922; Uma Cabe?f, V«t .^a^?»™ í«IlRRi  sssnTi i._j- * onr,. .,_-' r,-* j__ otonn osnnn Aracaju' e esc.' "Aasu .. 1»LIBRA — 58$071

Hontem o mercado monetário
official abriu e regulava em
posição calmo. O Banco do
Brasil fornecia letras a 584$071
por libra e fazia as suas co-
berturas a 57$230. A' vista a
moeda londrina se cotava a ....
58$236 e a yankee a 11$810 res-
pectivamente e a 58S347 por ca-
bogramma. Ficou calmo no
primeiro encerramento, com as
taxas inalteradas e sem maior
actividade. Reabriu e fechou
Inalterado.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 d|v.: Londres 58$071. A'

vista: Londres 58$230; N. York
11$310; Itália $950; Hespanha
1$B10; Paris $730; Portugal ..
$530; Allemanha 3$800; Hol-
landa 8$030; Suissa 3$845; Bel-
gica (ouro) 1$900; Buenos Ai-
res (papel) 3$700 e Monteviddo
5$25ü.

Cabogramma: Londres 
58$347.

COMPRAVA COBERTURAS
NAS SEGUINTES BASES

A 90 d|v.: Londres 57$430; N.
York 11S610; Itália $930; Hes-
panha 1$580; Paris $765; Por-
tugal $520; Allemanha 3?600;
Hollanda 7$900; Suissa 3$775;
Bélgica ouro 1$940; Buenos Ai-
res (papel) 3$570 e Montevidéo
5S050.

Cabogramma: Londres 57$520
e Nova York 11S640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.000|1.000
em barra ou amoedado ao pre-
ço de 19$300.

CAMBIO LIVRE
Libra 58S800 — Dollar 17$ 180
Revelou-se hontem estável o

mercado de cambio livre, cuj--.
taxas se mantinham em melho-
ria. Assim os bancos operavam
por libra a 85$700 e por dollar
a 17Ç180 e compravam a 84$900
e a 16S890 respectivamente.
Eram animados os negócios le-
vados a effeito, cotando-se o
franco a 1?149 á vista. Ficou
estável, no primeiro período de
seus trabalhos e com tendências
mais animadoras. '

— Na reabertura apresentou-
se inalterado e assim fechou.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES

TAXAS DE CAMBIO LIVRE
A' vista: Londres 85$700 a

85?800; Nova York, 17$180 a
17S200; Allemanha, 6$980 a ....
6S985; Compensação: Register-
mark 4$; Paris 1$149 a 1$150;
Itália 1$470; Portugal $782 a
$784; Províncias, $785; Hespa-
nha 2$380 a 2-5390; Províncias
2*385; Hollanda 11$810 a ....
11 $820; Bélgica ouro 2$930 a
2$385; papel $586; Suécia ....
2$440; Suissa 5$680 a 5$685;
Slovaquia $760; Rumania $186;
Áustria 3$275 a 35300; B. Aires
papel 4$740 a 4$750; Montevi-
déo 8.$250; Dinamarca 3$840;
Polônia 5$050 e Japão 3$320.
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL

E AS MÉDIAS CALCULADAS
PELA CÂMARA SYNDICAL

A* vista: — Londres 57S430
— 85$743; Paris $773 — 1$147;
Itália 1?451; Portugal $786;
Bélgica ouro) 2$926; Hespanha
2S380; Suissa 5$675; Suécia 
4$440; Dinamarca 3$831; T. Slo-
vaquia $761; N. York 11$798 —
11 $140; Uruguay 8$250; Buenos
Aires 4$745; Hollanda 11$792;
Áustria 3Ç270; R. Mark 6§975;
V. Mark 3$682 — 5$50O; Rg.
Mark 4$029 e U. Mark 5$900.

MOEDAS
Libra (papel) — 86$824; Dol-

lar (papel) — 17$310; Dollar-
Canadá (papel) — 14$; Fran-
co (papel) — 1$15!); Franco
Belga (papel) — $600; Escudo
(papel) — $818; P. Argentino
(papel) — 4$800; P. Uruguayo
(papel) — 8$388; Reichsmark
(papel) — 4$400; Lira (papel)
— 11179; Peseta (papel) —
2$416; Florim (papel) — 11$850.

CAFÉ'
TYPO 7 — 11$400

Abriu e regulava, hontem, fir-
me mercado desse produeto. O
typo 7 subiu 100 réis e foi co-
tado ao preço de 11$400, por dez
kilos, na taboa e até. ás 11 horas
venderam-se 919 saccos. Os em-
barques foram mais vultosos,
tendo o mercado fechado firme
e com as cotações em alta.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 13S400; typo 4, 12S900;

typo 5, 12$400; typo 6, 11S900;
:.y'Tj 7 3.18400"; t.vpo 8. 10S900.'¦  

Pauta semanal 1$100 per
kllogramma.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas: Leopoldina — Mi-
nas. 2.725; Rio, 812; total:
3 537. Marítima—Minas, 1.662;
S. Paulo, 1.986; total: 3.647.
Armazém Reg. Flum. "Rio",

2.323; Armazém Reg. Esp.
Santo. 1.126: Armazéns Regs.
Mineiros, 692; total: 11.326.
Idem anno passado, 7.552; des-
de o 1" do mez, 163.796; média,
9 635; do 1° de julho, 2.170.310;
média. 9 355; do Io de julho
anno passado. 1.769.958; café
revertido ao "stock" desde o 1"
de inibo. 25.434.¦pmh-v.-iues: América do Norte,
10.800; Europa, 1.287; America

do Sul, 3.875; África, 440; ca
botagem, 520; total: 16.922;
idem anno passado. 1.897; des
de o Io do mez, 148.668; do Io c e
julho, 2.017.029; idem anno pas-
sado, 1.329.516; stock, 719.445;
menos consumo local, dos diPs
16 e 17, 1.000; total: 718.445.
Café bonificação, 60; existência,
718.505; idem anno passado
482.538.

CAFÉ* A TERMO
Io pregão

Mezes — Vendedores — Com-
pradores e differenças

Fevereiro, vend., 11$225 e
comp., 11$175, mais $075;; mar-
ço, 11$350 e 11*300, inalterado;
abril, 11S500 e 11S475, mais $025;
maio, 11$550 e 11$475. mais $050;
junho, 11$550 e 11S500, mais
$050 e julho, 11$550 e 11$500.
mais $050.

Vendas: 3.000 saccos. Posição,
estável.

2o pregão
Fevereiro, vend., 11$250 e

comp.. 11$175, inalterado; mar-
ço, 11S500 e 11$250. menos $050;
abril, ll.$450 e 11S425. menos
$050; maio, 11$500 e 11S500, me-
nos $025: junho 11S4450 e 11845.0;
menos $050 e julho, 11$450 e
11S425, menos $025.

Vendas: 6.000 saccos. posi-
ção: firme.

ASSUCAR
Hontem, o mercado desse pro-

dueto se manteve sustentado no
Inicio de seus trabalhos. Não
apresentava alterações os pre-
cos e os negócios levados a effei-
to foram mais activos. Fechou
sustentado e inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas. 6.823; saíram.
12.512 p ficaram em "stock".
65.640 ditos.

COTAÇÕES POR 60 KIT.OS
Branco crystal de Campos.

47S500 a 48S500; idem de Sert?1-
ne, 45$ a 46$; d em era ra. não
ha e mascavos, 31$ a 33$000.

W.oryfà
O mercado de algodão, hon-

tem, regulava calmo e mal col-
locado. Cotaram-se inalterados,
os preços e os negócios levados
a effeito foram ainda vultosos.
Fechou calmo e inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas. 125: saidas, 493 e fi-
caram em "stock". 12.168 ditos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3. 52?!0 a 52S500;

typo 5, 509500 a 51$. Sertões:
typo 3, 47$ a 48$; typo 5, 45$ a
44$. Ceará: typo 3, nominal;
typo 5, 43$. Mattas: typo 3. no-
minai; typo 5, 43$. Paulistas:

Uma
Defumadas . . 2$20l) 3$000

Lombo:
Kilo

De porco salga-
do (min.) . . 3$300 3$500

Idem (do Sul) 3$100 3$200
Herva-Matte :

Barres 10$500 12$000
Manteiga:

Latas
Do interior . . 4$800 5$0UU
Do Sul .... — —

Milho :
60 kilos

Cattete Verme-
lho 18S000

Dito amarello. 14*500
Dito mesclado.

Polvilho :
13$000

18S500
155000
135500

Kilo
$600
$500
$900

Do Norte . . . $500
Do Sul ... . $400

Tapioca . . . $800
Toucinho :

Mineiro .... 2S800 3S0O0
Paulista .... 3$000 35200
Fumeiro . . . 3S200 35300
44*000; Ceará: typo 3. nominal,
typo 5, 43$: Mattas, typo 3. no-
minai; typo 5. 435000; Paulistas
tvpo 3 45$ a 46$ e typo 5, 435500
a 44S000.

MOVIMENTO QUINZENAL
Entradas, 7.197 fardos, sendo

3.046 de Natal; 2.721 da Para-
hyba: 817 do Ceará. 284 d° San-
tos, 174 do Maranhão; 108 do
Pará e 51 de Sergipe.

Saidas 7.532, tendo em stock
12.532 fardos.
in,-rijin-•-•»* fJ» Maiores

P,SI'RKAIIOS
DA EUROPA PAKA O RIO DA

PRATA
Gênova e esc. "Augustus"

. " Mu tir! d"
Marselha e esp., "Ais'.na.",.
StorVholmo e esc, "Uru-

guav" .. .. 
Rtnckholrno e esc "Kromp.

Mnrgareta " ., ., 
Londres e esc, "Andnluota
Star" ••

Sonthampton e esc, "Ar-
lanza"

Hamburgo e esc, "Cap
Norte"   ¦• 2(i

Trieste e esc, "Oceania".. 28
DOS ESTADOS ÚN.IUOS PARA

O UM ' I 'A 1'IMIA
Nova Vr.rk o esc "Jahoa-'
Nova York e esc. "N

thern Prtnre"  ""•
N. Orleans s esc, "Cabe-

dello" .. .... .... •• 22
N, VorU e esc, «Uru-
guayo"  • .. 2S

Nova Vork e esc . * Tau-
bate"  25

N. Orleans e esc. "Delsud" 26
Nova York e eso. "Sem-

thern Cross" 
DE CABOTAGEM

POR CABOTAGEM
Cabedello e esc, "Ttapura"
Aracaju' e esc' "Aasu"'
São Francisco e esc, "La-
guna"  IS»

Porto Alegre e esc, "Ita-
pé"  19

Porto Alegre e esc, "Pira-
tlny"  1«

Porto Alegre e esc. "Ara-
timbó'  20

Cabedello e esc, "Arara-
quara"  21)

Laguna e esc, "A: Nasci-
mento"  20

Porto Alegre e esc, "Curl-
tyba"  20

Porto Alegre e esc, "Ita-
quatiá"

Belém e esc, "Prudente de
Moraes" .. . . 

Maeno e esc, "Arassu'" ..
Amarração e esc, "Ta-
quy"

Porto Alegre e esc, "Ara-
xá"

Belém e esc, "Jtaimbé" ..
Porto Alegre e esc, "Ita-
tinga"  23

Pnrnnhyba e esc, "Aras-
su

20

21
21

21

22
22

25

para' um Bisparia-

União dos Trabalha-
dores Metallurgicos

Pedem-nos » publicação do
seguinte:

"Todos os companheiros que
fizeram as suas reclamações de
augmento de 1$400 nos salários
(Laudo do sr. ministro do Tra-
balho), devem trazer immedia-
tamente a este Syndicato suas
Carteiras Profissionaes, que se
tornam indispensáveis para
provar perante a Junta de Con-
cillaçno e Julgamento que ga-
nhavam menos de 2OS00O dia-
rios, inclusive no mez de de-
zembro p. p.

(A Secretaria funeciona dia-
riamente para esse fim, das 10
ás 20 horas).

— De ordem do companheiro
presidente, aviso também aos
companheiros que afim de
cumprir exigências da lei de
syndicalização, convido a todos
os associados que ainda não re-
gistàram sua Carteira Profissio-
nal, a virem fazel-o até o dia
28 de fevereiro impreterivel-
mente.

A partir dessa data, serão ex-
cluiclos do quadro de sócios to-
cios aquelles que não satisfize-
rem essa formalidade, sejam
quites ou não — Manoel Lopes
Coelho Filho — Secretario."
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typo 3, 45$~ã 46$ e~typo"5,~43$5CÒ Porto Ale,fre ° eac" "Ara*
""¦-'¦ "^ raquara .. .. .. .. •¦

Manáos e esc, "Santos" ..
Recife, e esc, "Piratlny".
Porto Alegre e esc, "Ita-

a 44$000.

CEREAES
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIGOS
Arroz :

Por 60 kilos
Agulha, amarei-

lão  625000 705000
Dito espã (bri-

lhado) . . . 645000 66SS000
Dito 1* (brilha-

do)  605000 655000
Dito Especial . 585000 605000
Dito de 1.* . . . 525000 545000
Dito de 2.* . . . 465000 4851100
Dito de 3.* . . . 385000 405000
Dito japonez es

38
19
19

IS

es-

pecial
Dito de 1.* .
Dito de 2. *.
Dito de 3.* .
Sanga . . .

Alfafa :

Nacional ou
trangeira .
Amendoim

Em casca .
Alhos

Nacionaes
Estrangeiros

Alpiste:

Nacional .
Bacalháo:

Especial .
Superior . .
Escamudo .

Banha

De P. Alegre
Da Laguna . .
De Itajahy .

Batatas :

Do Interior .
Do Sul . . .

Ervilhas:

Farinha:

485000
43S000
385000
35S000
195000

50S000
455000
4OS000
375000
205000

Kilo

$380 $400

25 kilos
235000 25$000

Canto
6$000 125000

12S000 14$0t)0

1$200
Kilo

15300

58 kilos
2405000 2505000
2055000 215$000
1705000 175S000

Caixa
2105000 230SOOO
2125000 213$000
2145000 225$000

$500
$500

Kilo
$600
$700

Kilo

50 kilos
Mandioca espe-
ciai 21$500

Pina 205500
Entre-Pina .
Grossa . . .

Feijão :

22$500
21$500

13S50O 145000
Não ha

Preto especial .
Preto bom . . .
Branco grande e

meudo . . .
Enxofre ....
Manteiga, novo
Mulatinho . .
Amendoim . .
Pradinho nacio-

nal ....
Pradinho estran-

geiro ....
De cores não es-
pecif

Lentilhas . .

60 kilos
445000 465000
32500O 34$000

Imbê
Belém e esc "Rodrigues
Alves" •• 20

Porto Alegre e esc, "Ta- (
quy"

Porto Alegre e esc, "Ara-
xá»

Porto Alegre e esc, "C.
Alcldio"  ..

Manáos e esc, "Santos".
Cabedello e esc, "Curity-
ba"

Porto Alegre e esc. "Itas-
sucé" .-;
Bolem e esc, "D. Pedro
II»

Porto Alegre e esc. "Bocal-
na"
na"

A SAIR
DE BUENOS AIKICS PARA

EUROPA
Southampton e esc. "Astu-
rias"

Londres • esc, "Ávila
Star" 

Hamburgo <? esc, "General
Osório"

Trieste e esc. "Neptu-
nia"

Marselha • esc, "Campa-
na" 

Hamburgo e «se, "A. Ale-
xandrino"

Finlândia e esc, "Navega-
tor"

Antuérpia • esc, "Olym-
píer"

Trieste e esc, "Remo" ...
Hamburgo • esc, "Alcyo-
ne"

Stockholmo e esc, "Argen-
tina" ..

Londres • «se. "H. Briga-
de"

Londres • esc, "Norman
Star"  16

Havre e esc, "Grolx" .... 27
Hamburgo e esc, "Monte
Olivla"  27

PARA OS ESTADOS UNIDOS
DD BUENOS AIRES

Nova York • eso., "We«-
tem Prlncs"  10

Nova Orleans e ese., "Svea-
jarl»  J2

Philadelphla e esc, "West
Imboden"  18

Nova York • esc, "Para-
g-uayo"  t*

Nova Orleans • esc, "De-
laiba»   14

Canadá e eso. "West Cae-
tus"  14

Nova York e esc, "Amerl-
can Leglon"  17

N. Orleans e esc, "Barba-
cena"  18

10

20

20
21

21

22

22

24
23

18
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19

(0

(0

12

12
22

14

16
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O ministro da Marinha resol-
veu mandar executar as no-
vas instrucções, para os Cursos
de Appllcagão dos segundos te~
nentes do Corpo de Officiaes
da Armada, ficando revogadas
as approvadas pelo Aviso n.
1.166.

IA'CENTRAL DO
BRASIL

Veiu hontem a esta capital o
coronel Mendonça Lima, dire-
ctor da Central do Brasil, que
so fez acompanhar de sua se-
nhora. O diro^tor da Estrada,
segundo nos informam, vem tra-
tar mais uma vez do caso do
abono aos jornaleiros da Estra-
da, cujo caso acha-se em mãos
do presidente da Republica.

 A pedido do, Departa-
mento dos Correios e Telegra-
phos, a administração da Cen-
trai do Brasil recommendou quetoda a correspondência postal
seja conduzida por empregados
dei«i£> Estrada e tenha os scllns
iniitíSíiados por carimbos . das
estações.

 A passagem inferior de
São_ Francisco Xavier, que ha
/arios annos estava por con-
cluir, entrou novamente em
obras. Estão sendo cobertas as
paredes, tornando assim essa
parte de transito publico acces-
sivel a todos, sem o perigo das
inundações, que já resultaram
duas mortes, por oceasião das
grandes chuvas.1

 Foi transferido, na Cen-
trai do Brasil, o trabalhador
Orlando de Lemos, para ser-
vente da 1* Divisão, sendo sup-
primido o logar que oecupava.

 A Commissão Central de
Compras designou o Sr. Leopol-
do de Vasconcellos como fiscal
especial para proceder a reti-
rada e condifeção de assumptos
de carvão devidamente nuthen-
ficados. A . directoria da Centra!
do Brasil determinou que fos-
sem facilitados todos os recur-
sos ao mesmo fiscal, para o
desempenho da commissão em
qué foi investido, podendo as-
sistir a pesagem, penetração e
mistura e outro qualquer pro-cesso que se processe o carvão. A directoria da Central
do Brasil expediu circular dan-
cio conhecimento do programma
inicial de combate ao irapalu-
dismo para as zonas servidas
;.r"a Central a ser executado
pelo Dispensario Souza Pinto,
recommenciando que lhe seja fa-
cilitada a missão humanitária
de que está incumbido em com-
binação de Defesa Sanitária In-
ternacional, Serviço Sanitário
do Estado de Minas Geraes, São
Paulo e Bio de Janeiro, no sen-
tido de um trabalho cooperativo
e de interesse mutuo.

 Foram classificados, no
Departamento do Pessoal da 2*
Divisão da Central do Brasil os
seguintes empregados: Lúcia G.
Ribeiro, L. Brochado, Ricardino
Correia Veiga, Etelvina Maria
da Cunha, Carlota Kelly Moora,
M. Pereira de Carvalho, Leon-
tino Rossi, Kelito Costa, Rita
da Silva Pereira, Carlota Lisboa,
Yolanda de Moraes Cunha, Ma-
rio Apparecido Noronha, Mafal-
da de Franciscis, S. 

'Ribeiro
Terra, Haydée Cross, Lucilia
Piedade Amorim, Heloysa Cay-
res, Odette Pereira, Jorgeilah
Alvarenga Fiel, Maria Adelaide
Vidal Reis e José Borges Ri-

| beiro.

Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
Heider Villares

Sucena 
~

\ADVOGADOS
Escriptorio: Rua da Al
fandega, 48, 'd" and. Sa-
Ia 5 - Teleph.: Sía-OUotí
Expediente das 10 às }
12 e das 14 às 18 horas. \

\\\\ \\mVy\ t ÚmWSlm^Mf 1*^V f "' ¦)

iPnOLTI® mm^mTmmmem\

Transferencia e cias-
sàfscagão de offi-

ciaes
Foram transferidos e classi-

ficados por necessidade do
servigo os seguintes officiaes: _

Da Cia. da Foz do Iguassu
para o 13 R. I'V. o 2» tenente
convocado Walmore Prado
Uflaclcer; . ,

os seguintes officiaes de ad-
ministração:

1» tenente Adalberto Finnel-
ro da Motta, do E. N. I. da 7a
R. M. para o S. S. M. da 4"
R TV/T •

2°* tenente Reginaldo Pereira
de Meirelles, do S. S. M. da
4» R. M; para o. B. M. X'. 4a
7* R. M.; ' .

aspirante a official Job6 Sou-
to Landel de Moura, do 13" pa-
ra o 14° R. C. I.;

2° tenente Audalio Rebouças
de Oliveira, do Conl . do Int. da
7" R. M. para a 2* F. I.;

2" tenente Amaro Bento Fes-
soa, do S. S. M. da 4a R. M.
para o Contingente de Inten-
dencia da 7* R.. M.;

 Antonio de Andrade Arau-
1o, do 1° Btl. Transmissões pa-
ra o 1" BatalhiTo de Sapadores:
e,

— Newton Faria Ferreira, do
3» Batalhão de Sapadores para
o 1° Batalhão de Transmissões.

Classificado por necessidade
do serviço:

O 2o tenente Bertoldo Paulo
Derengowskl. recentemente pro
movido, no 2° batalhão de sa-
padores.

; Doenças do coração <
e dos Vasos

l; DIAGNOSTICO ELEOTRO
CAKDIOGRAPHICO

ji !)r. Olvntho de Castro \'<
ASSIfirENTE DE CLI-

NICA MEDICA DA UNI-
VERSIDADE

Diplomado pela Clinica do
Prof. Vacqnez de Paris.

Consultório - ? Setembro, di
4. andar — segundas, qnar-

tas e sextas, ãs 3 horas.
Phone: 22-4005

Residência: — 486 Laran-
Jeiras —25-3822

»#^^#s#^sA»^»S<»^»»^#^*>*»'«»«»^«»«»»^*^*»^*

30$000
55S000
82S0"0
55$C00

805000
573000
85S000
ôilSOOO

60 kilos
40J000 42*000

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9.° and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7

DR. BRANDINO
CORRÊA

******** *******
l Moléstias do apparelho lie-
<; nito - ürlnario no homem
!; ou na mulher — OPERA-
!; COES — Utero. ovarlos
;! próstata, rina, bexiga, etc
i! Cura rápida por processo
\ moderno sem dor da

GONORRHÉA
e suas complicações —
Prostatites, orchltes, rçrsfcl-
tes. estreitamentos, «stc. Dia-
thermia. Darsonvailzação —
Rua Republica cio Peru' au-

\ mero 23, sob|, das 1 ás S e
< das 14 ás 18 horas. Domingos
l « feriados <ím 1 ia 9 horas*****************************.

ADOnAVU
COnQUKTflDOft

(|'LL FIX IT)
QUARTA-FEIRA — '4 9

(inemaRIO
(C/NBLAND/A )

Foi encontrado mor-
fo ao pá de uma

escada
AS AUTORIDADES POT,IC1aGS
JlliGAM TRTAK-SE DE UM

ACCIDENTE
Foi achado. hontem, pela

manhã, por populares, á. entra-
da do prédio numero 9 da pra-
ya Tiradentes, o cadáver de um
homem de cor branca, trajando
modestamente, apparentando ter
40 annos.

Seu cadáver, repousava, em
decublto abdominal, sobro riiàri-
chás de sangue, junto ao co-
meço da escada quo dá accesso
aos andares superiores.

O guarda ir. 5o da Policia
.Municipal, attruido pela agglo-
merãgão, verificou o que oceor-
ria, levando o facto ao conheci-
mento da policia do 10" distri-
cto policial.

Ao local, compareceu o com-
missàrio de dia, que tomou to-
das as providencias, inclusive
a requisição dos peritos da
D. G. I.

Presumem as autoridades,
que a morte do homem, seja
devida a um accidente, pois o
mesmo foi visto completamen-
te aloolizado na praga Tira-
dentes, na noite de sua morte.

O sr. Antônio Ferreira Uo-
mes, residente á rua São Fran-
cisco Xavier, 161, é o proprie-
tario da Photographia Câmara,
situada no Io andar do pre-
dio.

Foi elle que reconheceu o
morto, como sendo Alexandre
Peres, de nacionalidade hespa-
nhola contando 48 annos de
edade.

Era elle antlg-o empregado
da photographia, onde se acha-
va presentemente encostado.

Dava-se elle ao vicio da em-
briaguez e é provável que te-
nha tentado subir a escada e
ao chegar ao alto, tenha per-
dido o equilíbrio e rolado pelos
degràos, vindo a fallecer, em

A' coltação de gráo
dos novos engenhei-

ros militares
Terá logar amanhã, ás 10 ho-

ras, no Salão Nobre do Club
Militar, a cerimonia da colla-
ção de grilo pelos novos Enge-
nheiros Militares, da turma de
i)135.

O acto, que rovestlr-se-á de
imponência , terá a presencia
do representante do presiden-
te da Republica e das altas au-
tpriclâcles civis o militares, cs-
peclàlmento convidados.

Colarão gráo, os seguintes
officiaes:

Curso Industrial c «le nrm.i-
mciiio — Majores: João Muller
Noiva de Lima, Francisco Agra
Lacerda de Almeida, Rodrigo
José Maurício, Oolio de Arau-
jo Lima, Octavio da Luz Pinto,
e capitães: ,Ios6 dos Santos Ca-
lheiros, Luiz Celso Uchôa Ca-
valcahti, Heitor Biarico do Al-
meida Pedroso, João Pessoa
Cavalcanti, Kdgard Alvares Lo-
pes, Mermani Nogueira Zaina,
Herschell Proença Borralho,
Theolindo Ribas Netto, Cid Ma-
ciei Monteiro de Oliveira, Ma-
rio Guimarães Carneiro, e Ed-
gard de Abreu e Lima.

CiiTNo «le Coiiptruuç.-uo  Ca-
pilão Lady Martins Vianna.

Curso de Cliiniloii — Majores
Leunam de Andrade Muniz Ri-beiro, Waldemar Brifó de Aqui-
no, Antonio Leonardo Pedrosa
e capitães Orlando da Fonseca
Rangel Sobrinho, Celso da
Cunha Gonçalves e José Pra-
tes Couy.

Ciir,so de Elctrtriciflmle — Ca-
pitães Bèrriardlnò Corrêa deMattos Netto e Carlos Bere-nauser Júnior.

virtude dos ferimentos recebi-
dos.

Seu cadáver, com guia do 10»
districto, foi rcímovido para o
necrotério do I. M. L.

¦¦"¦¦— "'¦¦ ,' —~—— i ii-, -ae-3 ¦  . . .. ,, _
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Fazem annos hoje:
A sru. Magalhães de Almeida;

o dr. Oliveira Botelho, ex-pre-
sidente do Estado do Rio e ex-
ministro da hazenda; o dr.
Mendonça Martins, ex-senador;
o profcssoi Lindolpho Xavier.

Senhorinhas: Iracy, filha do
dr. Marlinlio Barreto; Alzira,
filha dn sr. Antônio Padre;
Nygia, filha do sr. Francisco
VnUadão; Déa 1'ereira, filha do
dr. Pereira .lunior, lia pouco
fallecido.

Senhoras: D. Rita de Curvar
lho. esposa do sr. Alherlo RI-
beiro de Carvalho; d. Alberli-
na Pinto de Azevedo, esposa do
sr. Antônio Lucas, cie Azevedo;
viuva desembargador Souza Pi-
tanga e d. Malvina Kahane.

Senhores: Dr. Milciades Ma-
rio de Sá Freire; dr. Fernando
Magalhães, da Academia Brasi-
leira; dr. Alberto Leite Imbu-
zeiro; Carlos Alberto da Silva
Penido; Agemar Santos; Aris-
tides de Almeida Soares; Car-
los Luiz Fraga; Clarindo Caro-
Uno Alves; Ploriano da Ro-
cha Machado, Caetano Simões
Coelho; Syívèrio Silveira; Car-
los Muller de Çi.ínpos; Nelson
Macedo e dr. Nelson Pinto Fer-
reira Morado.

Senhorinha D . 1 c e Campos
Heitor — A ephemeride de hoje
reg;sta,a passagem do anniver-
sario natalicio da gentil senho-
rinha Dulce Campos Heitor, di-
lecta filha do conhecido phar-
niaceulico e industrial sr. Ca-
simiro José de Campos Heitor,
chefe de varias '. importantes
firmas eoninierciaes de nossa
praça. liste anno a grata ephe-
meride da senhorinha Dulce
não será fcsle.jada, por motive
de ainda continuar enferma sua
digna progenitora a sra. Mar-
garida de Lima .leitor, o que
não impedirá entretanto que a
r -"rida annivers. riante receba
muitas saudações cxprimindi
votos pela sua felicidade.
NASCIMENTOS

Acha-se em festa o lar do
sr. Ariosto de Albuquerque,
alto funecionario da Alfândega
e de d. Zaida M. de Albuquer-
que, com o nascimento do seu
primogênito Roberto.
FRSTAS

O baile de gala do Municipal
— Uma' das notas sensacionaes
do baile de gala do Municipal
de lOÍHi será a filn agem da fes-
ta pela Cnlon Cia ' , grande
empresa norte-americana que
vem á America do Sul especial-
mente para fixar aspectos e pa-
noramas do Brasil;.. •;.:¦..<.

O film. em cores, do Baile do *>><
Muni"ipal, será sem duvida uma

ovtdade de primeira ordem e,
tambem, uma not ei propa-
ganda do Rio de Janeiro, num
dos aspectos mais suggcS':ivos
da sua vida elegante.

)i atro orchestras das melho-
res de que dispomos tocarão
para as dansas. O serviço de
refrigeração do theatro, dirigi-
do pelo engenheiro Doyle Maia.
apresentará, este ; nno, a maior
efficiencia, permittindo ao am-
bicnle do theatro a mais agra-
da vel temperatura.

Tomaram frisas no Municipal
para o baile da próxima segun-
(la-feira os srs.': dr. Santos
Lobo, commendador Martinelli,
dr. Thedim Lobo. senador Jo-
nes Rocha, deputado Barreto
Pinto, dr. Julião Nogueira, dr.
Jurandyr Magalhães, cap. Os-
waldo Lopes, dr. Octavio Reis,
dr. Marques de Araújo, dr. Re-
nato Ascoli, dr. Antônio San-
tos, srs. Ary Martins, Manoel
Ferreira Guimarães. Mario Xa-
vier. Casino Wolff, Eüward
Mischofl', Emilio Polto, Antônio
Lacerda Menezes, dr. Pedro
Carvalho Villela, dr. Sylvio
Mva Ferreira, sra. Laura Cou-
tlnho e .'ilhas.

Tomaram camarotes os srs.:
deputado Augusto Corsino, Güs-
tavo M a s s e t, desembargador
Flnrencin de Abreu, Victor Per-
liándés Alonso, dr. Luiz Verga-
ra, Cav. Francisco Serrador,
cotnmanclante K<ilfman, dr. Joa-
nu'ni da Silva Peixoto, Alexan-
d ré Hirque e commendador A.
Vasconcellos.

Acha-se, assim, esgotada a
lotação do theatro no que diz
respeito ás frisas e camarotes.

F.' grande o numero de tu-
ristas estrangeiros que manda-
ram reservar mesas para esse
baile magnifico. que reúne o
que a sociedade carioca e a de
vários listados possuem de mais
expressivo e elegante.

Alhambra «— A' medida que
se hpprosimam os quatro sum-
pluosos bailes "Nos Tempos
Modernos", dedicados pela di-
recçãn do cinema Alhambra á
fina sociedade carioca, cresce,
lambem, de dia para dia a
curiosidade em torno da origi-
nal ornamentação que. num ar-
rojo de concepção Carlitos. o
genial cômico e prodUetòr cine-
niatographieb imaginou para o
"deccor" de seu mais moderno
film e que o mesmo titulo to-
mndo pelos formidáveis bailes
carnavalescos do Alhambra, é
cm homenagem ao consagrado
interprete de "Luzes da Cida-
do".

li al ando-se de festas que por
sru cunho de alta elegância, se-
lecçán e enome figuram no
"eiiriict" do Carnaval Carioca
como das mais attraentes e
Ci ncoi-ridas a iusta lembrança
de Serrador dedicar ao famoso

¦'"asiro" os bailes "Los Tempos
Modernos" tem todo o eahi-
menín e merece, aliás, os me-
lhores applausos. Mais algumas
horas e todos os interiores am-
pios e confortáveis do Alham-

bra estarão transformados num
Éden de encantos e effeitos
inéditos para os nossos olhos,
ávidos de sensações novas 1

Napoleão Tavares, o "pri-
mus" dos regentes populares
commandará quatro jazz bands
alucinantes que tocarão sem
pessar, dominando de alegria e
notas vibrantes todos os nos-
sos sentidos I

Continua a crescer o interes-
se do publico pela antecipada
reserva de mesas,' na bilheteria
do Alhambra, tanto para as
quatro soirécs fantasmagóricas
dos bailes de sabbado, domin-
go, segu"da e terça-feira gor-
das, como para as tres lindas e
elegantíssimas matinées infan-
tis para domingo, segunda e
terça, para as quaes estão re-
servados os mais ricos e valio-
sos prêmios.

O calor e 03 bailes de carna-
vai no "Jardim Encantado" —
Um acontecimento que está
despertando grande curiosidade
no seio da "haute gomme" da
sociedade carioca, são os an-
nunciádos bailes de carnaval ;
que "Lux-Jornal" fará realizar
no "Palácio das Festas", ora
em vias de completar grandes
transformações, idealizadas pelo
dr. Alfredo Pessoa, sub-director
de turismo e executadas pelo
architecto Luckman. Assim é,
que > amplo'Palácio da Feira
de Amostras surgirá, para o
carnaval próximo, completa-
mente metamorphoseado em
bellisslmo "Jardim Encantado",
onde tudo concorrerá para sug-
gerir ao visitante a idéa d
que se acha em meio a um pe-
queno bosque, ao ar livre, ten-
do . a suavisar a temperatura
ambiente as brisas do mar,
distante dali poucos metros.
Esse empreendimento arrojado,
de- piltoresco ineditismo, está-
sendo esperado com ansiedade
por todos áquelles que procu-
ram um meio de se divertir no
c.rnaval com todo o conforto e,
maximé, sem ler de supportar
as temperaturas elcvndlsismas
desta estação do anno.

Tijuca Tennis Club - O De-
partamento Social do Tijuca
levará a effeito hoje, quarta-
.'eira, uma grandjosa festa car-
na aíe.sca que cò°ristitui"á uma
nota elegante na presente tem-
porada carnavalesca.

Essn festividade que seria
realizada no dia 20, fica ante-
cipada para hoje em virtude
dos grandes preparativos para
a decoração da sede cajuti para
o grande baile de carnaval.

Tocará, das 21 A 1 hora, •

excellente "jazz-band'" de, Na-
poleão Tavares.

O baile de gala Jo America P.
Club — O Departamento Social
do America Football Club fará
realizar amanhã, das 23 ás 4
horas, o seu sumptuoso baile
de carnaval. Scrá, sem duvida,
uma festa de grande cunho so-
ciai e, sobretudo, de >!egancia,
pois o salão transformado em"Jardim Encantado", com fee-
rica illuminação, receberá a
elite americana.

As dansas serão impulsiona-
.Ias por duas magníficas or-
chestras.

0 serviço de ceia e buffet é
tratado na gerencia do club,
mediante pagamento de 30$000
por pessoa.

Traje: Vestido de baile ou
fantasia de luxo para senhoras,
e cavalheiros, casaca, smoking
ou branco a rigor.

Nota: — Não haverá'convite.
— O Botafogo F. Club fará

realizar ' amanhã, quinta-feira,
20,. ás 21 horas, no salão prin-
cipal de sua sede, a "Festa da
Bahiana", em homenagem ao
Rei Momo, seiido o traje bran-
co ou fantasia.

No próximo dia 23, domingo,
terá logar o grande baile de
carnaval.

Para essa tradicional festa
carnavalesca do alvi-negro, a
commissão de foliões botafo-
guenses prepara surpreendente
decoração dos salões do club,
especialmente a illuminação
interior pelo seu magnifico e
original effeito.

Não haverá convites, sendo o
traje smoUing, branco a rigor
ou fantasia.

Club He Repratag do Flamengo
— Hoje. quarta-feira, das 21 ás
24 horas, os salões do Club de
Regatas do Fl..mengo serão
abertos para acolherem os seus
innumeros associados, nnma
elegante e monumental noite
carnavalesca, com o concurso
de duas barulhentas orchestras
e com os trajes de passeio ou
fantasia.

—- Para o próximo sabbado
gordo, o programma de

branco a rigor ^u smoking, e
toilettc de baile ou fantasias em
qualquer estilo a rigor.

No próximo domingo, dia
23, carnaval, das 21 á 1 hora,
realizar-se-á nos salões do. Club
de Regatas do Flamengo a ul-
tima domingueira carnavalesca
da temporada de 1936, com o
concurso de duas barulhentas
orchestras e com os trajes de
passeio ou fantasias.

Approxima-se o grande
dia da petizada do Club- de Re-
gatas do Flamengo, segunda-
feira de carnaval, em que os
pequenos adeptos do rubro-ne-
gro se entregarão de corpo ê
alma ás loucuras do Rei da
Folia. Esse. baile terá grandes
surpresas para a petizada, ten-
do inicio ás 16 e terminando
ás 20 horas, com os trajes de
passeio ou fantasias.

Será no dia 24, segunda-
feira de carnaval, que o Club
de Regatas do Flamengo encer-,
rara com- verdadeiro delirio as
monumentaes festas earnavales-
cas de 1936, realizando em seus
amplos salões iirna formidável
noite carnavalesca das 21 á 1
hora, com os trajes de passeio
ou fantasias.

A semanal do Cen-
tro dos Professores
ias Escolas Noctur-

nas
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Em nossa eâlçâo de 24 do ja-
neiro deste anno,, publicamos
um appello do sr. Joaquim No-
euelra Façanha aos poderes
públicos no sentido de ser re-
intepraflo nas funeções de es-
cripturarib do Posto de Pro-
phylaxia Rural do 13. do Pa-
rá. das quaes foi afastado por
neto da Junta Governativa em
30 de dezembro de 1930.

Hontem. fomos, de novo pro-
curados polo alludido senhor,
que nos disse ainda não ter si.
do attendido nesso justo pedido— motivo que o leva a soli.l-'
tar, outra vèz, a nossa ir ter-
vençao.

E' deveras estranhavel essa
attitude da autoridade a quem
compete a reparação do golpe
do forca soffrido pelo sr. .Toa-
quim Façanha, pois, não sõ o

festas ! petlclonarlo demopstrou a Hsú-"i /-•i.,u j^ D;™u. a ci„™o„ l ra do seu procedimento naquel-do Club de Regatas do Flamen- \ ,è carf?0 como obteve do Mi-
go aceusa a realização de um
pyramidal baile a fantasia, pro-
movido ,pela Guarda Rubro-Ne-
gra, e no qual os associados do
rubro-negro terão ingresso com
a apresentação da carteira so-
ciai, o recibo de fevereiro e o
convite, que é Vendido na se-
cretaria do Club por um preço
-bem razoável...'.:;.'!íí,...' 'fi£ym:y?r

Os trajes^ exigidos serão:

nlsterio da Educação e Saúde
Publica e do próprio presidenteda Republica o seu aproveita-
mento em outra qualquer re-
partição, visto estar extlncto o
Serviço de Prophylaxia Rural
do Pará,.

Urge, portanto, uma provi-dencia do sr. Francisco Cam-
pos que venha sanar, deftnttl-
vãmente, esse caos, recondu-'Hft'aó*ilJ>èx--tunb(?iohftrlp'- ao pos*'to que .lhe. compete t-:. ....

t ********************************************. ***?•••- a**********************************'-

THEATRO
BAILE DAS ACTRIZES

A FESTA DA GRAÇA, ELE
G ANCIÃ E ALEGRIA

Amanhã, finalmente, realiza-
se o grandioso Baile das Actri-
zes, no theatro João Caetano,
com um programma extraor-
dinario de attracções.

A' meia-noite, Rei Momo, com
sua corte de Alegria e Bom
Humor, dará entrada no salão
de baile do theatro, sendo sau
dado, frenetlcamente, pela mui-
tldão.

O mlcrophone annunciará a
cerimonia da Coroaçâo da Rai-
nha do Baile, a dlstlncta actrlz
i.ygia Sarmento, eleita por uni
gesto de fidalga elegância de
suas gentis collegas Alma Fio-
ra e Guy Martinelli, que fine-
ram questão de transferir lhe
suas vultosas votações.

O director Geral de Turismo,
presidirá o acto e Rei Momo
collocará linda e custosa corfla
de louros na cabeça da Rainha
do 4o Baile das Actrizes.

Esta se apresentará rica-
mente vestida com lindo vesti-
do de soirée, offerta da maior
casa de confecções para senho-
ras, á rua Senador Dantas, 117.

Conhecido artista bailarino
fará o pagem da Rainha; \
tido a Luiz XV, emquanto gar
boso corpo de "glrls": Aracy,
Arlette, Adalgisa, Consuelo, Dl-
na, F.rcy, Noemia, Ollvla, Pai-
myra, Salme e Vicky, de pa-
gens da Edade Média, clrcun-
dará a Rainha e suas quatro
damas de honra, applaudidae
artistas.

A Rainha e sua sumptuosn
Corte se prepararão para á
meia noite assistir ao grandlo-
so Desfile de Confraternização
Sul-Amerlcana.

As actrizes do desfile apre-
sentar-se-âo em tollette do ga
Ia, com lindos cocards em seda
com as cores das Republicas
que representarem e os seus
partners, de casaca.

s^fsrt*fffrf*rr,f^m.»^.******»*****************************

APOLLO CORRÊA E' UM
DOS CANTORES DOS

BAILES DOS PERERE-
CAS, NO PHENIX

A grando novidade dos bal-
les dos casados que o Cordão
dos Pererecas vão realizar du-
rante o carnaval no elegante
theatro Phenix, são as suas
orchestras organizadas por J.
Thomaz nas quaes actuarão
cantores afamados como Arthur
Costa e Apollo Corrêa, a dupla
de ouro da Casa do Caboclo.

O ultimo é o querido "Tam-
borim" que toda a cidade admi-
ra. A casa de diversões de du-
que já ninguém conhece, tal

a quantidade de ornamentação
que está recebendo.

Milhares de poderosas iam-
padas e reflectores estão sei-
do collocados para os quatro
dias da Folia, quando os seus
bailes incomparaveis revolu-
cionarem o Rio.

A directoria do Cordão está
a postos e já no sabbado, mos-
trará- o que vão ser as suas
festas. No domingo,, segunda e
terça-feira, os bailes em ma-
tlnén para os casados se ini-
ciarão ás 14 horas e nos qua-
tro dias de 10 horas da noite
até 4 da madrugad. Na bl"\e-
teria do Phenix acham-se á
venda os ingressos, permanen-
tes e reservam-se mezes.

A NOITE DE CARMEN
E AURORA MIRANDA
Os "fans" de Carmen e Au-

rora Miranda vão ter hoje op-
portunldade de dizer-lhe quan-to as admiram, comparecendo
ao espectaculo por ellas prepa-
rado para esta noite, no palco
do Gloria que, para este fim,
deixará na noite de hoje de ser
cinema, para se abrir em mu-
sica de sambas e marchas do
Carnaval, e em cantos e sorri-
sos de Carmen e de Aurora.

O espectaculo se completará
nom o auxilio valioso de Bar-
bosa Júnior, que fará as vezes
de speaker, com o que ganha-rá o publico, que o verá e o
ouvirá em inúmeras piadas ¦)
aneedotas, e nas suas canções
humorísticas;  seu irmão Luiz
Barbosa, o rei do chapéo de
palha que deliciará a todos com
os seus sambas batidos no pa-lheta; — e Custodio Mesquita
em solos de piano e com acom-
panhamento de sua orchestra.

Haverá duas sessões comple-
tas — uma ás oito e meia e
outra ás dez horas da noite
com localidades numeradas.

A GRANDE FESTA DE
6«-PEIRA COM 0 CON-
CURSO DOS AZES DO
RADIO E DO THEATRO

Vae ser realizada sexta-fel-
ra, no Carlos Gomes, a ultima
grande festa pré-carnavalesca.
E, pelo carinho com que esta
festa foi organizada por Ma-
noelino Teixeira, póde-se mes-
mo dizer que essa série de fes-
tlvaes será encerrada com cha-
ve de ouro.

Os espectaculos de 6"-feira
próxima, serão em homenagem
á boneca- loura da Radio Ipa-
nema, a figurinha querida e
sympathica de Alzlrlnha Ca-
margo, e á Rainha do Baile das
Actrizes.

Um admirável programma de
tela e palco será apresentado a
preços populares, em sessões
continuas. Na tola será oxhi-
bido o estupendo film da Fox,"Orehideas para você", com o
querido John Boles.

No palco, um admirável pro-
gramma será apresentado, nas
sessões de 4 e 9 horas.

OS ENCANTOS E ATTRA-
TIVOS INÉDITOS DOS
BAILES "NOS TEMPOS

MODERNOS", NO
ALHAMBRA

A confiança do publico nas
iniciativas da direeção do clne-
ma Alhambra se firma
lidos precedentes que a
estão bem vivos na imaginação
de quantos lograrem a fortuna
de passar os encantadores mo
mentos proporcionados áos seus
freqüentadores nos bailes dos
carnavaes passados, dos quaes
o do immenso dirigivel de Ma-
dame Satan foi a nota marcan-
te de uma verdadeira revolu-
ção artística no scenario tra-
diccionallsta de nosso carna
vai de salão.

Este anno a direeção do
Alhambra está ultimando a or-
ganlzação de 4 bailes verdade!-
ramente alluclnantes e que re-
ceberam a denominação do ul-
timo film revolucionário de
Charlie Chaplin: "Nos Templos
Modernos" é o titulo dessa pro I
úucção que se baseia na luta
do braço humano contra o do-
minto da machlna.

Pois bem, a ornamentação do
Alhambra é toda ella trabalha-
da em aço, facto que já consti-
tue uma obra de arrojada con-
cepção, por Isso que os effeitos
decorativos são de um gc iero
inteiramente desconhecido e
reúne condições technicas Jámais adoptadas por qua'.uerscenarista mundial.

Com essa decoração attraen-
te e prenhe de surprezas e de
deslumbramentos o Alhambra
receberá nas 4 noites de car-
naval aqulllo que o Rio pos-sue de mais fino em suas ro-
das de elite.

IMPORTANTES DELIBERA-
COES

Realizou-se, hontem, a sessão
semanal desta associação de
classe do magistério nocturno,
sob a presidência do professor
Mucio Cordeiro.

Ficou resolvido o seguinte:
a) Enviar o "Memorial", re-

digido pelo presidente do Cen-
tro, pleiteando, com robustos ar-
jumentos, a concessão do "Abo-
no Provisório" para todos os
empregados da Prefeitura Mu-
tura das theses já relatadas pela
nosso intermédio, todas as asso-
clações de classe do funeciona-
lismo municipal a assignal-o no
próximo dia 20, amanhã, na
sede do Centro, das 15 ás 16 ho-
ras, sendo, em seguida, levado
ao sr. prefeito e publicado, na
integra, na imprensa;

b) Marcar para amanhã, 20
do corrente, ás 15 horas, a lei-
tura theses já relatadas pela
commissão incumbida, pelo Cen-
tro, do estudo do "Plano Na-
cional de Educação"-, sendo, en-
tão, escolhido o relator geral,
que concatenará as suggestões
apresentadas e a ser encami-
nhadas ao sr. ministro da Edu-
cação;

c) Approvar a orientação de-
lineada pela Commissão de Alis-
tamento Eleitoral, do Centro, ;á
iniciada com êxito pois es-
tão, em andamento, 28 proces-
sos. O Centro já contratou pho-
tographo e adquiriu todo o ma-
terial de expediente. A com-
missão está muito animada e
conta, alistar grande numero de
alumnos das escolas e cursos ce
extensão nocturnos, distribuin-
do-os pelas parochias já escolhi-
das;

d) Dá plenos poderes ao pre-
sidente para deliberar a respeito
das propostas para a impressão
cia —Revista", órgão da classe.

Na segunda parte da sessão,
houve o seguinte:

Approvação do telègramma ao
senador dr. Jones Rocha, ap-
plaudindo o brilhante parecer a
respeito das immunidades dos
vereadores municipaes; congra-
tulações com o sócio professor
Pedro Gouvêa Pilho, designado
assistente do superintendente
dos Cursos de Aperfeiçoamento
e Continuação; indicação do
professor Albuquerque Gondim
para ser o interprete do Centro,
nas homenagens que serão pres-
tadas ao immortal autor do
Hymno Nacional Brasileiro. O
Centro solicitará ao sr. dr.
Francisco Campos que seja de-
nominada "Francisco Manoel"
uma das muitas escolas em cons-
trücçâò, pois qué a-existente
hão comporta a alta >;expressão
da ,sua gloria; elogiar o gesto
do professor Henrique-Lantecun,
do Collegio Pedro II, pela optl-
ma versão franceza do Hymno
Nacional Brasileiro. O profes-
sor Benjamin Vasconcellos cha-
mou a attençao da casa para a
louvável iniciativa da "Illustra-
cão Brasileira" publicando as
"Regras praticas para bem es-
crever". de autoria do dr. Lau-
delino Freire.

Com relação ao restabeleci-
mento do o "Portuguez", no
exame de admissão ao Instituto
de Educação, em vez da "Ungi1 a
brasileira", foram travados Km-
ços debates, tendo o Centro, por
fim, approvado as propostas dos
professores José Alexandra Tei-
xeira e Carlos Alberto Franco,
respectivamente, no sentido da

ImTo-' casa congratular-se com o jor-
m 

°a 
nalista Frota Pessoa, do "Jornal

do Brasil" e com o professor dr.
Nobrega da Cunha, inspector do
Ensino Federal e collega do ma-
eisterio nocturno, pela desassom-
brada attitude de ss. ss-. no re-
fpvidn caso. evitando a annuua-
cão das provas que prejudicaria' 

1 300 candidatos inscriptos.
Foi encerrada a sessão.

0 P8VÕ REGIMU
¦** MESMO ASSIM

JA' ESTÃO NO RIO AS
COMPANHIAS CASA DO

CABOCLO E DULCINA
ODILON

Desde hontem estão no .Mo
as Companhias Casa do Cabo
rio c lluli'!!!! ' lilirn. que aca-
bani de fazer as suas tempo-
radas de S, Paulo e Uellu Hoví-
zonte.

LYGIA SARMENTO FOI
ELEITA RAINHA DO

BADLE DAS ACTRIZES
DE 1936

Foi eleita, com surpreza, ra-
inhado Baile das Actrizes, a
actriz Lygla Sarmento que du-
rante muitos annos foi estrella
da Companhia Jayme Costa,
Seu grando "cabo" eleitoral' «í
festejado actor Jayme Costa
tem sido muito felicitado pc',resultado, para muitos, Inespe-
rado do concurso.

/ÍNTCM
/níi- rua Demetrio Ribeiro, em
Botafogo, bem em frente ao
n. 115, residência do dr. Syl-
vlo Motta, encontra-se arre-
bentado um cano dágua desde
4»-feira p. passada. O referido
cavalheiro, por duas vezes, te-
lephonou para 26-0077, 7° Dis-
tricto da Inspectorla de Águas
e Esgotos, solicitando provi-
denclas, e dahi lhe communi-
caram que já haviam sido da-
das as necessárias ordens para
o concerto.- Entretanto, até a
hora em que redigimos estas li-
nhas, 21.30 horas a água es-
corria inundando parte daquel-
le trecho, despertando a Inveja
dos vizinhos em cujas residen-
cias nas respectivas caixas o
liquido precioso entra por um
fio.

DentTlhiiidnr Geral no Rio
li". F. ANDREWS

AV. RIO BRANCO, 100-1°.

*********
HORA CATÓLICA DA RADIO

PHILIPS
Podem estar contentes os or-

ganizadores da "Hora Catholi-
ca" da Radio Philips, maugu-
rada na terça-feira p. P-. c?m
os resultados e as experiências
desta primeira semana. Os pro-
grammas, variadissimos, com-
tudo fazem conhecer claramen-
te a linha de um pensamento
lógico que pretende familiari-
zar os ouvintes, pouco a pouco,
com todo o thesouro do que se
chama "doutrina christã". Foi
nessa parte que apareceram no-
mes conhecidos como os dos
drs. Tristão de Athayde, Luiz
Sucupira, conego Alfredo Soa-
res, Augusto de Lima, P. Cam-
pos Góes, Manoel Sipauba, Oso-
rio Lopes, etc, e, não por ul-
timo de exes. senhoras que
souberam brilhar com as_ apre-
sentações de seu espirito, e
entre as quaes a mais assidua,
sempre felicíssima, foi d. Eli-
za Rezende, autora de belols 11-
vros para crianças.

Consta-nos que, para a sema-
na que vem, os ouvintes da Ho-
ro Catholica poderão contar
com p' .;rnmmas p;.-",ulir-
mente cuidados, ouvindo coros
perfeitos (da Cathedral de Di-
jon), em musicas clássicas, todo
o Rfiqiiem de V. coro
Beethovcn, que já brilyhou na
inauguração e obras em primei-
ra audição.

RADIO FLUMINENSE
De 10 ás 10,30 supplemento

portuguez. De 10.30 ás 12 "Um
pouco de tudo, de tudo um pou-
co". De 18.45 ás 19.30 trans-
missão da "Hora do Brasil".
De 19.30 ás 20 discos variados.
De 20 ás 22 programma regio-
nal de studio com o concurso
de artistas e o conjunto Regio-
nal de P. R. D 8, sob a dire-
cção de Zuth Gonçalves. Duran-
te o programma será lido ao
mlcrophone o noticiário official
do Estado. Do 22 ás 23 musi-
cas seleccionadas em grava-
ções.

RADIO IPANEMA
Das 9 ás 10 horas — Aula de

gymnastica, pelo professor Tar-
so Coimbra. Das 10 ás 11 ho-
ras — Programma da Saúde,
sob a orientação da I. P. E. S.
Das 11 ás 11,30 horas — Pro-
gramma do livro, de Oduvaldo
Cozzi. Das 11.80 ás 12 horas —
Discos populares. Das 1!' ás 13
horas — Suplemento musical
do almoço. Das 18 ás 18.45 ho-
ras — Discos seleccionados.
Das 18.45 ás 19.30 horas —
Hora do Brasil. Das 19.30 ás 20
horas — Discos seleccionados.
Das 20 ás 22.30 horas — Pro-
gramma de estúdio, com os ar-
tistas: ¦ Margarida Max-Marcel
Klass — Carlos Galhardo Gino
Alfonsi — Hermanos Arzoz —
Nestor Amaral — Vera Marina

Orchestra Marti — Orches-
tra de salão, Regionnl PRH 8.

15 minutos de musicas italia-
nas. Das 22.30 ás 24 horas —
Musicas do Grill Room do Ca-
sino Atlântico.
RADIO PHILIPS DO BRASIL

Das 19 1|2 ás 21 1|2 horas —
Studio: Marilia Baptista, Cyro
Monteiro, Vicente Paiva e as
orchestras sob a direeção de
Waldemar Spilman; 19 1|2 ho-
ras — Commentarios sportivos:
20 1|2 horws — Chronicas para
todos; 21 1|2 ás 23 horas —
Programma de musica de classe.
Programma da Hora Catholica

Das 10 ás 10,03 horas — Me-
ditaçno do dia; 10.13 horas —
Doutrina christã em cânticos —
3o SS. Trindade — Versos de
Amélia Rodrigues — Musica de
Jonn do Brasil — Explicação por
D. Elisa de Rezende — Canto
pela senhorinha Maria de Je-
sus F. dn Silva; 10.21 horas —
Verdi — Dics irae — Pelo coro
e orchestra do Scala de Milão;
10,31 horas — D. Lúcia Maga-
lhãcs — Importância da doutri-
na christão nas escolas; 10.39
horas — Verdi — Dics irae —
(continuação'); 10.44 horas — D.
Elisa de Rezende — Um conto;
10.54 — Verdi — Dies irae —
(continuação); 18 horas — Ver-
di — Requien: Dies orae (con-
tinuação); 18.10 horas — Con-
ferencia do padre- Alfredo Soa-
res — Os santos de amanbfi:
18,17 horas — Verdi — Dies irae
(continuação); 18,22 horas —
Cornelio Penna — As nossas
egrejas: 1* Candelária; 18 1|2
horas — Verdi — Dies irae (con-
tinuação); 18.35 horas — Cor-
nelio Penna — A Candelária
(continuação).
SOCIEDADE RADIO CRUZEI-

RO DO SUL DE JANEIRO
10 ás 11 horas — Programma

dos bairros, musicas populares;
11 ás 11.30 — Musica portugue-
za; 11.30 ás 12 horas — Pro-
gramma cinematoffraphlco, fox
trots; 12 ás 13 horas — Musica
seleccionada para o almoço; 17.30
ás 18.30 — Hora da Broadway;
18.30 ás 18.45. — Quarta de hora
das mocinhas; 18.45 ás 19.30 —
Hora do Brasil; 19.30 ás 20.45
— Programma portuguez com

Isalinda Seramota, Cauoida
Leal, Carlos de Campos, João de
Oliveira» Manoel Barlavento,
Joaquim Reis, José Oouvêa e
outros; 20.45 ás 21 horas —
Quarto de hora sportivo em
combinação com o "Jornal dos
Sports"; 21 ás 21.30 — "O meu
bilhete", de Paulo Roberto; 21.lò
ás 21.30 — Programma leve-
.21.30 ás 22.30 — Rêcle Vercie
Amarella; 22.30 ás 24 horas —
Grande concurso de escolas de
samba em conjunto com o pro-
gramma "No Reinado da Po-
lia"; 24 horas — Boa noite e
até amanhã.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Das 10 ás 12 horas — Dis-
cos variados; das 14 ás 16 horas

 Discos variados; das 16 ás
16.45 — Aula de Inglez pelo pro-
fessor Peterson; das 17.30 as
I8.45 — Discos variados; das
18.45 ás 19.30 — Transmissão
da Hora do Brasil; das 19.30 as
20 horas — Discos variados; das
20 ás 20.30 — Discos selecciona-
dos; das 20.30 ás 23 horas —
Transmissão do estúdio do pro-
gramma Trindade de Portugal.
com o concurso de apreciados
artistas.

IRRADIANDO DIRECTAMEN-
TE DO MORRO PARA A

CIDADE
DEPARTAMENTO DE PRO-

PAGANDA
Em onda longa e curta de

31ms.53, freqüência de 9.301 kc.
O Departamento de Propa-

ganda em collaboração com a
Radio Cruzeiro do Sul, trans-
mittindo directamente do ter-
reiro da Escola de Samba da
estação de Portella.

1) "Não ha mais amor", de
Aniceto de Andrade.

2) "Esqueça como eu esque-
ei", de Andrade Caetano da
Silva.

3) "Cidade Mulher", de Paulo
de Oliveira.

4) "Quem é do samba nao vi-
ve só", de Boaventura.

5) "Guanabara", Paulo de
Oliveira.

6) "N&o se deve cantar Glo-
ria", de Boaventura.

7) "Por tua causa já che-
guei a chorar", de Oswaldo Sil-
va .

8) "Falar todos nós falamos",
José dos Santos.

9) "Parei"..., de Licurgo Ba-
ptista.

Canto pelo conjunto da Escola
de Samba da estação de Por-
tella ...

RADIO TUPY — O CACIQUE
DO AR

A's 10 horas — Bairros e sub-
urbios em revista; ás 12 horas —
Bolsa do Café; ás 13 horas —¦
Musica variada; ás 15 horas —
Hora elegante; ás 15.30 horas —
Hora da temporada de verão em
Petropòlis; ás 17.45 horas —
Hora do Gury; ás 18.45 horas —
Hora do Brasil; ás 19.30 horas

(Estúdio) — Bolsa do Café
Programma de musica de ca-

mera: orchestra de cordas —
Christina Maristany, Arnaldo
Estrella; ás 20 horas — Can-
ções por Jorge Fernandes; ás
20.15 horas — Programma de
musica de camera: orchestra de
cordas — Christina Maristany,
George Marsal; ás 20.45 horas—Canções por Jorge Fernandes;
ás 21 horas — Programma de
musica ligeira — Elsie Houston,
Walter Jlmmy, Carollna O. de
Menezes; ás 21.30 horas — Jul-
gamento do concurso de mar-
chás e sambas para o carnaval
de 1936. Serão executados os
10 sambas e as 10 marchas mais
votadas; ás 23 horas — Boa noi-
te... até amanhã.

Noticiário durante toda a ir-
radiação, a partir das 12 horas.

0 COMMENTARIO DA
NOITE

Os nmiKos ile Auollo Cor-
rên pensiirnm que o» colleglos
•'NlHVlllll ftlll<'l'ÍOI>:!l>ll<> V cs i|
llinram n "barriga" da min
morte, eoiii o flttsitò tiy
verem a cstnçflo Pedro II cheia
,c u:iri)ín,x han.i  ;ii póriliio eMnttnifi ho período do fó-
rins.

!-'i>í esta a cxiiliois^o dn G:»s-
tão Vojctro sobre o incidente

de liontem.

•***************************,

Dr. Oswaldo Barlúsa
£ PROF. DE CLINICA MEDI

CA DA FACULDADE DE
MEDICINA DO PARA'

Doenças do ficado, estorna-
go, pulmões e coração.

Installações completas de
electricidade medica, raio X
alta freqüência, banhos h;
dro-electricos e de luz, raiot

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, IS5, 3." andar — 22-059*
RESIDÊNCIA - Rua Pnuli-
no Fernandes. !12 — Bota

foc/o - 20-2231

RADIO OFFICINA
ÁVILA

concertos de rádios; aulo-
movei próprio para atten-
der dia e noite. Tel. 23-3126

RUA DO CARMO. 8

*************************** i

BRINS
A preços baratissimos j!na liquidação forçada;;

da !:

CASA VAZ
96 — Buenos Aires —- 96 :;

****************************

#^s»#s»^###s#sr#########s»######»

AOS LEITORES DESTE JORNAL
ASSIGNATÜRAS DO"DIÁRIO CARIOCA"
„ r-T$.J?C}jE!T}PA" toma e reforma assignaturas do "DIÁRIO
CARIOCA . offerecendo, além das vantagens que este Jornalproporciona, excellentes e utilissimos brindes, como selam livrose outros objectos.. taes como cigarreiras de b^-n couro, lsntipiros,canivetes canetas-tinteiro com penna de ouro piteiras. etc.Peça á ECLÉTICA o folheto distribuído Rrátuitament* n to-
dos os interessados, contendo informações relativas a assignatu-ras de lornaes e revistas do Paiz. e solicite a sua assimi-tura do'DIÁRIO CARIOCA"

Empresa de Publicidade A ECLECTíCA
RUA S. BENTO. 11 - CAIXA POS.AI. 539 _ s. PAULO E
AVENIDA RIO BRANCO. 137 - CAIXA POSTAL, 2593 -KIO.
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ISA-SE UM SALOMÃO
A RESOLVER O PROBLEMA DAS DIVISÕES DA FUTURA ENTIDADE

Regimen Rigoroso
Os Gracks do Fluminense estranham o

treinamento de Cabelli
Desde que assumiu a direccão

do preparo dos profissionaes do
tricolor, que o technico Cabein

se vem mostrando enérgico e ai-
go rigoroso.

E' interessante e justo que se
accentue que elle mantém com os
jogadores o mais estreito espiri-
to de cordialidade. Ha mesmo
uma elo_»nvel camaradagem en-
tre jogadores e technico, mas na-
da disso evita que as ordens
para o preparo dos proflssio-
naes sejam as mais severas.

Ba«ta dlser que. apesar de
estarmos na semana, consagra-
da aos festejos carnavalescos e
mesmo desde a semana anterior,
que a turma está obedecendo a
uni programma rigoroso de trei-
nnmenlo.

Não tem havido a menor con-
cessão nesse particular, de ma-
neira. que ás 7 horas estão todos
os profissionaes de pé, prom-
ptos para. o exercício diário.
Também no tocante ao dormir,
ss oivlens não são menos seve-
ras. No máximo ás 22 horas"todos" deverão estar na sede,
não havendo, igualmente, nesse
particular, qualquer transigen-
cia.-

Cedo, assim, o Fluminense lni-

ciou as suas actividades inter-
nas para preparo dos seus de-
fensores. O tricolor quer desíor-
rar os fracassos dos annos an-
teriores e dahi o technico Ca-
belli estar seguindo um metho-
do que lhe parece o melhor para
restltuir ao veterano club a re-
habilitação que elle tanto dese-
ja. Ainda agora, na gravura queillustra esta chronica. vemos o
novo responsável pelo destino
do esquadrão tricolor fazendo
uma recommendação que já se"-o tornando commum, pois pa-rece que ella será reproduzida
sempre que o Fluminense trel-
nar, representando os derradei-
ros conselhos do technico aos
jogadores.

Proseguem Os Trabalhos Pró-Paz, Difficultados
Por Aquelle Importante Detalhe ------

r)pSr.£jfé ano . ret-çs

Dl Lauro
Tratamento das taemorrhoi-'"« sem operações e sem dôr
RODRIGO «" va. 14 - 3.'

22-125(1

A questão da formação
da futura divisão da enti-
dade que vier a surgir com
o advento da paz, está
compromettendo as demar-
ches que ha algum tempo

estão sendo desenvolvidas
em um ambiente de excel-
lente camaradagem.

A principio a divisão
iria ser formada com oito
clubs, depois com dez, pou-

co mais com doze e agora i negociações não poderão
já se fala na possibilidade
de surgirem quatorze clubs
no futuro campeonato.

Emquanto essa parte não
ficar bem esclareoida as

ser dadas como em bom ca-
minho, uma vez que ha in-
teresses em choque no caso
da formação da futura di-
visão. Em todo oaso ani-

ma-nos a convicção de que
esse pequeno detalhe não
virá perturbar o trabalho
que está sendo bem enca-
minhado e que parece estar
revestido de grande since-
ridade.

L9rasil, ^ >xAi ttentiiiii. 23
Interessante estatística através das temporadas internacionaes que se encerraram

Proprietários:
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A melhor e a mais pura das
ÁGUAS MINERAES NATURAES

AC1D0 URÍCO ?— Cura em 15 dias
:-::::'"— ATTE

A ÁGUA MSARANDYB está registrada no Departamento
Nacional de Producção Mineral, do Ministério de Agrlcul-
tura, sob o n. 205 de accordo com o Decreto n. 24.642, de
10 de Julho de 1934. (Diário Official de 14/12/35.)

Fonte em SARANDY — Mar de Hespanha — MINAS

Abrahão, Pereira & Cia. Ltda.

RUA LAVRADIO, 46 -- Tel. 22-1462
Rio de Janeiro •

Ao serem realizados, na se-
mana passada, eni nossa capital
e em S.' Paulo, os jogos do Hu-
racan e Estudiantes, o "pia-
card" da temporada internacio-

A esquadra do Huracan foi
nal se definira de modo fia-
grante em favor dos teams na-
cionaes. Naquelle momento ob-
tivéramos realmente 7 victo-
rias contra 1 dos nossos visi-

FORÇA DE VONTADE
0 OUE SUGGERE A VICTORIA CONSEGUIDA, NO ULTIMO MOMENTO, PELO

ESTUDIANTES DE LA PLATA
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A turma do Estudíant«s, que se reha bilitou no derradeiro compromisso

Ha oito dias passados, quando
chegamos á porta do vestiário
do stadium de São Januário, en-
centramos a turma do Estudi-
antes completamente desanima-
da. A quarta derrota consecuti-
va que acabava de soffrer, aba-
tido que foi pelo Vasco. pcrJíjcO,
deixou no espírito do Estudian-
les uma impressão lamentável.
Embora sem desprezar os prin-
c"r,\o* da boa educação, que e
c apanágio da rapaziada porte-

nha, todos os jogadores do Es-
tudiantes revelavam tristeza
Cada physicnomia era uma ex-
pressão de desanimo.

Dois dias depois, tivemos op-
portunidade de palestrar com
os profissionaes argentinos, no
notei em que se hospedaram.
Passada aquella impressão deso-
ladora, que observamos logo
após a luta, constatamos que es-
lavam todos novamente cheios
de enthusiasmo. E mais nin-
suem pensava no placard do

jogo com o Vasco. Todos faziam
questão era de ter em mente
o placard do próximo compro-
misso, que seria contra o São
Christovão.

Passaram-se, assim, os dias e
finalmente, na tarde de ante-
hontem. voltaram a campo os
sympathicos profissionaes, de La
Plata.

Quem os viu enfrentar o São
Christovão cem aquella arrôgan-
ria impressionante, quem os viu
em campo illuminados por unia

boa estrella, que era a estrella
do enthusiasmo, quem os viu
no gramado, buscando com aú-
miravel desembaraço o caminho
de um triumpho lindo, deve tei
experimentado a mesma impres-
são que nos ficou. A surpreza,
se para nós foi grande, maior o
foi para o team do São Chris-
tovão que se descontrolou intei-ramente, permittindo a rehabi-
li tação integral daquelle conjun-
to que oarecln incapaz de produ-
zir actuação tão destacada.

maia feliz que a do Estudiantes
tantes, que apenas haviam
marcado 12 goals contra 25 dos
brasileiros, que dest'arle des-
frutavam um saldo dc 13 pon-
tos.

Os dois últimos jogos do Hu-
racan em S. Paulo — onde co-
lheu resultados superiores aos
que obtivera no Rio — e o do
Estudiuntes ein nossa capital,
onde marcou um triumpho —
que vale pela completa rehabi-
litação — os portenhos reagi-
ram brilhantemente, sem com-
tudo alcançar os nacionaes.

Com os jogos últimos e que
marcaram o encerramento das
duas temporadas a que assisti-
mos, temos o seguinte "pia-
card":

BRASILEIROS:
Victoria» — 7.
Derrotas — 3.
Empate — 1.-
Goals — Pró, 29; contra 23

(Saldo, 6).
ARGENTINOS:
Victorias — 3.
Derrotas — 7.
Empate — 1.
Goals — Pró, 23; contra, 29

(Déficit, 6).
A ACTUAÇÃO DOS TEAMS

VISITANTES
Os dois teams que visitaram

nosso paiz tiveram a seguinte
actuação nos campos brasilei-
ros:

HURACAN:
No Rio:
Contra o Vasco — 2x1.
Contra o S. Christovão — 0

x 6.
Contra o Vasco — 3 x 4.
Em S. Paulo:
Contra o Palestra — 2x4.
Contra o Santos — 5x2.
Contra o Corinthians — 1

x 1.
Resumo:
Derrotas — 3.
Victorias — 2.
Empate — 1.
Goals — Pró, 13: contra, 18

(Déficit, 5.
ESTUDIANTES DE LA PLA-

TA:
Em S. Paulo:
Contra o Corinthians — O

x 1.
Contra o Palestra — 2x3.
Contra o Santos — 3x4.
No Rio:
Contra o Vasco — 0x2.
Contra o S. Christovão — 5

x 1.
Resumo:
Derrotas — 4.
Victorias — 1.
Goals — Pró, 10; contra 11

(Déficit, 1).

Como é fácil observar, o"placard" tal suecede habitual-
mente no football, apresentou
contrastes e caprichos dignos
de observações.

Assim, vemos o team «rgeh-
tino que obteve maior numero
de victorias e um empate — o
Huracan — com um passivo
maior de goals.

de La Plata
Deve-se . concluir, portanto,

que o Estudiantes agiu sempre
com maior firmeza, caindo re-
almentc cm todos os encontros
em S. Paulo pela contagem mi-
njrnã e em nossa capital não
leve mais que dois goals no pri-
meiro encontro e um no ultimo,
sobranüo-lhe ainda dois goals
de saldo.

Ouro facto curioso é aquelle
do team nacional que maior vi-
etoria conquistou (S. Christo-
vão 6 x Huracan 0), ser exacta-
mente o que marcou o revés
mais forte (Estudiantes 5 x São
Christovão 1).

O team nacional cujo poder
offensivo mais se fez sentir foi
o do Palestra, marcador ile 7
goals (Huracan 4 x 2 e IMu-
diantes 3 x 2), ou seja, com uni
saldo de 3 goals

O S. Christovão foi o segun-
do, com 7 goals em 2 jogos,
tendo um saldo dc 2 goals, c o
Vasco terceiro, também com 7
goals, mas cm 3 jogos e com
igual saldo.

O Corinthians teve apenas o
saldo de 1 goals e o Santos, pe-
Ia primeira vez no football in-
ternacional, amargou o déficit,
com 2 goals contra.

DoísForwards
em negociações com a Portugueza

J0Ã0ZINH0 E QÜINTANILHA QUEREM
VESTIR A JAQUETA TRICOLOR DE

MORAES E SILVA
No ultimo domingo, pouco an-

tes de ser servido o almoço com
que a A. A. Portugue-i homena-
geou os jornalistas cariocas, foi
objeclo de estudos, por parte dos
presentes, entre os quaes se en-
contravam varios dos directores
da Portugueza, a constituição da
esquadra lusa para a temporada
de 1936.

Nessa oceasião, muito se falou
sobre a possibilidade de ser con-
seguida a cooperação deste ou
daquelle jogador, até que um
dos presentes lembrou que Quin-
tanilha e Joãozinho se encon-
tram livres.

Deante do que se passou, mos-
traram-se alguns dos directores
da Portugueza dispostos a expe-
rimentar um e outro, pois bem
poderá ser que ambos venham
a agradar.

O facto, por si só, demonstra
o interesse que a Portugueza
tem em melhorar a sua equipe.

tanto que, apesar de ter feito
grandes gastos no anno de 1935,
sem o conseguir recuperar par-
te apreciável que seja, já cuida
de valores novos, que possam vir
a melhorar o conjunto. O exem-
pio demonstra que a Portügue-
za bem merece ser amparada,
pois ella saberá, desde que tenha
cmem a ajude, se mostv:- digna
de figurar entre clubs de mriíõr
projecção.

g Clinica Medlco-Cirurgiea dn í

l Dr. Américo Caparica \
Consultório :

RUA VISCONDE DO RIO
BRANCO, 31 - (Elevador)

TELEPHONE : 22-2949
,[ Diariamente, das 4 ás 7 hora-
!; Residência:
? RUA PAULO FRONTIN, 103

2." andar
X TELEPHONE : 22-7804

X

ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO
DA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRICTO FEDERAIFundada em 1913Reconhecida officialmentc pela Lei 3.169 de 4 dc Outubrodo 1916, sob inspenção officialPRAÇA DA REPUBLICA, 60 (Lado da Prefeitura)
BACHARELADO EM S CIÊNCIAS ECONOMI CAÍ'

Estão abertas as matrículas do í." anno do Curso drScienclas Econômicas, que confere, com caracter official ò«grãos de Bacharel e do Doutor em Sclencias Econômicas íno qual podem ser matriculados os Contadores e frito Contadores diplomados por escola oíficializadn ou sob iiv.pecca,Federal.
Prospectos e informações na Secretaria Tel. 22-6250.
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Uma Festa Marcante No Carnaval Carioca
A PRAIA DA URCA SERÁ' TRANSFORMADA HOJE NO MAIOR CEN-
TRO DE ATTRACÇÕES — O INEDITISMO DE UM BANHO NOCTURNO
A FANTASIA — DESLUMBRAMENTO, ELEGÂNCIA E SURPREZAS MIL
Vae dar a nota chie, incon-

testavelmente, «sste anno, no
carnaval carioca, o Club dos Ta-
bajaras.

O novo club náutico da Urca
abrilhantará a maior festa da
cidade, porque a sua directoria,
como todo o quadro social, com-
posta de um pugillo de rapazes
distinetos, da alta sociedade ca-
rioca, íazem questão, sobretudo
de apresentar ao publico coisas
inéditas e surpreendentes nos
festejos de Momo, deleitando a
curiosidade dos folgazões.
INÉDITO EMPREENDIMENTO

CARNAVALESCO
A praia da Urca será hoje o

grande centro de attracções on-
de o novel e sympathico Club
dos Tabajaras fará realizar sen-

sacional banho nocturno a fan-
tasia.

Toda a cidade chie certamen-
te para ali se locomoverá, dado
o ineditismo do que de diver-
soes apresentará a Urca, trans-
formada numa grandiosidade de
coisas mirabolantes e attraen-

URCA! RECANTO MARAVI-
LHOSO — TABAJARAS, CLUB
DOS GRANDES EMPREENDI-

MENTOS
Uma illuminação permanente,

com possantes rtflectores. nu-
ma polychromia de cores domi-
nará o majestoso recanto da in-
comparável Guanabara, piscina
natural encrustada no seio da
linda praia encanto da cidade,

Para o banho nocturno a fan-
tasia, na praia da Urca, o Club

Rubens Soares, o "Moreno", pugilista do samba, que acaba
de conquistar o titulo de cam peão mundial de todos os pe-
sos, derrotando no Io round Joe Louis c Jim Braddock

com o seu samba 'E' bom parar"...
("Clichê" cedido pelo Swmg)

DA CASA DA MOEDA
SERÁ' REALIZADO HO.JE 0 ENSAIO GERAL

Será realizado hoje o ensaio geral do bloco carna-
valesco "Destemidos da Casa da Moeda". Esse conjun-
to qne sob a direcção do antigo carnavalesco José Sil-

va, reúne os funecionarios
da Casa da Moeda, partici-
para do grande desfile de

iv igabb, ado próximo e está far
; dado' á fazer" uma figura
brilhante naquelle'certame.

Hoje, no seu ultimo en-
saio, os "destemidos" da
Casa onde muita gente sup-
põe que Pero Vaz Caminha
haja plantado a celebre
"arvore das patacas", vão
mostrar aos chronistas e
aos seus principaes chefes
as marchas e detalhes do
prestito que virá á rua pa-
ra o julgamento do povo e
da imprensa.

A fibra carnavalesca dos
componentes do bloco, o

esmero, o apuro na confe-
cção das allegorias, tudo

emfim, feito num ambiente de grande animação, per-
mitte um vaticinio feliz para o bloco dos fabricantes do
"money". „

Zé Silva nao descansa. Vive numa dobadoura. *a-
zendo força, mas força muita, para que a sua gente
passe o Carnaval jubilosa e adornada dos louros que
tem certo conquistará no sabbado "gordo".

Recebemos um convite para o ensaio geral que
será ás 11.30 de hoje. K. Rapeta e Jota Efegê irão
vi r de perto o movimento das tropas folionas que vao

passar pelos portões da Casa da Moeda, no dia 22, em

i

A grandiosa parada dos "BIogos Sub-
urbanos" de hoje, em Madureira

Será disputado o valioso trophéo "Vereador
Frederico Trotta"

policia, seja dos subúrbios da
Central do Brasil, da Leopol-
dina, da Linha Auxiliar, do Rio
d'Ouro.
A COLLOCAÇÃO DA COMMIS-

SÃO DO CORETO DE MA-

ü ü Krv W\\

Terá lugar, hoje, na estação
de Madureira, o grande desfile
dos blocos suburbanos, deno-
minada "Noite dos Blocos Su-
burbanos".

Essa iniciativa dos nossos
collegas d"'O Radical", consti-
tuirá, sem duvida, uma das
maiores attracções:

O LOCAL
A "Noite dos Blocos Subur-

banos" será realizada em Ma-
dureira.

OS PRÊMIOS
Io lugar — Campeão 

1sOOOSOOO.
2° lugar — Vice-campeao —

5003000.
Ao artista do bloco campeão

será conferido o prêmio de....
300S000. „. .

Além desses serão distribui-
dos outros prêmios.

O TROPHEO FREDERICO
TROTTA

O vereador Frederico Trotta.
reconhecido político, esteio do

«carnaval,; nsrioca.tyofea-çceu ui»
valioso trophéo, que será dis-
'putado no^certafhéri' dos 'Blocos
Suburbanos a realizar-se ho-
je em Madureira.

Esse acto está despertando
grande ansiedade em todo o
meio carnavalesco da nossa
"QUALQUER 

BLOCO SUBUR-
BANO PODERÁ' CONCORRER

Poderá concorrer na competi-
ção qualquer bloco devidamen-
te organizado e licenciado pela

dos Tabajaras possue Já um
grande stock de magnificos pre-
mios, para as fantasias mais
bonitas e originaes, para as mais
encantadoras crianças é para os
mais espiriluosos que lá compa-
recerem. .,

Depois do maravilhoso e sur-
preendente banho nocturno a
fantasia o club das grandes ini-
clativas. o Tabajaras,. fará rea-
lizar na Urca deslumbrante e
monumental baile em cujos sa-
lões pela primeira vez rio Rio se
verá uma decoração extraordi-
nariamente rica, graciosa e ori-
ginal, attestando o gosto artis-
tico dos seus promotores.

Será assim a Urca, este anno
o centro das mil maravilhas e
encantos da maior festa carioca
e se não do Brasil. ¦

O HIGH-LIFJB COMPORTA
10.000 PESSOAS EM CADA UM

DOS SEUS BAILES !
Record dos records é o que to-

dos os annos regista o tradicio-
nal High-life Club com os seus
monumentaes bailes carnavales-
uos. Ainda no anno passado, com
a admirável reforma por que
passou o palacete da rua Santo
Amaro, cerca de 10.000 foram
as pessoas que ali comparece-
ram.

Dispondo de amplos salões, de
aprazíveis varandas, de um vasto
pavilhão colonial, de um admi-

I ravel parque que circunda todo

Tn* I^uis aue, segundo telegramma enviado do Moraes,

vírá^oRtom fevereiro do próximo anno l*ra tomar

parte na temporada sambista do carnaval adiado dos pesos
médios Rubens Soares e Kid Pepe

(«Clichê» do archivo do chro nisto Hugo Mello, «Carioquhiha)

Batalhas de Confetti Hoje

Joxé Silva, presidente do blo-
co "Destemido da Ou/ia da

Moeda»

a ter a "Noite dos Blocos Su
burbanos", a commissã.o do
coreto de Madureira adheriu,
integralmente, á bella iniíiati-
va e, conjunetamente com o
desfile dos blocos, levará a ef-
feito super-monumental bata-
lha de confetti, para o que dará
feérica illuminação e deslum-
brante ornamentação ao trecho
em que se verifica a competi-
ção.

A COMMISSÃO JULGADORA
No desejo de se lazer um jul-

gamento á altura da competi-
ção, foi organizada a commissão
julgadora por nomes de meri-
tos incontestáveis, taes como:

Professor Magalhães Corrêa,
ésculptor, professor e laureado
pela Escola Nacional de Bellas

Armando Vianna^ pintor,, lau-
reado, tambeni, pela Escola Na-
cional de Bellas Artes;

José Loureiro, da Casa Suce-
na, artista de extraordinária
competência e que julgará a in-
dumentaria.

Alfredo Vianna (Pixingui-
nha), nome por demais conhe-
cidos' nos nossos meios musi-
cães.

DENTRO DE POUCOS DIAS
TEREMOS O GRANDE BAILE

INFANTIL, NO THEATRO
JOÃO CAETANO, DA RADIO

GUANABARA
Segunda-feira gorda, no Thea-

tro João Caetano, teremos o
grande baile Infantil, patrocina-
do pelo Departamento de Turis-
mo e organizado pela Radio
Guanabara, com o concurso de
toda á petizada do programma
Infantil, daquella estação. — Os
pequenos astros da "nossa bro-
adeastimg", estão empenhados
em proporcionar á toda á guri-
zada, os melhores momentos de
alegria, com seu lindíssimo e
vastíssimo repertório de musi-
cas carnavalescas de 1036, em
um acto theatral, seguindo-se
depois as dansas.

Haverá para maior alegria da
gurizada, á distribuição de va-
liosissimos e ricos prêmios, as
fantasias que se apresentarem
mais caprichosas, mais ricas,
mais originaes e o par que me-
lhor dansar o nosso samba,
alem de brinquedos apropria-
dos para o carnaval, para toda
á criançada como compensação.

A troupe da Radio Guanaba-
ra meuda, far-se-á ouvir ao mi-
crophone, nos números musi-
cães consagrados pelo publico;
o baile será abrilhantado por
unia excellente jazz. Os artis-
tas mignons da Radio Guanaba-
ra, farão tudo para que á peti-
zada, guarde uma grande recor-
dação deste baile infantil.

Para maior brilho deste bai-
le infantil, comparecerá sua
Magestade o Rei Momo.

Alerta petizada.

Uma grande batalha dc
confettis na rua Barão

de São Felix
O PREO.IO CARNAVALESCO
Q.UI1 SE REALIZARA» A' IO
D,0 COHRENTE E» EM HOME-
NAGM AO VEREADOR PRE-
DERICO TROTA E AO «DIÁRIO

CARIOCA?

No próximo dia 19 realizar-
se-á na rua Barào de S. Felix
uma grande batalha de confetti
em homenagem ao DIÁRIO CA-
RIOCA e ao vereador cap. Fre-
derico Trota. ,

Serão armados cinco artistl-
cos coretos em quatro dos
ciuaes tocarão bandas de musi-
ca da Policia Municipal e num
será. abrigada a commissão
composta das senhorinhas H>n-
riqueta Mendes de Barros, HU-
da Tosta Nogueira, Nair dos
Santos e Carmen Nascimento, e
dos srs. João Mendes de Bar-
ros, José dos Santos, Nogueira,
e José Felippe dos Santos.

Artísticos e valiosos brindas
serão conferidos ao conjunto
carnavalesco mais interessante,
assim como aos carros, fanta-
siados originaes, etc.

Foram convidados a compa-
recer a esse grande certamen
varias escolas de sambas, blo-
cos, ranchos. Prometteram Já
comparecer os seguintes: Fica
Firme. Ultima Hora, Vizinha
Faladeira, Barão da Gamboa,
Unidos da Saúde, Lyrio do
Amor, Kstaqão Primeira (Man-
gueiral, e Tomara que Chova,
e ainda muitos outros.

MercS dos grandes esforços
que tem empregado a comr !s-
são e a animação reinante en-
tre oa moradintss locaes, a ba-
talha da rua Barão do São Fe-
lix promette ser uma das mais
animadas da present» tempo-
rada carnavalesca.

BANDA PORTUGAL
A primeira passeata do "Cor-

dão dos Cracks" será
amanhã

Essa veterana instituição dan-
do expansão aos seus sentimen-
tos folionicos, acaba dc tundar
um poderoso cordão, intitulado
"Cordão dos Cracks" que
amanhã em sua primeira pas-
seata, deslumbrará o povo ca-
rioca. A commissão organiza-
dora está assim constituída:
presidente de honra, João cie
í-reitas Lopes; presidente da
Banda Portugal, . porta estau-
darte, Rosa da Silva; presidente
Luiz Armaroli, secretario, An-
tonio Furtado; thesoureiro, br-
colino Amaroli; orador, Apan-
cio Kisman; 2° secretario. Ma-
nuel Gomes Veiga; director.
syndical, Milton Pinto.

O cortejo que apresentará ao
publico, revestido da máxima
imponência « esplendor, será o
seguinte:

1° carro — Clarin» annunci-
ando ã passagem. .

2o 3o e 4° carros — Conduzi-
rão 

'rapazes 
e moças do Cordão

dos Cracks, cantando a victo-
riosa marcha e dando vivas ao
melhor do mundo. .

6o carro — A directoria do
Cordão dos Cracks e a porta-
estandarte.

o° carro — Fechando o cor-
tejo, virá uma ruidosa e impo-
nente jazz band, com o seu vas-
tissimo repertório de musicas
carnavalescas.

O cortejo sairá da praça 11
ás 20 horas.

Durante os bailes da Banda
Portugal S. R. será escolhida
por meio de votos, a rainha dos
Cracks e a imponente corôaçao
será no ultimo dia de Carna-
vai

O ANNIVERSARIO DE UM
FOLIÃO

Transcorre hoje a data nata-
licia do folião Álvaro Nunes
(Alvinho), elemento de grande
valor no Cordão do Contra Ve-

DUREIRA l o""mafesloso palacete, o HighPara que. maior realce venha fa ^ capBcl^ade para abrigar)
como abrigou no anno passado,
uma verdadeira multidão de fo-
liões.

Com a fama que gosam esses
tradicionaes bailes, com a vasta
lotação de que dispõe, com o
extraordinário carinho com que
foram organizados os 4 gran-
des bailes deste anno, pela es-
pectativa extraordinária que ha,
é de se suppor que o High-life,
como das vezes anteriores, sup-
plante todos os records, e dê a
nota do Carnaval deste anno.

Apesar de mais de duzentas
mesas já terem sido reservadas,
grande é o numero de mesas
que ainda podem ser reservadas,

1 nestes últimos dias, pois o High-
life, tem capacidade, como nen-
hum outro club. para compor-
tar 10.000 pessoas, por noite,
em seus salões, e varandas e
pavilhões.

0 que serão as quatro
noites de carnaval, no
"Jardim Encantado" do

Palácio das Festas

MONUMENTAL BATALHA
DE CONFETTI NO MEYER
Na riia Paraguay, no Meyer

será realizada hoje formidável
batalha dc confetti, organizada
por uma commissão dé amigos
do vereador Jayme de Aranjc
e em homenagem ao Partidn
Autonomista ç o seu Directo-
rio da Parochia do Meyer, e de-
dicada ás famílias moradoras no
bairro. A commissão é com-
posta dos srs. Tiburcio dos
Reis Carvalho, Antônio Fernan-
des de Sá. .
NA RUA FELIPPE CAMARÃO

Hoie realiza-se, na rua Felip-
pe Camarão, grandiosa batalha
de confetti, em homenagem ao
sr. Manoel da Rocha Pereira
e á A. A. Portugueza. A* fren-
te do certame acham-se os fo-
liões Linn Mello, Gilberto Costa,
Walter Rcbello, Georges Dela-
hrai e Lino Fernandes. Vários
coretos serão armados naquelle
logradouro publico, o qual se
apresentará ornamentado com
bandeiras, galhardetes. festões e
com innumeras gambiarras ele-
ctricas.

EM ROCHA MIRANDA
Realiza-se hoje em Rocha Mi-

randa imnòrtártte hatalba de
confetti. O importante prelio
será realizado na praça das Pe-
rolas e promette revestir-se do
máximo brilhantismo e impo-
nencia possivel. Vários coretos
serão armados naquelle local,
locando excellentes bandas de
musica, ¦ . '

NO ENCANTADO
Hoje realiza-se na rua Para-

há a tradicional batalha de con-
fetti promovida por uma com-
missão dirigida pelo esforçado
recreativista sr. Antônio Dome-
neque, elemento de grande pres-
ligio naquella localidade. O pre-

lio será realizado em toda a
extensão da rua Paraná, sendo
armados três artísticos coretos,
um dos quaes destinado á com-
missão julgadora. Valiosos pre-
mios serão distribuídos aos blo-
cos, grupos e cordões que me-
lhor se apresentarem. A com-
missão promotora da batalha de
confetti espera o apoio dos mo-
radores da rua Paraná e circum-
vizinhas, afim de emprestarem
efficaz cooperação para maior
brilhantismo e imponência do
grandioso prelio.
NA RUA BARÃO DE S. FELIX

Realiza-se hoje, na rua Ba-
rão de S. Felix grandiosa bata-
lha dc confetti promovida em
homenagem ao vereador Frede-
rico Trotta. A' frente do im-
portanto prelio encontram-se os
srs. João Mendes de Barros,
José dos Santos Nogueira, José
Felippe dos Santos e senhori-
nhas Henriqueta Mendes de Bar-

ros, Hilda Torta Nogueira e
Nair dos Santos. Vários core-
tos serão armados naquelle lo-
grndpurò publico, tocando ex-
cellente banda de inusica.

NA RUA NICARÁGUA
Roje realiza-se, na rua Nica-

ragua, na Penha, no trecho com-
preendido entre as ruas Beii-
zario Penna e Montevidéo, gran-
diosa batalha de confetti, pro-
movida pelo Penha Club. Três
artísticos coretos serão armados
naquelle logradouro publico, on-
de tocarão 2 excellentes ban-
das de musica. A' frente do cer-
tame acha-se' a pessoa de José
Baptista Linhares, presidente
do Penha Club, o qual está en-
vidando todos os esforços para
que a batalha de confetti de
hoje seja coroada de pleno bri-

I lhantismo.

Por esse motivo, o "Alvinho
será alvo de grande provas de
sympathia dos seus amigos e
collegas e mui especialmente
do "Cascatinha".

O GRUPO DO "CORPO FE-
CHADO" NA CONSPIRAÇÃO

PRÓ CIDADÃO MOMO
Resultou num exilo brilhan-

te e formidável passeata reah-
zada sabbado (cm 1* edição) e
domingo (cm segunda) pelos
"orixás" e "feiticeiras" do gru-
po da magia negra. Applausos
prolongados assignalarama pas-
seata dos queridos foliões no
cortejo do Rei Momo, pela ave-
nlda.

E* que a diabólica Jazz Ba-
tucada do maestro Senna e seus

commandados não deu uma foi-
ga, empolgando o publico com
seus "cocos", batuques e em-
boladas animadissimas. De rc-
gresso da passeata do Rei Mo-
mo a farra continuou grossa
até a noite de domingo no "po-
leiro".

O "irmão" Judeu e o cam-
bono Castanheira entraram,
com o maestro Senna pela ma-
drugada a dentro e acabaram
no banho a fantasia do Fia-
mengo, desacatando a todos os
mandamentos da "Lei" da Un-
banda...

A' noite foi improvizada uma
passeata "revolucionaria", em
homenagem ao chronista K.
Nôa, creador do "Dia dos BIó-
cos". E o can can continuou
horas a fio...

Hontem Maytáca reuniu os
maiores da "macumba" carna-
valesca nos Fenianos para uma
"sessão" de alta magia. Nes-
sa "secção" foram recebidos
solennemente, de accordo com
o ritual, vários elementos da
confraria que se achavam reti-
rados e que voltaram ao "san-
to " aprisco...

O "veterano" Briar "recebeu"
uma mensagem e o Judeu "dei-
tou falação", com voz ca ver-
nosa e astral.

Todos os presentes lamenta-
ram a presença do "irmão"
Gervasio e do dr. Castrinho, e
da requinta mágica...

Depois do "sarava" do cos-
tume a "sessão" foi encerrada
sem outros detalhes, a não ser
a "communicação" final, lida
em profundo ambiente de res-
peito e convicção. Depois de
encerrados os "trabalhos" o
Maytáca "recebeu" telegramma
da seduetora Mariasinha, mar-
cando um encontro na loja do
turco da prestação para combi-
nar a confecção da fantazia da
linda "irmãsinha" que ainda
não comparecera por estar re-
sidindo num convento da terra
de Ararigboia. Com o regres-
so de Mariasinha e os novos"orixás" hontem reincorporados
o Grupo do Corpo Fechado re-
forçou suas hostes de elemen-
tos de grande valor.

GONORRHEA
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÚNICA-
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma
Pacote para uma semana lOSOOt
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Piora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli d." andar), sala 1127) -
São Paulo,

Depois de um período de chu-
vas intensas, o calor ameaça no-
vãmente, assaltar, com todos os
seus rigores maléficos, a nossa"cidade maravilhosa"... Não
estivéssemos nós em plena zona
tropical, e, ainda mais, na es-
tação canicular... E a perspe-
stiva de passar o caranval, com
o thermometro a marcar 40
grãos, á sombra, não agrada
decididamente, ao carioca, prin-
cipalmente ao carioca elegante,
que é folão e gosta de festejar
o triduo de Momo, travestido,
mascarado, para mais a vontade
poder dansar, sem o inconveni-
ente dos "conhecidos" e "co-
nhecidas", das suas relações de
polidez. Mas como vae elle se
divertir, com esse calor senega-
lesco, capaz de estourar um ei-
dadão da Zululandia... Passa
em revista as innumeras festas,
marcadas para as quatro noites
de carnaval... Emfim encon-
trou! O "Jardim Encantado" no
Palácio das Festas! Ambiente
elegante .Temperatura refrige-
rada, como nas mattas da Ti-
jucá. Brisas do mar, perenne-
mente a refrescal-o. Dansas ao
ar livre. Amplo local para bai-
les, em meio de um verdadeiro
bosque com cerca de 200 arvores
e arbustos. Folhagem variegada
e caramancheis caprichosos.
Além disso*, decorações origi-
naes, milhares de luzes e dois"jazz" de Simon Boutman...
Decididamente, é esse o recan-
to, onde os deuses e as fadas
brincariam o Carnaval, se fos-
sem deste mundo... E o carioca,
já agora alegre, despreoecupado,
espera que cheguem os dias con-
sagrados a Momo, para se di-
vertir a larga. Emquanto isso"Lux-Jornal", a útil empresa
que tantos serviços presta a to-
dos os ramos da actividade, com
suas informações precisas, em-
penha-se, em afanosos prepara-tivos, para a realização dos
quatro bailes carnavalescos queserão levados a effeito no "Jar-
dim Encantado". E isto, por-
que a directoria de Turismo lhe
commetteu tal encargo, levandc
em conta o suecesso dos bailei
que já realizou, nos annos an
teriores ,no Palácio das Fes
tas.

erá amanhã a formidável parada do
samba, no Stadiitm Brasil

OS MORROS VÃO DESCER E CANTARÃO 0
SAMBA "SE 0 MORRO NÃO DESCER"

Dia a dia cresce a animação
e a ansiedade do publico pela
realização desse grandioso em-
preendimento de "A Pátria",
"Diário Carioca", "A Rua" e
"Radio Tupy".

De toda a parte temos recebi-
do os mais clalorosos incentivos
pela iniciativa, que ha de cons-
tituir de modo indiscutível o
maior acontecimento da actual
temporada carnavalesca.

No próximo dia 20, o povo as-
sistirá o desfile das innumeras"Escolas", que irão cantar em
unisono o samba "Se o morro
não descer", da dupla Herivelto
Martins e Darcy de Oliveira,
apresentando-se todas ellas com
os seus característicos mais typi-
cos, ou seja, da mesma maneira
como costumam apresentar-se
nas "aulas" realizadas nos res-
pectivos " chateaux"...
NA AV. RIO BRANCO SERÃO
PREMIADAS CINCO "ESCO-

LAS"
Por oceasião do desfile das"Escolas de Samba" pela Ave-

nida Rio Branco, serão premia-das cinco das que mais impres-

sionarem pela harmonia dos con-
juntos vocal e musical.

Para a Commissão Julgadora,
composta dos maestros Satyro de
Mello, João Anthero, Jota Soa-
res e do jornalista Eustorgio
Wanderley, será erguido um ar-
tistico coreto, deante do qual as"Escolas" participantes do cer-'..mie deverão apresentar o sam-
ba de sua predilecção e de auto-
ria de seus "bacharéis" ou"alumnos".

ADHESÕE9
Contamos até o presente mo-

mento com as adhesões m: 's
valiosas possíveis. •-'

Além da "União das Escolas
de Samba", que será representa-
da por varias das suas filiadas,
acham-se inscriptas para partici-
par da grande demonsrtação ou-
trás "Escolas", independentes,
representantes da "batucada"
em diversos bairros da capital.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos

"Vital de Oliveira"
Para exercer as funcçõès deimmediato do navio pharoleiro"Vital de Oliveira" foi desi-

çnado pelo ministro da Marl-nha o capitão de corveta Ma-rio de Paro Orlando.4

OLHQMBR0!
O PREFERIDO PEL05 F0LIOE5 DA |
CIDADE DÁU/C A ftOTA CHIC MO • \

CARNAVAL
DESTE AfillO COM , .

iSoiRÉES DAH5W1TE5
3MATIMEE5 IflFAnfb

FORMIDÁVEIS BAILES CAR-
NAVALESCOS Í)ÒS "TEMPOS

MODERNOS""Correio Universal" offerece 2 byci-
cletas ao menino e â menina que apre-

sentarem a melhor fantasia de"Aladin"
Explicações no referido jornal
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DIÁRIO CARIOCA—Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 1936 15

Directores do festejado Ctab dos Tabajaras e promotores d© banho de mar a fantasia no-eturno d« hoje na Urca, em visita, á redacc&o do DIÁRIO CARIOCA
A DECADÊNCIA DE BRUMNEL,
O "BAS... GADO" E OUTROS
FIGURINOS PARA A BAILE

DOS ESFARRAPADOS
Centenas e centenas de pes-

soas continuam a desfilar dia-
riamonte pelo saguão da "Gn-
zeta de Noticias", á rua do Ou-
vidor, em frente á rua Sachet e
pela agencia do Correio da
Manhã, á rua Gonçalves Dias
perto do largo da Carioca onde
se acham expostos figurinos
para o baile dos Esfarrapados,
a realizar-se no próximo dia
18, no theatro João Caetano
promovido pelo Cordão dos
Maiores Abandonados, consti-
tuido de jornalistas e escripto-
res theatraes, patrocinado pelo
Club dos 40 e polo Cordão dos
Escovas. Assignam-os os mais
babeis pincéis cariocas. Lá pu-
demos ver Calixto Cordeiro,
Manoel Queiroz, Toland,' etc.,
firmando as mais originaes
concepções. Esses trabalhos se-
rão opportunamente julgados
por um jury intregado por ar-
tistas e jornalistas, e aos ven-
cedores do interessante certame
serão conferidos prêmios para
o que offercccram brindes os
seguintes estabelecimentos com-
merciaes: joalherias, Oscar Ma-
chado, La Royale, Esmeralda, H.
Cardoso, Gloria, Filigrammas,
Casas: Cavanellas, Castro Arau-
jo, Tupy, David, Sucena, Bazar
America, Vinhos Único, Pó de
.-Vrroz Idealina, A. J. Teixeira
& C. e Ao Mundo Loterico que
of fer tou um bilhete inteiro da
Loteria Federal de mil contos,
n ser sorteado a 7 de março.
Os brindes se acham expostos
no Annexo de A Capital, á rua
Gonçalves Dias esquina da rua
Sete de 8etembro.

Pelo que se vè acima pode-se
calcular o acontecimento mun-
dano que representará o baile
dos Esfarrapados, unia festa de
espirito- numero um de origina-
lidade.

O sr. Rego Barros, presidente
do Cordão dos Maiores Aban-
donados firmou contrato com a
Empresa A. J. Botelho Film.
para a filmagem do baile dos
Esfarrapados e uo theatro João
Caetano, decorado por Gilberto'1 ròinpowsl.y c Fçrnnnqo Vá-
lcntim ulliinani-sc os prepara-
tivos da iristallaçãò eiectrica
especial. Será acclámada pelos
presentes, durante o transcurso
Ha espirituosa festa, a Bainha
dos Esfarrapados; acclamação
essa que suscita já a mais vi-
va ansiedade. Verdadeiramente
sensacional essa originalíssima
festa a que não faltarão certa-
mente o Ras gado, Brummel
cm decadência, o Pão Duro e
quem sabe ? — a Perua 1

BAILES INFANTIS A' FAN-
TASIA

Os salões do High-Life e do
Carlos Gomes são os preferidos

pelo seu conforto .
O clima, desta capital na

actual ejrfação; exige pnrarbenij
de todos que as festas carna-
valescás sejam realizadas sem-
pre cm locaes onde o ar seja
puro, evitando a ventilação ar-
tificial na maior das vezes pre-
judicial á saúde.

Felizmente, o que acontece
çom os salões do High-Life
CMuh e o thealro Carlos Gomes,
dá Kmpresa Paschoal Segreto.
satisfaz optimamente as exir
gèncias da temperatura do mo-
monto'. Ambos têm locaes
apropriados.;para bailes ~ ço-
mo justoníonje -,; vae. acontecer
no domingo'c Segunda-feira de
carnaval, com a realização nos
seus art-.iadtssimos salões das"maüpées" infantis á fantasia.
O edifício drr lli(;h-Life c situa-
ijo em esplendido ponto cer-
cado por iiih.'¦¦' ímdo c origin^t
jardim: o'.'Carlos Gomes,, ven-
lilndo pw inriw 'Mle/cniV'de-ça-
radas. Além do mais — se
houver mal leinpo — a "guri-
zad.-i" não fi.-ará cm Cisa com
rot-eio rle inutilizar com as
chuvas, as sna« fantasias, pelo
cónlrário. poderá ir ao baile
|i,i"-quc ali, fícítrá resguardado.

iVni.Tis'*-— ¦*() jariliin do pala-
ceio ria rua Santo Amaro tem
ainda urna parle coberta, em
i- 'ulieôos de acolher a pelisa-
da.

Tudo isso foi até previsto
paro cine ps tradicionaes bailes
que toda a cidade conheço, não
per.-atn ti seu habitual brilho.
ü animação.

Oiclicsi ras' organizadas por
Na hol eu ó Tavares animarão as
dansas.

As restas terão inúmeros at-
irnctivos.

Será TV o Próximo
Domingo o "Dia
Dos Sujos", 7*4 a Saúde

No domingo de Carnaval,
"Dia dos Sujos na Saúde", a
cidade vae assistir ao desfile de
um punhado de carnavalescos
de fibra formando um grande
contingente de foliões em dispu-
ta de diversos prêmios. A pa-rada se verificará na praça Mu-
nicipal, entre 9 e 11 horas, nu-
ma batucada infernal, onde cui-
cas e tamborins darão a melhor
nota. Vão concorrer o Maná F.

O MELHOR BAILE INFANTIL
Domingo no Theatro João

Caetano
Este domingo, ás 15 horas, rea-

lizar-se-á, no Theatro João Cae-
tano o melhor baile infantil do
carnaval carioca, que é o grande
baile do Theatro da Criança, do
Programma Official de Turismo,
organizado pelos conhecidos pro-
fessores Verá Grabinska e Pier-
re Michailowsky, para o deleite
e a alegria das crianças cariocas.

O baile será a fantasia, com
a filmagem do pittoresco desfile
infantil carnavalesco, o Rei Mo-
mo á frente. A famosa "Pauli-
céa Jazz-Band" amenizará o bai-
le com a sua empolgante execu-
ção de musica carnavalesca. Ha-
verá a artistica representação das
Dansas Infantis pelas minuscu-
Ias artistas do Theatro da Crian-
ça. A rica tombola vae obsequiar
os felizardos da sorte com os va-
liosos prêmios. A prodigiosa
distribuição dos liados brindes e
bonbons a todas as crianças pre-
sentes, das melhores fabricas:
Blicring, Lacta. B..sl, Gardanò,"alçhij Colombo, Andaluza.Ne -
tlé. Toddy, Aymoré, etc. satisfa-
rá as mais caprichosas exigen-
cias.

O Ingresso custará só 5 mil
reis (quasi grátis!).

As frisas podem ser reser-
vadas pelo telephone: 22-5899,
com a prof. D. Vera Grabinska.

O GRANDE BAILE A FANTA-
SIA ÜA UNIÃO DOS EMPRE-

GADOS 1)0 COMMERCIO ^Revestiu-se de brilhantismo o
grande baile a fantasia offereci-
do pela União dos Empregados
do Commercio aos seus associa-
dos e suas famílias. O salão
de festas e asscmbléas foi linda-
mente decorado, :.endo enorme
a af f luencia C, j senhoras e senho-
ritas que embellezaram o festi-
vai. Lindas fantasias, o mais
apurado gosto na exhibição de
typos excêntricos, imitando ar-
tistas de cinema, foram objecto
dri concurso paVa a entrega dos
prêmios offertados pelos perfu-
mistas inglezes J. E. Atkinson.
As dansas transcorreram ani-
madissimas até a madrugada de
domingo, sem perder o brilho,
a cordialidade, a distincção de
que se revestiram. O grande sa-
lão da União dos Empregados do
Commercio esteve repleto, apre-
sentando um aspecto Inédito. O
festival foi dirigido pelo sr. Os
waldo Duque Estrada da Costa,
director 3." secretário.

CLUB DE REGATAS GUA-
NABARA

Baile á fantasia
No sabbado de carnaval terá

lugar nos salões do C. R. Gua-
nahara o baile á fansasia que'ndh-eçtoria, offerece aos seus
associados ó' exmás. famílias.
fi >0s salões' estão sendo capri-
ehosamente decorados, tendo as
dansas inicio ás 23 horas. .

O ingresso dos srs. sócios será
feilo mediante apresentação do
titulo social do mez corrente,
sendo o traje a rigor, fantasia de
luxo, não sendo permittido as
de pyjamas, apache, marinheiro,
e outras semelhantes a critério
da directoria.

O MONUMENTAL BAILE DE
CAItNAVAL DO TIJUCA

O Tijuca Tennis Club levará
a effeito. no próximo dia 24, o
seu super-grandioso baile de
carnaval que constituirá um
dos maiores acontecimentos de
repercussão na sociedade cario-
ca. 0 grêmio cajuli que é uma
das maiores expressões no sec-
nario mundano da cidade, of-
ferecerá aos seus associados

Club, o Veterano, o Barroso, o
Pereira Passos e outros. Não
haverá enredo. A turma virá
mesmo a pé e nem cavallinhos
de páo poderão tomar parte no
certame. A commissão julga-
dora é a seguinte: Antônio Cor-
deiro, do "Jornal dos Sports";
Arlindo Cardoso, do DIÁRIO
CARIOCA, e B. Sarmento, de"A Noite". O "Dia dos Sujos"
é promovido pelos nossos colle-
gas da "Gazeta de Noticias".

esse sumptuoso baile que vem,
uma vez mais, firmar o seu
propósito em realizar as mais
encantadoras festas em honra
a S. M. Rei Momo.

O salão nobre do grêmio ca-
juti apresentará a deliciosa de-
coração "Uma Noite em Java",
motivo de uma riqueza magnl-
fica. Os tijueanos, verão, pois,
a pérola do oceano índice, no
Tijuca, com todos os seus at-
tractivos.

No gymnasio de esportes De-
Uo Sá e Amoldo Rosenmayer
plasmarão a linda decoração"Corsários do Amor", em queveremos as mais suggeslivas
figuras marinas e as sereias do
amor e a linda galeria singrnn-
do os mares, em demanda dos
corações amorosos.

A illuminaçao do grêmio ca-
juti está a cargo de competeu-
te artista que a transformará
num deslumbramento de luzes
e cores.

Está, portanto, fadado a um
êxito iuvulgar o grande baile
que o Tijuca Tennis Club pro-
moverá na noite do dia 21.

EVOHE* PETISADA!
O grande interesse pelos bailes
infantis do High-Life e Ho Car-

los Gomes
Eslá á petisada carioca nas

vésperas de ver satisfeita a sua
maior curiosidade com a reali-
zação dos grandiosos bailes in-
1'antis no High-Life e no luxuoso
Ihealro Carlos Gomes, da Ein-
preza Paschoal Segreto. Lourdi-
nha'Bittencourt, a garota nume-
ro "um""do radio, já tem prorh-
ptas as suas surprezas para os
seus pequeninos companheiros,
Os "clows" e os "palhaços" con-
tratados especialmente para es-
sas animadas festas, escolheram
tambem os seus números attra-
entes como seja ainda a orienta-
ção a ser obedecida na organiza-
ção de divertir sem cessar e da
melhor maneira todas as crian-
ças.

Ficou deliberado tambem que
todos os garotos sem excepção,
recebam á entrada dos bailes
brinquedos e bombons finissi-
mos. As orcliestras compostas
dos admiráveis "soldados musi-
cães" de Napoleão Tavares não
permittirão descanço durante as
dansas — que se effectuarão nos
esplendidos e are.jadisslmos sa-
lões, ventilados por ar puro, sen-
do os do High-Life, rodeados de
um maravilhoso c admirável
jardim de inverno!

A's 15 horas em ponto daquel-
les dias — domingo e segunda-
feira de Carnaval — dois clarins
annunciarão o inicio da estupen-
da festa que revolucionará toda
a garotada da "cidade mara vi-
lhosa!"

O INTERESSANTE BAILE A
FANTASIA INFANTIL, DA RA-
DIO GUANABARA. NO THEA-
TRO JOÃO CAETANO, SEGÍIN-

DA-FEIRA DE CARNAVAL
Quanto mais se approxirha o

Carnaval, mais a petizada se in-
teressa pelo baile infantil, nue a
Radio Guanabara, organizou parasegunda-féirá de carnaval, no
Theatro João Caetano. E1 quealém dos attractiyòs que repre-
sentam a decoração do bcllo edi-
ficio, das jazz-sal!" nles e dt
todos os encantos de que se re-
vestirá, ha o maior motivo de
interesses para os petizes; a ani-
inação que darão, os artistas
mignons da Radio Guanabara,
com o seu lindo e v.-íslo reperto-
l'in rle musicas carnavalescas, quese farão ouvir ao microphone
que estará installadn no próprio
salão do theatro e o seu acto
theatral de musicas populares,,

Vencedor o Campeão
Inglez

NOVA YOBK. 18 (Havas) —
Foi depois de uma luta de 2 mi-
nulos e 22 segundos que Jack
Mac Àv-.yi campeão inglez peso
médio, venceu por k. o. technico
no segundo round Jimmy Smith,
de Philadelphia.

Mac Avoy derribou o adver-
sario duas vezes no segundo
round. Smith conseguiu levan-
tar-se na primeira vez mas de-
pois o juiz suspendeu a partida.
No primeiro round Smith quasi
levou, porém, Mac Avoy ao ta-
blado, desfrrindo-Ihe violento
directo ao queixo.

Mac Avoy pesava 171 libras e
o seu adversário 159 libras 75.
0 regimende multas na

Liga Carioca
O Departamento Technico da

Liga Carioca formulará, seu pa-
recer contrario à modificação co
regime das penas em suspensão
por pesadas multas, allegando
judiciosamente que o coeffi-
ciente de disciplina havia au-
gmentado no decorrer da tem-
porada passada.

O Conselho Administrativo re-
solveu, entretanto, fazer voltar
ao plenário a proposta do repre-
sentante do America, de vez que
tomou a iniciativa de consultar
novamente todos os presidentes
dos clubs da entidade especia-
lizada a respeito da alteração
do Código de Penalidades.

Estamos informados de que,
no próximo dia 27, o assumpto
será resolvido em definitivo.

estes astros, que tanto tem agra-
dado á gurizada ouvinte do radio,
com o seu programma infantil,
darão ensejo aos seus collegas
infantis, que tambem possam
participar com elles na alegria
do Momo.

Para maior alegria, da guriza-
da, haverá distribuição do lindos
e valiosos prêmios, para as fan-
tasias que se apresentarem mais
ricas, mais caprichosas, mais ori-
ginaes e ao par que melhor dan-
çar o nosso samba ; alem de fár-
ta distribuição de brinquedos de
compensação a toda a criança-
da.

O Theatro João Caetano, por
certo, será pequeno para conter
a grande alegria dos nossos "gu-
ris" foliões que já se aprestam
para festejar condignamente o
grande baile infantil de segun-
da-feira de carnaval.

CLUB DE REGATAS GUANA-
BARA

Baile a fantasia
No sabbado de carnaval rea-

lizar-se-á nos salões do C. R.
Guanabara o baile a fantasia
que' a"directoria offerece 'aos
seus associados e famílias.

Os salões estão sendo caprl-
•hosàmentè decoradns. tendo as

dansas inicio ás 23 horas.
O ingresso dos senhores as-

sociados será feito mediante
apresentação do titulo social do
mez corrente, sendo o traje
a rigor, fantasia de luxo, não
sendo permittido as de pyja-
mas, apache, marinheiro e ou-
Iras semelhantes, a critério da
directoria.

FESTA DE ALEGRTA INFANTIL
Grande baile do Theatro da
Criança no João Caetano

Este domingo, ás 15 horas,
realizar-se-á, no Theatro João
Caetano o grande baile infantil
do Theatro da Criança, do Pro-
gramma Offii-fril de Turismo,
organizado i pelos conhecidos
professores Pierre Michailowsky
e Vera Grabinska, para o delei-
le das crianças Cariocas.

As minúsculas discípulas dos
distinclos professores — os pre-
coces artistas do Theatro da
Criança — Elsita de Carvalho,
Plorinha Liebmann, Cclinn No-
gueira. Glorinha Leite. Risole-
ta Lopes, Lia Geyer, Beatriz e
Lúcia Belizario de Carvalho —
vão deliciar a selecta assisten-
cia com suas encantadoras dan-
sas infantis.

O bondoso "Rei Momo" fará
a sua magestosa entrada nesta
Festa de Alegria Infantil, para
distribuir os valiosos prêmios
ás crianças dansarinas e aos fe-
lizardos da Tombola, na qual
vão tomar parte todas as cri-
ancas, recebendo á entrada o
numero da Tombola, assim co-
mo um lindo brinde e os bon-
bons.

A famosa "Paulicéa Jazz-
Band" animará o baile com a
empolgante execução da musica
carnavalesca.

AMANTES DA ARTE CLUB
Matinée Infantil

Domlngo-gordo — Obetlecen-
do religiosamente os suecessos
alcançados nos annos anteriores,
a Directoria desta tão tradicio-
nal agremiação recreativa, não
podia deixar de realizar este an-
no, mais uma "matinée infan-
til" .no .Domingo de Carnaval
com inicio ás 15 horas. Propor-
cionando assim, entre a petiza-da uma tarde de verdadeira pa-
godeira constituindo nesta fes-
ta. todo o brilhantismo possiveldado os preparativos que vem
sendo carinhosamente executa-
dos. Haverá um grandioso con-
curso em que serão distribuídos
valiosos prêmios aos que me-
lhores se apresentarem fan ta-siadbs baseado nos seguintes"Quesitos" í'l.uxo c Originalil
dado".

•V gurisada será feita profu-sa distribuição de brinquedos
carnavalescos, doces, bonbons erefrescos.-

Nestas circumstancias é in-tuito da Directoria do tradicio-
nal "Amantes dn Arte Club",appellar para o nobre amigo!
que fazendo-se acompanhar dos
petizes que são verdadeiros or-narriòntos de um lar. concorra
neste sentido para o maior bri-lho c suecesso desta matinée
que dedicamos a gurisada.

Paris Terá Um Grande
Estádio

PARIS. 18.(Havas) — Por oc-
caslão da grande exposição uni-
versai de 1937, a capital será
datada de um estádio moderno
com capacidade para 100.000
pessoas.

Annuncla-se, effectivamente,
que o sr. Villey. prefeito do de-
parlamento do Sena, apresenta-
rá na próxima sessão do conse-
lho municipal., importante plano
esiabeJecído pelos serviços de ar-
chitéctura para construcção em
Paris ou nos seus arredores, de
um estádio de dimensões duas
vezes maiores que as do de Co-
lombes que servirá aos jogos
olympicos.

En: principio todos estão de
accordo sobre a necessidade de
tal construcção, cuja difficulda-
de rnaxima está na escolha do
locai.

A administração prefeitural
suggu-e nada menos de sete pro-
jfic*oi.. Um consiste na amplia-
çáo das installações de Colom-
bes, o que parece pouco viável
em virtude do atravancamento
das vias de accesso a essa loca-
lidade Foi lembrada a Ilha de
Putiaux, mas a idéa tem contra
si a circumstancia de que as
edificações levantadas numa ai-
tura de 40 metios ao longo do
eixo uo Sena viriam destruir a
paizafecm da região. O campo de
manobras de Issy-les-Mouli-
neaux não poderia ser cedido
pelas autoridades militares que
ali installaram um "campo 

auxi-
liar de aviação.

Restam, portanto, as localiza-
côps em Vincennes, no antigo
estádio Pershing. hoje abando-
nado, no terreno da antiga usi-
na de gás de Passy ou no actual
sitio do Pare des Princes. que
poderia ser ampliado e transfor-
liudBi sem necessidade de total
demolição.

O projecto que encontra a
mais viva sympathia por parte
aos circulos desportivos tem con-
tra si a allegação de que a sua
realização obrigaria a uma des-
peza de cerca de 40 milhões de
fifUxCOS.

Affirma-se. entretanto, que o
projecto será levado avante e
que Paris apresentará, para o
grande certame internacional,
.una praça de desportos que não
será inferior á de nenhuma ou-
tra capital ou grande cidade,
tanto nas suas proporções como
nas suas installações.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

T U R IH^

A blusa estreitada vae
abrilhantar os pro-
grammas da Moóca
Todos os pupillos do Stud

Peixoto de Castro deverão ser
embarcados hoje-com destino a
S. Paulo. São os seguintes es-
ses animaes! Volcanica, Last
Pet, Dlableja, Tbais, Goleta
Adarga, Mensageira, Guitarrita e
Chomannerie.' Maimará, perteii-
cente á distineta turfwoman sra.
Zelia G. Peixoto de Castro, tam-
bem seguirá hoje com. o mesmo
destino. Acompanhará esses pa-
relheiros o seu treinador Ame-
rico de Azevedo.

Vae para S. Paulo o
Seu Cabral

Para a capital paulista será
embarcado hoje o nacional Seu
Cabral. O filho de .'Impa ri lal
e Castalia, que na Mooca ficará
aos cuidados do treinador Ame-
rico de Azevedo, vae ahrilhan-
tar os programmas do prado
da rua Bresscr.

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

TEMPORADA INTERNACIONAL' A Commissão de Corridas de-
liberol prorogar até o dia HO
de abril, próximo o encerra-
mento das inscripções dos gran-
des prêmios "Brasil", "Ame-
rica do Sul", "Jockep Club Bra-
slleiro" c "Or Frontin". O
Grande Prêmio "Districto Fe-
deral", que será corrido no pe-riodo da temporada internacio-
nal, terá entretanto a sua in-
scripção encerrada em 30 de

março.

ALBERTO FEW
O proprietário 

'Coiislantino
Pinto Coelho, incumbido de re-,
colher o produeto das varias lis-
tas da Snbscripção aberta ein
favor da viuva e filhinha do
saudoso jockey Alberto Feijó. iá
deu inicio a essa incumbência.
Fm suas mãos já se encontram
as listas que ficaram aos cui-
dados dos srs. major Leonardo
Teixeira Leite e Arnaldo Cosia,
que alcançsrnm a somma de réis
2:(!S03000, bem como a que fi-
ron a cargo do jockey C.armello
Fcrnandez em São Paulo, cujo
tntnl "'cendeu a importância de'70OS000.

00/5 JS0CMYS PARA
S.PAULO

Afim de netuarem no Prado
da Moiu-a seguirão ho.je para.S. Paulo os jorkcys Salustiano'
Batista e José Santos. Esses
dois profissionaes vão pilotaros pupillos do Stud Peixoto de'Castro, que tambem serão em-
barrados hoje com egual des-
tino,
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JASA BANCARIA ||
DEPÓSITOS, EMPRESTI- lj

|j MOS E DESCONTOS, A*S \\
MELHORES TAXAS

i; Rua da Alfândega, 51 ji
TELEPHONE 23-3937

RIO DÉ JANEIRO

CLINICA DE VIAS UR1MR1AS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Joseph, de
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos
Rins, Bexiga. Próstata, Lrcthra, Doenças de Senhoras, Dia-
thermia. Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 42-
Sob., das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531.
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0 BOX ENTHUSIASMA PORTO ALEGRE
Geraldo Silva, ura ídolo - Ja Gk estreou com uma derrota

Jack f^igre, o nosso conhecido
e estimado pugilista, encerrada
<iue foi a temporada entre nós,
rumou á Porto Alegre.

Lá no emtanto, o nosso "co-
lored" não tem sido muito feliz,
pois logo na estréa, foi derrota-
do.

Geraldo Silva, outro nosso co-
nhecido e que, no momento, é
um ídolo dos Pampas, foi o ven-
cedor de nosso "colored".

Offerecemos abaixo, a trans-
cripção do "Diário de ÇToticias",
acerca do combate.

A luta final do programma
pugilistico de hontem, no esta-
üio Paysandu', reservava a todos
os presentes, entendidos e sim-
pies amantes da nobre arte,
uma surpresa desconcertante.

Garoto de Bronze, venceu
Jack Tigre. E venceu íiitida-
mente, sem confusão, sem dei-
xar margem de duvidas. Desde
os primeiros "rounds", o va-
lente pugilista local revelou a
sua excellente disposição. Cal-
mo, aggressivo, senhor absolu-
to dos seus pés, elle' entrou no
ring combatendo e manteve-se
na offensiva até o gongo soar
a ultima baaalada.

E não se pôde dizer que elle
abateu o seu adversário depois
de um combate brutal, esmaga-
dor e electrizante. O que hou-
ve foi uma queda na exhibição
do "prémier" carioca. Porque
Jack Tigre hão nos offereceu
uma luta nos ,seus moiaes.
violentos e demolidora. Não pa-
recia o mesmo. Lutou com certa
displicência, amarrado e sem"chance". Só no ultimo assai-
to elle conseguiu equilibrar sua
posição e pegou- firme com vigor
e precisão. Mas já era tarde. A
parcella de pontos adquirida
por Garoto de Bronze, após um
esforço louvável e bonito, não
poderia mais ser destruída.

Garoto vencera.
E vencera na lei,

A LUTA PRINCIPAL
Minutos após entraram os

profissionaes incumbidos da lu-
ta de fundo. Garoto de Bronze.
60 kilos e meio. Jack Tigre, 58
kilos e 700 grammas:' Jack de-
dica sua exhibição ao generalPiores da Cunha, em. homena-
gem a pacificação do Rio Gran-
de. Garoto offerece sua luta ao
povo riograndense. Palmas de-
moradas.

Juiz: João Freire.
Io assalto — Garoto e Jack

trocam os cumprimentos de pra-xe. E immediatamente entram
a combater. Garoto aggride.
Clinche. Garoto entra com vio-
lencia e Jack defende, curvan-
do-se. Garoto ataca e comette
dois "fouls".

2° assalto — Borracha, se-
gundo de Garoto, é afastado do
ring. por que desacatou o juiz.Começa a luta. Os dois pugi-listas trocam-se golpes energi-
cos, repetindo-se os corpo-a-
corpo. Round combativo e pa-relho.

4" assalto — Borracha volta
uma offensiva vigorosa. Jackcolloca-Jhe um "swing" de es-
querda. Garoto reage violenta-

mente, numa serie enérgica, ra-
pida de "cross", levando o ca-
rloca contra as cordas. Delírio
na assistência. Garoto recebe
verdadeira ovaçâo.

3» assalto — Borracha volta
ao ring. Ainda Garoto no ata-
que. Jack cobre-se e Garoto
aperta-lhe com vários "cross".
Um "swing" da direita de Ga-
roto. Mais dois "swings".

Jack ilgre reage. Entra com a
direita e Garoto esquiva Jack
novamente no ataque attinge
duas vezes Garoto com "uper-
cuts" da direita. Garoto reage
e Jack esquiva, curvando-se.

5" assalto — A luta torna-se
violenta. Começa com uma serie
forte de "cross" de lado a lado.
Jack entra e Garoto esquiva.
Garoto colloca um "swing" de
esquerda e Jack esquiva. Tro-
cam-se golpes paraüelos. Um"swing" violento de Jack que
Garoto sente. Jack entra no
ataque, :t levando Garoto con-
tra as cordas, em golpes repeti-
dos e firmes. Jack colloca novo
golpe de direita. Garoto reage
galhardamente. Atira-se com
energia contra o seu adversa-
rio. Jack Tigre sangra no super-
cilio esquerdo. Troca de golpes
parelhos.

7o assalto — Jack entra no
ataque, aggressivo e perigoso.
Garoto defende-se. Reacção de
Garoto, com dois golpes firmes
Jack volta ao ataque e Garoto
defende-se Jack volta ao ata-
que e Garoto defende-se. Jack
na offensiva, attinge Garoto em
plena mandibula, com dois vio-
lentos "uppercuts".

8o assalto — Garoto aggride.
Attinge Jack no estômago com
violento golpe de direita. A as-
sisteneia, em coro, acclama Ga-
roto, fazendo estribilho do seu
nome .

9o assalto —.Garoto no ata-
que. Jack Tigre reage. Seu jogocomeça a equilibrar-se. Está pe-
gando com firmeza, e procuran-do reparar os pontos perdidoscom um nocaute. Garoto, po-
rem, calmo, controlando o jogocom surpprehendente frieza, de-
fende-se admiravelmente Jack
investe contra Garoto, violen-
tamente. Garoto salta para traz,
esquivando-se, vae ás cordas e.
no impulso volta, attinge Jack.
Garoto ovacionado.

Ultimo "round" — Jack entreno ataque. Attinge Garoto com
um "swing" de direita na altu-
ra do coração. Volta a atacar.
Entrou, recém, com o seu jugohabitual Aggressivo e contra-
lado. Ataca e esquiva com abso-
luta precisão. Garoto defende-r-e
bem, cobrindo-se e collocando
alguns "cross" no estômago deJack. O gongo deu a batida fi-nal.

Resultado: victoria a Garotode Bronze, por unanimidade dos
jurados. Garoto é retirado norbraços da assistência, em de'i-rio .

Aguardamos outra exhibição
de Jack Tigre para. mais umavez, salientarmos- os defeito»
que temos apontado em sua for-ma de pelejar.

NOTICIAS DAS
OLYMPIADAS

AS INSTALLAÇÕES OLYMPI-
CAS EM VIAS DE CON-

CLUSAO
Em Berlim trabalha-se acti-

vãmente para terminar as obras
do estádio e das demais installa-
ções destinadas aos jogos olym-
picos. O grande estádio deve es-
tar prompto dentro de poucosdias. A piscina olympica só ne-
cessita trabalhos de pintura. A
piscina de inverno já tem cale-
facção e no seu interior nota-se
o brilho dos mármores e dos
azulejos. O pavilhão "Allema-
nha" já foi inaugurado, e os
pavilhões rle srymnRStica estarão
concluídos muito brevemente.
E1 BOM PENSAR EM TUDO...

Para o caso (oxalá que elle
não se dê) de chover num ou
noutro dia das competições
olympicas, lembrou-se o comitê
organizador de preparar umas
capas de papel impermeável queos visitantes podem adquirir porum preço baratissimo. Pelas
mesmas razões, os hymnós na-cionaes e outras partituras quevão ser executadas no estádiodurante as jogos, são impressas
em papelborracha, para evitar
que sejam amarfanhadas pelachuva. Prevenir é melhor queremediar.,.
O POLO CANADENSE NASOLYMPIADAS DE BERLIM

Sir George Mclaren Browndo comitê nacional olympico doCanadá, participou que o seupaiz enviará ás Olympiadàs deBerlim uma equipe de Polo5300 JOGADORES IRÃO
A BERLIM

O secretario geral do comiféorganizador das Olympiadàs de-Berlim communica que o nu-mero de jogadores que vão dis-putar as Olympiadàs prometteser muito maior do que se pspe-rava Até agora aquelle comitêrecebeu as adhesões de 21 paizes,
SUS? V01' r-!?ns?.TÜJnte outrostantos de cuja cooperação náo
n„™VeJ d."vidar- Com tudo. o
£ .10. de adores dos paiyes
WPte attinge já nada me-nos de ?,800. de sorte que não

fie 5.300 concurrentes. ou seia
rondas de Los Angeles. Em vi>Fà

ffite. °, comité olymoiç-o
tnio - bnírad0 a ampliar, as ins-

We 3.500 conc»rre„£a S°

de Borlinf !S„°,-la XI ou™Piada
Ia ca, ó 

reallzai:-se-á naquel-

>•» «ps neilenos", nara t m,ni
mtribulStó todos bKiu^-à?
^mâes com nreciesidado I cíís

«omocorridM. saltos, lançar, en-to do disco, luta, etc.

-í,:
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Com Quatro Tiros!
Perdura o mysterio em torno da morte do motorista
Olyntno Borges - Diligencias sobre diligencias - Co-

nhece on não os crim inosos ? - A autópsia
Apesar de todos os esforços

empregados pelo delegado dr.
Nelson de Alvarenga, commis-
sario Maia e Oswaldo Guima-
rã es, perito Lobão e investigador
Álvaro, perdura o mysterio em
torno da morte do motorista
Olyntho Borges de Freitas, bar-
bara e covardemente assassina-
do na Avenida Automóvel Club,
na noite de domingo.

A primitiva pista, a do latro-
cinio, foi provisoriamente aban-
donada, em vista das conclusões
a que chegou o perito Lobão, de
que, os autores da morte de
Olyntho, depois de praticar o de-
licto, reviraram os bolsos de sua
victima, sem comtudo, nada rou-
barem, procurando deste modo
despistar a policia. Achamos as
conclusões do referido policial,
um tanto ou quanto ingênuas,
pois, segundo o testemunho do
soldado 113, do 3o batalhão da
Policia e o motorista Wladimir
Gonçalves de Figueiredo, do
auto de praça 13.504, a inditosa
victima, antes de ser morta, tra-
zia em seu poder para mais de
5005000 e só foi encontrado em
seus bolsos, uma nota de 50$000,
essa mesma, em um dos bolsi-
nhos da calça, conhecidos como"grillo". Ora, se a victima não
houvesse sido assaltada pelos
seus algozes, onde teria ella gas-
to e com quem, tão grande im-
portancia, entre ás 21 1|2 e 23 1|2
horas?

Pelas declarações já prestadas
em cartório, Olyntho fora vis-
to ás 21 1|2 horas, no lar-
go de Irajá com o dinheiro no
bolso e sairá com tres fregue-
zes sendo visto egualmente na

dragada de hoje, receberam as
autoridades do 24° districto po-;
licial um telephonema, no qual
a pessoa apontava dois indivi-
duos residentes nas proximida-
des de Engenho do Matto, como
passageiros do auto de Olyntho
na noite de domingo.

Para apurar esta informação
anonytna, partiu o perito Lobão,
em companhia de seus auxilia-
res, para aquella localidade,
afim de .detel-os á hora em
que encerramos o nosso ser-
viço.

0 auto foi jogado em
cima

As Eleições na
Hespanha

OS CANDIDATOS QUE FORAM
ELEITOS

MADRID, 18 (Havas) — Se-

Vários implicados detidos pela policia
- Documentos appreendidos

Por denuncias recebidas, a

policia carioca está realizando

diligencias em torno de uma

quadrilha de falsificadores de

diplomas de advogado, medico,

pharmaceutico, engenheiro, etc.

Em Bananal, onde effectuou
»..-.«..^, ^ v.i..v__, — -w- uma diilgencia na manha

gundo informações enviadas |de hontem, uma turma de in

Ary Mendes, accusadp; pelos irmãos Chaves como tendo fala
do a um dos criminosos, ao lado do menor Osmar Chaves.

incommuninavel, esperando ain-
da hoje obterem delle, os poli-
ciaes, mais alguma coisa de in-
tercssante.
A ACÇÃO DAS AUTORIDADES

O sr. Nelson de Alvarenga.

CONHECE OU NAO OS CRI-
MINOSOS

Numa das diligencias hontem
realizadas foi detido o vende-
dor ambulante Ary Mendez, mo-
rador á rua Caiçaras, s|n., em
Irajá. Este ambulante, segun-
do as declarações^-dos irmãos
Osmar, Os:ar e Noemia de Oli-
veira Chaves, ao perito Lobão,
na noite de domingo, cerca das
23 horas, quando fazia parte de
um bloco, atirara lança-perfu-
me em .um dos passageiros do
carro, tendo em seguida pro-
nunciado o nome de um delles.
Apesar de habilmente interro-
g:.do, persiste o aceusado em
negar o facto, relatado pelos
menores, declarando que real-
mente jogara lança-perfume em
um individuo que vinha sentado
na capota do carro, trajando
rl.-pa clara é Com as perna's
para fora do vchiculo, mas que
absolutamente não pronunciara
qualquer nome nem tampouco
os conhecendo. Estas declara-
ções de Ary, apesar de estarem
em desaccordo com as dos me-
nores, que affirmam tel-o visto
falar com o individuo por elle
descripto, são consideradas, pe-
Ias autoridades importantes.

Logo após prestar suas decla-
rações, foi Ary Mendes posto

perito Lobão, commissarios Os
waldo Guimarães e Maia e in-
vestigador Álvaro, trabalharam
hontem intensamente á procura
de pessoas que julgavam cnvol-
vidas ou autoras no crime, em
varias localidades, colhendo in-
formes e angariando elementos
para as próximas diligencias.

A AUTÓPSIA DO CORPO
DE OLYNTHO

Pelo dr. Borguy de Mendonça
foi hontem procedida, no ca-
daver de Olyntho. Borges de
Freitas,, a autópsia, O .medico
legista encontrou apenas lima
bala no corpo.do infeliz moto-
rista, não obstante ter elle sido
attingido por quatro projectis.
Essa bala achava-se localizada
no her.iithox direito. Os demais
ferimentos eram no abdômen,
tendo transfixado o pulmão di-
reito, o figado, o. intestino dei-
gado e o diaphragrha, tendo ha-
vido abundante hemorrhagia in-
terna.

OUTRA PISTA — SERÁ' A
VERDADEIRA?

A's primeiras horas da ma-

O DESASTRE OCCOHIimO EM
PI.ENA AVISNII1A niO

BRANCO
A esquina da rua Republi-

ca do Peru' com Avenida Rio
Branco, foi hontem palco de
um desastre espectacular, ,do
qual, grafias á Providencia, não
houve victimas a lamentar.

Descia pela primeira daquel-
Ias vias, o auto de praça nu-
mero 7.839, dirigido pelo moto-
rista Claudino Fernandes, resi-
dente & rua D. Manoel n. ;<i9,
quando ao atravessar á Aveni-
da, foi colhido pelo omnibus
n. 241, da, Viaçfio Guanabara,
linha "Pehha-Monroe", que em
desabalada carreira, n5o respei-
tou o signal.

—O carro de praça, apanha-
do em cheio, foi arrastado até
a calçada fronteira ao Bar Au-
tomatico. *

O motorista Claudino, nada
soffreu, embora seu carro fi-
casse damnifiçado.

O omnibus, dando marcha-
ré, afastou-se do carro e de-
pois proseguiu a marcha até
ser abandonado pelo seu mo-
torista á avenida Francisco Bi-
calho.

O commissarlo Laert do 7"
districto, foi ao local e tomou
todas as providencias.

pelos col sspondentes do jor- i
nal "ABC", estão eleitos os se-
guintes candidatos ás recentes
eleições:

Esquerda Republicana (Aza-
na). 77; Socialistas, 76; União
Republicana (Martinez Barrio),
32; Esquerda Catalã, 20; Com-
munistas, 11; Syndicalistas, 2;
Esquerda Valenciana, 1; Fe-
deral, 1.

Segundo informações não of-
fjciaes, estão eleitos mais os
seguintes candidatos:

Em Badajoz: 6 socialistas, 3
da Esquerda Republicana; 1 da
União Republicana; 1 commu-
nista. Em Ávila: 2 da CEDA,
1 agrário, 1 radical. Em Tole-
do: 6 da CEDA, 1 agrário, 1
tradicionalista Em Oviedo: 7
socialistas, 1 communista, 1 in-
dependente da esquerda. Entre
os eleitos das esquerdas repu-
blieanas figuram o sr. Álvaro
Albornoz, ex-ministro da Justi-
ça e o sr. Amacoazo, um dos
chefes da revolução nas Astu-
rias. Em Lerda: 3 das esquer-
das catalãs, 1 da l;nião Sócia-
lista. Em Biscaya, capitad: 2
socialistas, 1 da Esquerda Re-
publicana, 1 commimlsta. En-
tre os eleibis figuram o ex-mi-
nistro Prieto e o sr. Zugaza-
coutua, director de "'El Sócia-
lista".

os

SEJAVEL!

vestigadores deteve o dr. Ma-
rio Magalhães, advogado, secre-
tario da extineta Faculdade do
Estado de São Paulo, e em cujo
poder foram appreendidos va-
rios documentos compromette-

Õs Àcontecimen-
tos Políticos da

Hespanha
SARAGOÇA. 18 (H.) — Pro-

duziram-se durante o dia vio-
lentos conflictos entre partida-
rios da Frente Popular e a po-
licia. Os manifestantes percor-
riam as ruas pedindo amnistia.
Houve um morto e seis feridos,
entre os quaes duas mulheres.
GREVE GERAL EM SARAGOÇA

MADRID, 18 (H.) — Telegra-
pham de Saragoça que foi de-
clarada a greve geral naquella

, cidade.
PAZ EM MADRID

i MADRID, 18 (H.) — Esta ma-
nhã reinou na capital absoluta
tranquillidade. O aspecto da ci-
dade é normal. Todos os opera-
rios trabalham. Os chefes da
Frente Popular concitaram os
seus correligionários á calma. O
appello foi attendido e não se
verificou nenhum incidente. A's
13 1|2 horas os telegrammas re-
cebidos da província annunciam
que por toda a parte reina tran-
quillidade.

dores como sejam diplomas em
branco e sem assignatura, cer-
tificados e cerca de trezentas
cartas de interessados soliei-
tando diplomas, os quaes eram
expedidos á razão de 3:000S0()n.

A policia deteve o doutor Ju-
venal de Azevedo sobre quem
recaem suspeitas de estar de
posse do archivo da referida e
extineta Faculdade paulista.

Já se acham presos J. N. Bar-
cellos, seu genro Annibal Costa
e um outro individuo também
cúmplice no escandaloso caso.

As syndicancias proseguem
em torno do facto.

a ms-
nor

des Alvarenga?
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A Primeira Circumscrlpçíio

do Recrutamento, com sede a
praça BarSo de Teffé, 99, 1"
andar, está' chamando" oom a
devida urgência o cjdad.lo Laür
ro Serrano de Moura, filho de
José Pedro de Moura, da cias-
se de 1911, onde deverá pro-
curar o 2o tenente" Theodoro,
afim de prestar esclarecimen-
tos.

— Está sendo chamado, tam-
bem, pela Ia secção do G. G.
da Ia R. M., o cidadão Osny
Escobar, afim de se entender
com o major Oscar de Azevedo
Lima, sobre negocio de seu ln-
teresse.

INTIMADO A DEIXAR A FRAN-
ÇA UM CORRESPONDENTE DA

1M1UENSA DO REICH
PAUIS, 18 (H.) — O "Matin"

annuncia a expulsão do sr. Ri-
chards, correspondente do ser-
viço da imprensa nacional-so-
cialista, de Berlim, facto que te-
ria oceorrido nas seguintes con-
dições:"Ha alguns dias o sr. Richards
chegava a Paris e pedia uma
licença de permanência que lhe
foi recusada. Como não tivesse
saido do território nacional no
praso marcado, o corresponden-
te allemão foi convidado a com-
parecer á Prefeitura de Policia,
onde o intimaram a partir den-
tro de quatro dias. Em conse-
quencia da intervenção official
do embaixador do Reich, as au-
toridades consentiram em con-
ceder o praso de quinze dias,
findo o qual o sr. Richards terá
obrigatoriamente que partir."

O motorista Olyntho Borges
de Freitas

batalha de confetti de Madurei-
ra as 23 horas approximada-
mente, com tres freguezes, sen-
do que dois na capota do ve-
hiculo e outro sentado ao seu
lado. Seriam estes -tres indivi-
duos os mesmos que tomaram
d carro no largo de Irajá? E' o
que a policia deveria investigar.

UMA PISTA FALSA
Ao commlssario Macieira do

8° districto policial, apresentou-
se hontem cedo, o allemão An-
tonio Brensterger, morador á
travessa Santa Rita n. 16, em

0V0C0U COMMENTARIOS A DECISÃO
Ccmmissao Julgadora Dos Blocos

0 QUE NOS VEIU DIZER 0 1/ DIRECTOR DE CANTO DO B. C. RES-
PEITA AS CARAS — FANTASIAS EM EXPOSIÇÃO— PEDIDOS PARA
REPETIÇÃO DA MARCHA "MEU BRASIL" — UM JUIZ PARCIAL —
:: :: :: :: :: DESCONTENTAMENTO:::: :::: ::

PR
Oa

Atropelada na
Avenida 28 de

Setembro

SARAGOÇA OCUPADA POR
FORÇAS DO EXERCITO

SARAGOÇA, 18 (H.) — A ci-
dade está oecupada por forças
do exercito, que collocaram me-
tralhadoras nos pontos estrate-
gicos. Caminhões oecupados por
guardas de assalto e guardas ci-
vis patrulham incessantemente
a cidade, no centro e nos arre-
dores.

OS ACONTECIMENTOS EM
VALENCIA

...VALENCIA, 18 (H.) — Em
conseqüência da decretação do
estado dè Sitio, os pontos es-
trrategicos da cidade foram oc-
cupados pelas tropas que ahi
collocaram metralhadoras. As
forças, da policia estão posta-
das ás portas das egrejas e re-
vistam todos os fieis que en-
tram. Até ao anoitecer não ti-
nha havido nenhum incidente
E' possivel que o estado de si-
tio seja levantado á noite e sub-
stituido pelo estado de alarma.

0 serviço de puhlici-

Maria de Lourdes Alvarenga

Em nossa redacção esteve
hontem d. Izolina Alvarenga,
residente á rua do Lavradio
n. 121, que nos veiu relatar o
seguinte:

Ha tempos teve em sua com-
panhia, durante vários dias,
uma sua sobrinha de nome
Maria de Lourdes Alvarenga,
filha de sua irmã Adelina Al-
varenga e moradora á rua Por-
ciuncula, 43, casa 7, em Nicthe-
roy. Como a menor se houvesse
mostrado inclinada a abando-
nal-a para acompanhar um na-
morado, resolveu entregal-a á
sua progenitora.

Dias depois de ter enviado
Maria para Nicthéroy, esta fu-
giu de casa, presumindo ella
que a menor esteja aqui no
.Rio, .em companhia do citado
namorado, que é ura soldado
do Corpo de Bombeiros daqui.

Declarou-nos mais d. Izoli-
na que sua irmã acha-se muito
afflicta e pede encarecidamen-
te a quem conhecer o paradei-
ro da fugitiva, indicar para o
endereço acima.
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Perito Aurélio LobSo

Nova Iguassu', ao qual decla-
rou que junto a sua casa no nu-
mero 14, residiam tres indivi-
duos de má catadura e que to-
maram parte na batalha de Ma-
dureira, tendo para isso se uti-

lizado de um vehiculo idêntico
ao de Olyntho. Que, ao regres-
sarem á casa pela madrugada, ti-
verárh uma divergência, ouvindo
o declarante ainda a seguinte
pm-ase: "Você fez mal em ter
atirado".

Em vista desta informação, foi
Antônio levado ao 24" districto
policial e ali apresentado ao pe-
rito Lobão, confirmando o que' dissera.

Foi então organizada uma ca-
ravana que indo & Novt ig-.-e.o-
su'. apurou ou* o .ni'r>-. -thíiCj éíi.
fidaçál inir..?t' d., «^ú* vizinho?
e nor uma \'°e?.iça. resolvera
denunciarmos á i-Wicía.

O resultado da apuração dos
votos feita na noite de segun-
da-feira na redacção dos nos-'
sos collegas do "Correio da
Noite", afim de eleger campeão
da cidade um dos blocos carna-
valescos que encorreram ao cer-
tame patrocinado por aquelle
vespertino, causou grande sen-
sação nos meios momescos, dada
a preferencia que se julga tenha
tido o jury em sua decisão. A
esse respeito veiu hontem nos
falar o sr. Othon Teixeira de
Sá, primeiro director de canto
do B. C. Respeita as Caras.

— Venho ao DIÁRIO CARIO-
CA — começou o nosso visitãn-
te — afim de fazer o meu pro-
testo entra a decisão final dada
pelo jury, no qual foi sagrado
campeão da cidade o B. C. Tu-
runas de Monte Alegre.,Eu, como
mestre de canto, acho-me na
obrigação de defender uma cau-
ca que, de; maneira nenhuma,
acho justo,' dada a situação vi-
sivelmente inferior de nossos
eoncurrentes.

i Os membros do jury — con-
tinua o sr. Othon — deram gráo10 ao Io colocado, emquanto nos
fomos contempados com gráo 9.
em vizivel erro, pois os pro-
prios componentes dos Turunas
chegaram-se a nós afim de ad-
mirar as hellas e riquíssimas
fantasias por nós cxhibidas. Mi-
nha fantasia está avaliada em
5006000, fora as outras muito
mais custosas, entre as quaes
se acha o do Io mestre-sala, que
lhe custou cerca de l:000|00O.

Como vê, sr. redactor — pro-
segue o sr. Sá — não poderiamser inferiores nossas tndumen-
tarias, pois os nossos músicos
que «stavnm modestamente tra-
iados, estavam vestidos con-
muito bom setim e sapalos ça-
ros, emquanto o primeiro col-
locado, de fazenda harats e «a-
pato» de tennis pintados. Não
merecíamos t?r gráo inferior

em fantasia nem tampouco em

harmonia,:; onde obtivemos tres
pontos e o Outro 10. Nossa

musica foi feita dentro do
barracão, emquanto a dos Tu-
runas pertencia a compositores
populares, entre os quaes o co-
nhecido cantor Vicente Celesti-
no, ao qual procuraram os dire-
ctores do Turunas afim de soli-
citar permissão para esr canta-
da uma sua composição.
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Othon Teixeira de Si, pri-
meiro director de canto do"Respeita as caras"
"Os músicos do B. C. Turu-

nas de Monte Alegre eram to-
dos da Policia Militar, razão
nela qual, acho eu. o 2° tenen-
te-musico Antônio Lima e Sil-
va deu-lhes maior numero de
pontos. "

Cada um puxa a braza para

e acho que essa e a opinião do
maestro.

Nós só cantamos uma mar-
cha, por um motivo muito
simples: Quando passávamos
em frgnte ao coreto em que se
achava a commissão julgadora,
eu, como mestre de canto, man-
dei cessar a musica e logo em
seguida rompi com um samba.
Um dos membros da commis-
são chamou-me • pediu que
fizesso entoar novamente a
marcha n. 1, intitulada "Meu
Brasil", que acabava de tocar,
afim de que as pessoas que se
achavam na redacção do "Cor-
reio da Noite" pudessem ouvir
a criação de nosso compositor
Rubens."

Acho, pois, continua o sr.
Sá, que se nos foi'pedida a re-
petição da marcha é porque ella
agradou, e sendo assim ha ver-
dadeira parcialidade por parte
do maestro Antônio Lima e
Silva dando-nos somente 3 pon-
tos em harmonia.

Perdemos por differença de 1
ponto, pois os "Turunas" con-
seguiram 77 pontos e nós 76".

E finalizando:
Estamos dispostos a pôr

em exposição todas as fanta-
sias por nós usadas, afim de
que possa o publico vêr se não
temos razão de reclamar con-
tra a decisão.

Ha quatro annos que sou
mestre de canto do "Respeita
as Caras" e è a primeira vez
que perco em harmonia.

Isso desanima e assim é bem
provável que desistamos de
concorrer aos próximos certa-
mes carnavalescos."

E, despedindo-se, o sr. Otton
Ferreira nos dis»» ninda;

Espero qne o povo faça
justiça nessa raus» bib ipst nós
fomos tão grandemente preju-

A INFELIZ MOCINHA, QUE
SOF.REU FKACTURA DO

FRONTAL, FOI INTERNADA
NO H. P. S.

Diariamente vêm os jornaes
noticiando a falta de policia-
mento por parte da Inspectoria
do Trafego nos logradouros pu-
blicos da cidade e o descaso dos
motoristas pela vida dos tran-
seuntes.

Ainda hontem, á noite, uma
mocinha, Clementina Maria Ri-
beiro, solteira, de 24 annos, re-
sidente á rua Souza Pinto, 33,
quando procurava atravessar a
Avenida 28 de Setembro, foi
colhida por um auto, que em
excessiva velocidade descia esta
via publica.

Soccorrida no Posto Central
de Assistência e como seu es-
tado inspirasse cuidados, pois
soffreu a infeliz victima fra-
ctura do frontal, foi ella depois
de medicada internada no Hos-
pitai de Prompto Soecorro.

O motorista causador do de-
Sastre, em vista de não ter um
só inspector do trafego ou
guarda-civil, conseguiu fugir,
sem que pessoa alguma pudes-
se vêr o a úmero do vehiculo.

O commlssario Paes da Rosa,
do 18° districto policial, tomou
conhecimento do facto.

As íunGções e a
Neutralidade
Americana

A A. B. I. FELICITA O ALMI-
RANTE HENRIQUE ARISTI-

DES GUILHEM

Congratulando-se eom o ml-
nistro da Marinha pela sua
providencia criando um servi-
qo de publicidade ligado ao seu
gabinete, e que enfelxará as
informações de todos os depar-
tamentos e repartições navaes,
sob a direcQ-o do commandan-

A Manutenção da"Home Fleit" no
Mediterrâneo

CONSIDERADA SECCA A RES-
POSTA BRITANNICA A' NO-

TA ITALIANA

ROMA, 18 (Havas) — A res-
posta britannica á nota italiana
hoje publicada causou certo es-
panto. E* considerada secca e
sobretudo como não refutaMdo
os argumentos italianos.

A resposta britannica notifica
te Eurieo Peniehe, o presidente aimplesmente que a Grâ-Breta-da Associação Brasileira de { _.„^ __„„j.„_í „ „„- .tHfl,j. n
imprensa telegraphou nos se- nha manterá a sua attitude e

. guintes termos"A Associaç-o Brasileira de
Imprensa, congratulando-se com
a nova organizagao dos servi-
qos de publicidade deste Minis-
terlo, dirigido- pelo eomman-

dante Penlche, envia as suas
mais sinceras felicitações a v.
ex. e faz votos para que o
povo brasileiro, a nossa glorio-
sa Armada e a Imprensa de
nossa terra, se beneficiem am-
piamente de tão esclarecida
providencia. Aproveito o ensè*
jo que se me offerece para re-
affirmar, ainda uma vez, os
protestos de minha elevada
consideração e respeitosa esti-
ma. Herbert Moess, présiden-
te"

su» sardinha.. «Uz o provérbio, dicadoi Dor um juiz oarcUI

Movimento de Malas
Postas

Foi ó seguinte o movlmen-
to de malas postaes nas diver-
sas secções da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegra-
phos do Districto Federal: Ma-
Ias com correspondências: —¦Expedidas, 2.389; recebidas,
3.615. Malas com registrados:
expedidas 913, recebidas 998.
Malas com Colis Postaux: Ei-
pedidas 19, recebidas,: 87. Ma-
Ias aéreas: expedidas 19; rece-
bidas 76. Malas em transito:
expedidas via marítima, 139.
Expedidas via terrestre, 348.
Total geral de malas: 7.583.

que julga inútil qualquer con-
troversia a tal respeito.
O SR. ERIC DRUMMOND RE-

CEBIDO POR MUSSOLINI
ROMA, 18 (Havas) — O chefe

do governo, sr. Mussollni rece-
beu o embaixador britannico sir
Eric Drummond.

, Af firma-se que a. dohferencia
pão versou sobre a resposta bri-
tàhhlcá á recente nota italiana,
mas sobre a manutenção da"Home Fleet" no Mediterrâneo.

\PPROVADA PELO SENADO A
LEI JA' VOTADA PELA

CÂMARA
4 WASHINGTON, 18 (Havas) —
O Senado rojeitou o projecto de'ei da neu:.ü'ldide apresentado
pele senador Clark. O novo
projecto teria prorofndo a lei
.'ictnai até 25-5-1936. O proje-•Mo de lei rtí neutralidade ,iãvotado pela C«mar« foi appro-
vado hoje pelo Senado.

A sra. Florence Teixr,:ra
venceu a sua concurren-

te Á. Pinet
MONTE^IDE'0, 18 — (Ha-

vas — Nas provas de tennis do
Campeonato intérnaconal, o ar-
gentino Del Castillo derrotou o
chileno Elias Deick, por 6|1, 4|6,
6|2, 5(7 e 6|0.

A tennista brasileira Florence
Teixeira venceu à senhora A.
Pinet, uruguaya, pela conta-
gem de 6|1 e 6|3.

Del Castillo è a senhora Mo-
nica Ricketts, argentinos, vence-
ram Salvador Deick e Anita Li-
zana, chilenos .por *|2. 5'7 6 0.
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